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PLANO
Exército Apura Conspirada

CÉLULA DO IBAD COM
ARMAS MIUTARES NOS
ESCOMBROS DO ASTÓRIA

TERRAS
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Grandes Derrotárti Pequenos na
Ia Rodada do Campeonato
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Reúnem-se

Fm Itaguai
REUNINDO grande

d.1 engenheiros
mos dr lodo o Pais.
lado ontem, no quile(Ia Rio-São Paulo d)
dc Rural), no munici
nense do Itaguai. o
grosso de Agronomia
despertando o maior
.'in Iodos os setores
agricultura naciona
P.irtánria doa; tema-
debatidos, que vão
questões dc ordem
nal alé os problemas
de relcvÃncin pararomn ó n caso, Pnr
da Reforma Agrária,
completa reportagem

Dirigindo-se a todo o .-),.
baixo) proferiu ontem r,
roaçãn. r ao enviar .sur.,
tica usou. pela primeirat> russo numa solenielacitirmr determinação dc .
moderno" e referiu-se ae"irmãos separados". A so
numerosos Chefes de Rt-
o Presidente .folio Goula'da üPit. tendo a nua e-
Fabiola da R^lntca, r atrrir. I.nrrrnblirpo tl.F.IA ,\

llffo o Papa Paulo 17 tradiafoto eni
n i-ários idiomas n Sermão da Co-

bênçãos, cio poiso ria Vindo Sovie-•:c: na história ria Igreia Romana.
. e.ligioia, O Papa expressou sua

antinuar o "dialogo com o mundo« adeptos de outras religiões comn'pnidrifjf dr coroaçao compareceram
ado r Governantes, entre os quanrt, qur se. rt na rnrliofoto an alto
qnrrda n Rn Baurioin r a Rainha
ás. o Grãn piique e a Gr/l DuqwsanrtCfARIO NA SEXTA PAGISA,

SÃO PEDRO EM
TERRA E MAR

SAO 
PEDRO, n padroeiro de.

pescadores, tevp o seu dis'omemotario na terra e no
mar. Na tarde de sábado hou-
ve a procissão marítima na
Raia da Guanabara que con-
lou com a participava.) de dp-
zenas de embarcaçõcts iluini-
nadas, A noite. São Pedro f.u
comemorado rom lestas e ha
lôcs em quase todos o» bair-
ros. Os pescadores dc Niterói,
reeditando ¦< pompa rio anos
anteriores, promoveram Ersn
des comemorações c riesftla-
ram. em procissão, carrega»
dn o «pu Santo padroeiro pela'
ruas ren'rai- dt capital. —
iLEIA NA PAGINA 3>.
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Com uma rodaúc tem &ur-
présat. em ou.e"todos os. gran-
des venceram, começou, on-
fm, o campeonato carioca
de futebol O único pequeno
a lazer go' conira um. çran-
de foi a Portuguesa, batida
pelo Vasco (foto. á esquerda),
no Maracanô. por 4x10
Flamengo superou fàcílmcn-
te o Canto do Rio, em Ni-
terói '.foto actmai, por 2x0
(gols de Gerson), c o Flumi-
nense. venceu Também sem
dificuldade o Madureira por4 x 0. Jà o América e o Ban-
gu passaram maus momen-
tos pare supera^, respectiva-
mente, n Bonsucesso e n
Campo Grande, pela conta-
g'm mínima No outro iõgo,
rntrr don pequenos, o Sãn
Cristóvão triunfou de I .r rf
sôbte o Olaria. O Botafogo,
efue folgou na rodada jnt-
no? bateu, em Lima. o Alian-
ia por 1 x ( ILE!A NAS
PAGINAS l SP O R TTVA.S)

ZERO

Deputado Contratou
"Meningite" Para
Assassinar Polícia

O pistoleiro ''Meningite", preso em Caxias,
confessou ter sido o nuíor do assassinato do
auxiliar de policia Alrino Januário, ocorrido
em Menti, e adiantou em sen depoimento
qur o mandante rio crime foi o Deputado
Fstadual Jose da Costa França (loto) O po
lieial. por cuia morte aquele parlamenta-
havia estranhamente se responsabilizado, loi
abatido a fim. npòs f». nortirtpori-i dc ume

bUtt** COIltrtl rntni rir *nflnç t> 1mncfwir\ r,r
propriedade do Deputado Jose da Costa
Franca ;I.F!A NClTiClAislü NA rAGfNA 7)

A oop7aa;ão de Mutua
— bairro do munici-

pie de São Gonçaíc — vi-
veu momentos de intensa
emoção, no último sãba-
dc, com a notícia dc- espe-
tácülar" rapto " 

dó~'meriitTe~
Luiz José Rodrigues Filho,

praticado oeU doméstica
Gilda dr tal. Luiz José.
de apenss ? anos, foi lo-
Cfllizade rum barracão Ho

morro dai Alegria, em Sàc
Gonçalo, e, ontem mesmo,
devolvido aos seus pais, c
casal Luiz Jose Rod'>çjues-
aNAsría Rodrigues. Toda a
Policia de Sâo Gonçaip-ps
ti mobilizada rsrfl rrer>
der Gilda, que, segunde
as òitimas informações,

deixou o morro ontem pe-
Ia manhã, depois de eban-
donar a sua pequena víti-
ma. Moradores do Mutua,
sensibilizados com o dra-
ma da família Rodrigues.
auxiliam as autoridades
na caçada a raptera.
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ENTREGUE 0 TROFÉU
AO "HOMEM DO TURFE
O Senador Gilberto Marinho, eleito o -He--
mem ão Turfe dr 2962" pelos relevante* ser-
riços prestados a Asse esporte recebe das
máos do rcprrva-tifonfr dn Presiden/p ria Re-
pública, o Si Jofio Luis de Moura Vale o"Cavalinho de Ouro" gue UN vem ofereceu ¦
do rirsele 19S4 íis personalidade? qvr omioí-
rnení* se destacam no rurtr ilKIA AMPLO
sciTtctAr.rf' .vajt paginas, nf tcrfk)

HORA
Jango Parte Hoje
a Noite de Roma

O Presidenle Joio Gou-
lart pane. hoje à noite, dc
Roma, diretarneíite para
Brasília, devendo reassu-
rnír, amanhã, o Governo.
Em sua viagem cie regres-
so. o Presidente conferení -
ciara, durante a escala do
avião em Dacar. com o Pre-
sidente Nkrumah. de Gana.
Ontem, pouco antes da so-.
ienidade de coroaçáo de
Paulo VI. Goulart .enviou
,io povo brasileiro, através
de UH, uma mensagem só*
hrr sua audiência com n
Papa. relatando a grande,
simpatia que o Sumo Pon-
tifice manifestou pelo nos-
so Pais. Pela manhã, con-
fcrencinu com o Preside!?-
te Antônio Segni. na resi1-. -
dência deste, e logo pm sn>
guida, foi recebido pelo Pri-
meiro-Ministro Leone. O
Papa presenteou Jango,
alem do quadro de mosai-
cos, com uma coleção de
três medalh»4 corn a efi-
gie d(> Papa João XXIH.

CAMPEONATO ,Ioçgn-
do um futebol apenas regu-
lar no primeiro tempo. ma«
melhorando sm sivelmentc
na «egtinda ctao», a equipe
de Barra Manso. derrotou,
nntem. o Hnse de Petrópolis
peto escore de f>xl. em dispu-

i ta do Campeonato Flumjnen-
se de Futebol. Os gols t\fs
Barra Mansa foram marca
rios por Huguinho. Alexan-
drtno. Vasco. Alexandrino e
Aldemir. Nilo marcou o \ttn-
to petropolilano. nend» Cr$
nos ?4ô on.
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FLÁVIO TAVARES

Informa de Brasília

IAPI Moverá Processo-Crime
a Quem Sonegar à Previdência

COM 
um déficit mensal médio áté aqui de 3 bilhòtt * SOO mi*

lhões de cruzeiros, e IAPI vai Intensificar a flicaliucào da
ivt arrecadação em todo e Pais — come net acentuava entem
6 presidente da Instituto, Sr, Armando Machado Marcondes
Júnior — de forma a dar integral cumprimento a tudo a ejue
a legislação da previdência manda atender ao trabalhador. O
novo esquema de arrecadação (qut esta tendo paste em pri-
tica, há mais de um més, com exito. em São Paule e na Gua.
nabara) inclui, além de uma flicalliacao ríaida no controla
dat contribuições, sanções de ordem penal centra es sonegado-
ros da Previdência.

Cerca de 25 bilhões «te cruieiros devem ot empregadores
"da indústria ao IAPI, segundo levantamento mandado realizar
pelo Sr. Armando Marcondes Júnior. -Desse total, 12 bilhões
• SOO milhões sáo contribuições descontadas des trabalhadores
e não recolhidas pelos patrões*', afirma e presidente da autar-
quia, acrescentando: -Não se trata apenas de movermos uma
ação executiva para a cobrança. Estamos dispostos a Ir mais
além, processando, criminalmente, por apropriação indébita, es
empregadores que, há vários anos, vém acumulando para si
(sem pagar o Instituto) as contribuições dos operários".

Um plano de açáo, abrangendo todas as áreas de arreca-
daçáo do maior Instituto de Previdência do País, já foi coordt-
nado t ic encontra em plena execução nos dois maiores cen-
tros industriais da Nação, que detêm cerca dt »0*% da arre-
cadaçâa total. Posto em prática em São Paule, fés com que
a arrecadação alcançasse, no mês de maio, apenas na Capital
bandeirante, quase 5 bilhões. Além disto, a média dt recolhi-
mento de contribuições atrasadas, por férça de executivos fis-
cais, que atingia 30 milhões mensais em Sáo Paulo, passou —
em maio — a mais de 73 milhões.

Revela-nos o presidente do IAPI que, com a extensão da
legislação social ao campo, a autarquia ampliará séu campo de
«ção atendendo atualmente a 3 milhões dt segurados, todos
trabalhadores urbanos, aquele Instituto terá, daqui por diante,
os encargos de previdência de outros lé milhées de trabalha-
deres. -Nossas responsabilidades soclait aumentarão, principal-
mente devido à condição de miséria reinante no campo, onde
os trabalhadores rurais, em sut grande maioria doentes, terée,
necessariamente, qué receber nossa assistência direta, antes
sue lhes possamos exigir qualquer coisa"" salienta e Sr. Ar-
mando Marcondes Júnior.

Tendo |á um levantamento completo da situação de eam-

po, o presidente do IAPI d*verá apresentar, esta semana, as
Ministro Amauri Silva, o plano dé ação imediata per êle su-

gerido para põr em prática, nos meios rurais, a lenislaçao tra-
balhlsfa.

Representantes
dè todos os movimentos dé íl-
fabetizaçào e cultura popular
do Pais, reuniram-se no (im da
semana, a convite do Ministro
Paulo de Tarso, trocando ex-
periéncias sóbre a situação
educacional de suas regiões.
Com isto, o Ministério da Edu-
cação dá o primeiro passo pa-
ra a execução de um plano ge-
ral, em âmbito nacional, rie
Brasília, Rio Grande do Sul,
Paulo, Goiás. Rio de Janeiro.
Minas, Pernambuco e Paraíba
participaram do encontro.
O Ministro
de Desenvolvimento ria ,\'igé-
ria, Sr. Ibrahim Waziry, che-
gou sábado á Capital da Re-
pública, vindo de Washington.
Percorrerá o Brasil para intei-

rar-se dos planos econômicos e
financeiros dé nosso Pais. De
religião muçulmana, n Minis-
tro Waziry pediu aos repre-
sentantes do Itamarati que o
acompanham que, no periodo
das 18 ás 20 horas náo lhe
marquem qualquer compromis-
so. Nessa hora, êle deve dar
conta a Maomé, através de ora-
ções, de tudo o que fêz e pe-
dir proteção ao que vai fazer.

O Lider
da Maioria, Deputado Humbcr-
to Lucena, e o Ministro da
Viação, Sr. Expedito Machado,
reuniram-se, ontem, durante
várias horas, debalendo ponto
por ponto, a* atividade, essen-
ciais da Pasta que deverão ser
executadas com prioridade e
urgência.

Bancário Sugere Sistema
Ortográfico ao Presidente

Um bancário paulista escreveu ao Prtsldentt João Goulart
na semana passada, expondo-lhe em 27 folhas datilografadas de
pepel-oficio, um pitoresco sistema ortográfico simplificação. A
sugestão chegou ao Palácio do Planalto com o titulo pomposo e
extenso dt "sistema ortográfico e sistema didático e seus tópicos
abordados num documento em forma de tratado". Depois de
explicar que só teve o curso primário, além de ter servido na
Força Pública de Sáo Paulo, o bancário Antônio Nascimento
(Rua Paranabi, 14 — Bairro de Tueuruvi, em São Paulo) concor-
da em que o Presidente não teria tempo dt tomar conhteimen-
to do qut propõe: "Gostaria que V. Exa. lesse alguns trechos.
Todas as 27 páginas seria absurdo, pois seu tempo é precioso,
mas apenas alguns trechos e stria suficiente", O "tratado", que
não chegou a ter levado a sério no Planalto, manda, entre ou-
tros exemplos, escrever "inscrisão" (e náo "Inscrição"), "eiér-
cito" (e náo exército"), "adijetivo" (em vez de "adietlvo") e
trata o Presidente da República de "mui digulno", A Itltra "l"
substituiria, invariavelmente, o som mole do "s",o "x" e a com-
binação "ch" seria abolida e substituida peia nova combinação
(em estilo inglês) de "sh". O detalhe pitoresco, além dt tudo, e
que o bancário escreve as quase 30 páginas do seu "Tratado",

iá observando a sua própria t nova ortografia e gramática. No
final, o novo e auto-eleito "gramático" c "lingüista", salienta
que está "perplequiso" (em vez de "perplexo") com o analfa-
betismo no Brasil t propõe que seu "método" seja adotado para
terminar com o "abacashl" que essa situação acarreta. No Pia-
nalto, no entanto, ninguém teve coragem de levar o "Tratado"

para o Presidente dele lomar conhecimento pessoalmente...

Na Biblioteca
rio Palácio ria Alvorada, o
Presidente Mazzilli recebeu,
nnlem a larde. a gauchi-
nha leria Vargas. "Miss"
Brasil de 196.3. que. acómpa-
nhada de "Miss"' Paraná c"Miss"* Guanabara, interrom-
pcu o seu despacho. "Vocês
vieram mc trazer um pouco
de beleza em meio ao meu
trabalho", disse-lhes Mazzilli.
levantanrlo-se da poltrona r,
com elas conversando náo
mais dn que três minutos. As"misses"' preferiram conhecer
o Palácio a conversar rom o
Presidente, interrompendo seu
despacho.
A Associação

-rios ex-Combatentes dn Brasil
vai mudar de nome. passando
a chamar-se --Associação dn.-
Veteranos de Guerra", A in
formação é do Major-Médico
João Ferreira da Silva, novo
Presidente da Seção daquele
órgão no Distrito Federal, cuja
diretoria será empossada *:ába-
do próximo, pretendendo criar
um pecúlio para atender às
famílias dos associados, além
de iniciar, com a aquisição de
terrenos ria \OVACAP. um
plano habitacional para ns ex-
pracinhas.
Os Aeroportos
de maior movimento nn Pai*
receberão instalações comple-

. Ias do novo equipamento "in-
dicador visual de trajetória dc
plancio", de forma a ampliar.
ao máximo, a segurança rin
pouso, em quaisquer condi-

ções dc lempo. O Ministro P.o-
telho determinou que a Di-
retoria de Rotas proceda à ins-
talaçào nos aeroportos do Ga-
leão, Brasília, Recife, Belém,
Belo Horizonte, Porto Alegre.
Vitória. Curitiba, Ilhéus. Lon-
drina, Fortaleza, Natal e Ara-
caju. Alem do Santos Dumont.
também cm Viracopos e Con-
gonhas o equipamento já fun-
ciona com excelente resultado.
O IAPM
festejou, sábado em Brasília,
inaugurando seu edificio-sede,
o trigésimo aniversário de sua'undaçáo. Os Srs. Antônio
Thomas e Antônio Ávila, res-
pectivamente Presidente do
Instituto e Delegado da Au-
larquia em Brasília, discursa-
ram. enquanto o Ministro da
Indústria e Comércio. Egydio
Michaelsen e o Chefe do Ga-
binete Militar, Cel. João Sar-
mento. descerravam as placas
comemorativas com a.s efieies
dos Presidentes Getúlio Var-
.as e João Goulart.
Deseja

n Ministro Amaury Silva que a
regulamentação da profissão de
radialista e da programação
rias emissoras de rádio e Tv.
seja reexaminada urgenlemcn-
le. a fim de que o Presidente
ria República envie, an Con-
gresso mensagem riisciplinan-
dn a matéria. O Titular do
Trabalho levou ao Rio, inclu-
sive, o processo que se encon-
trava no Palácio do Planalto,
devendo encaminhá-lo, hoje.
á Consultoria Jurídica do
MTPS, em regime de priori-
riade.

TRANJAN: VOU CONTESTAR AS
ACUSAÇÕES CONTRA Pe. ALIPIO

Q 
advogado Alfredo Tranjan afirmou a UH que vai contes-

V t»r todas as acusações feitas contra e Padre Alipio deFreitas, com documentação recebida da Paraíba, nt qualdemonstrará haver sido o sacerdote remetido inicialmente á
Justiça Comum, em João Pessoa, por ordem do ex-Ministro
oa Guerra Amauri Kruel, que a principio não aceitou a hi-
potese dc Padre Alipio ter infringido a Lei Militar.

Esclareceu o Sr. Alfredo Tranjan que o General Kruel
voltou atrás quando o Promotor Público, a quem coube o
inquérito, pediu o arquivamento do processo t a libertação
do Padre Alipio: o General Amauri Kruel determinou, en-
tao, remoção do Padre Alipio part a Guanabara, a fim de
responder pelo mesmo crime, já arquivado na Justiça comum.

BORGES FAZ SENSACiONALISMO:
INCÊNDIO RECONSTITUÍDO NA TV
PREJUÍZOS:
UM BILHÃO

EMBORA 
até o momento seja impossível precisar os prejuízos,

causados cem o incêndio no edificio "Astória", pessoas que
lá mantinham suas firmas, são unânimes em afirmar qua as
perdas sc elevarão fatalmente a mais de 1 bilhão de cruieiros.
O Sr, Sorentino Gastomeh, um dos diretores da França Filmes,
afirma que sua empresa teve prejuízos de 100 milhões; o sr,
Eduardo Farah, dii ter perdido 30 milhées e Herbert Richers,
conforme declarou no 3." DP, calcula suas perdas em 300 ml-
Ihóes.

O Sr- Eduardo Farah. "só-
iin" de uma firma imobiliária,
4Ue linha escritório no '.'.0."
andai* do edificio Astória, disse
que a principio náo acredita-
va no incêndio c por isso náo
ligou muiln á fumaccira nn
fl." andar, Pensou tratar-se de
um curto-circuito. Como os rn-
los dc fumo aumentassem,
saiu com seus dez funciona-
rios, trancou a porta para vol-
tnr quando o incêndio lormi-
misse .

Tomou o elevador c quandochegou no andar téroo já hn
via ordem parn ns elevadores
nâo tornarem a subir. Os fun-
cionários da Art Filmes saíram
pelns buracos feitos na pa-
rede com o Hotel Serrador.

Trabalhava nesta empresa cl-
nomatógráflca, aproximada-
mente fio pessoas,

O Sr. F,duardo Farah rela-
tou. ainda, que na ocasião do
sinistro, criminosamente, esta-
vn fechada a coluna de incèn-
dio. Isto quer dizer o seguiu-
le: todo edifício com mais de
quatro pavimentos é obrigado
n ter (luas caixas de água.
I;m.*i inferior, funcionando no
subsolo rin • ródio o outra su-
perinr (1 err aço), exclusiva-
mente pnra caso de incêndio,
ftslr reservatório destina-se a
coluna dc incêndio. Por mo-
livos ignorados n registro es-
lava fechado e, conseqüente-
mente, a água não subia.

EMBORA 

o edificio Astória esteja Interdita-
do, o Coronel Gustavo Borges decidiu fa-
zer sensacionalismo, ontem, na televiláe,
permitindo que fôsse feita uma reconsti-
tuição para a televisão, Novamente os bom-

beiros foram mobilizados como se estivessem
enfrentando as chamas que na sexta-felr» pas-
sada mataram quatro pessoas e deixaram nu-
merosos feridos.

A reconstituição autorizada pele Secreta-
rio de Segurança começou lt 14 horat, tendo
à frente o Comandante dos Bombeiros, Core-
nei Abel Fernandes de Paula. A "exibição"
foi presenciada por uma multidão. Dois cho.
quês da Policia Militar participaram do plane"publicitário" do Secretário de Segurança.
Missão dos PMs: não permitir que a multidão
protestasse ou risse do "incêndio sem fogo".

Soldados como Natanael de Carvalho, nú-
mero 1.341; Mário de Almeida, 131 a os sar-
gentos 628 e Nelson de Olivtira, foram obri-
gados a repetir para at câmaras de televisão,
todos os lances dramáticos por eles vividos nt
retirada das vitimas do edifício Astória, de
uma altura de 22 andares. Fei igualmente
convocado o cabo 410, Jocelino da Silva San-
tos, que lançara uma corda pela qual dezenas
de pessoas escaparam do prédio transforma-
do num Inferno em chamas, na sexta-feira. O
próprio soldado Hamilton, com as miot quei-
madas, foi convocado para atender ao desejo"artístico" do Coronel e do Governador. Ha-
miiton estava descansando, mat teve de cem-
parecer. O Coronel Abel Fernandet justificou
a reconstituição dizendo que aproveitava o
enseje para mostrar à opinião pública que at
vitimas não pereceram por falha dot bom-
belros.

Richers Nega
as Acusações
0 SR. Herbert Richers rebateu para UH,

acusação segundo a qual estaria éle in-
ciiciado como suspeito rie haver provocado o
incêndio, visando a receber seguro. Disse
um matutino que Richers havia emitido um
cheque de 50 milhões sem a devida cobertu-
ra. O acusado esclarece: — "Esta acusação
p ridjcula e não merecia sequer uma respos-
ta não fossem os danos morais que poderãome provocar Responderemos á insinua-
ção mslaosa com as seguintes informações:

acabamos de produzir e lançar o filme "Pão-
de-açúcar" no qual invertemos 60 milhões
cie cruzeiros; "Vidas Secas", outra película
nossa, .iá pronta, encontra-se totalmente paga:"O Homem (iue Roubou a Copa rio Mundo",
que se venderia a qualquer outra distribui-
riora, representaria 25 milhões á vista. Te-
mos 30 fitas produzindo dinheiro, material
facilmente vendável e diversos outros bens.
Na noite anterior ao incêndio, a TV-Rio, ofe-
receu 52 milhões pelos filmes de lfi mm (lon-
ga metragem), de nossa propriedade, oferta
que recusamos. Após o incêndio, inúmeros
banqueiros nos procuraram, hipotecando so-

lidariedade c nos oferecendo ajuda financei-
ra, se necessário. Lobo. o tal jornal está' ver-
dadeiramente mal informado", concluiu Ri-
chers.
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Herbert Richert

Depoimentos Explicam a Tragédia
I ' — D Sr. Hcrbert Richers. presi-

riente ria Produções Cinematográficas
t-irrbei' Richers S.A.. compareceu às úl-
urnas horas da noite de sexta-feira ao
3 o DP para prestar declarações. Disse
que o (ogo não se iniciou em nenhum
laboratório cinematográfico rie sua em-
ptèsa porque só possuía salas dc proje-
ç£o. D^s.se também aue. ao contrário do
que foi noticiado, não havia estocagom
de filmes no R.° andar.

Afirmou que. quando as chamas sc
lornaram mais intensas, dirigiu-se ao 14."
pavimento do prédio, onde por vários
momentos acompanhou os trabalhos dc
funcionários da empresa Cinemas Uni-
dos, de Livio Bruni. que davam comha-
te ao fogo. Declarou o Sr, Herbert Ri-
chers que seus estúdios cinematográficos
sstnvam segurados contra riscos, na Se-
gurança Industrial Companhia Naciona!
rie Seguros, cujo valor é de 100 milhões.
Informou que, na realidade, seus pre-
jüizòs se elevam a mais de 300 milhões.
Maquinas cinematográficas de alto va-
Ior, que estavam nas salas c estúdios,
foram tiidas destruídas pelo fogo.

2.° — O depoimento do engenheiro
rlc sorr rias Produções Cinematográficas
Krrbert Richers S.A.. Sr. Nelson da Sil-
veira Ribeiro, segundo as autoridades,
parece representar a veracidade dos fa-
tos Disse inicialmcn:e o engenheiro que
estava no 14." andar, onde trabalhava

há nove anos. Em dado momento, quan-rio havia terminado uma dublagcm, foi
chamado atenção por um funcionário,
que lhe disse estar saindo grande quan-
tidade rlc fumaça do estúdio "A".

Periiu o engenheiro que o funciona-
rio désliçasse a chave, pois deveria tra-
tar-se de algum "curto". O funcionário
voltou ao estúdio para pòi* a ordem em
prática, mas a fumaça aumentava. O Sr.
Nelson Ribeiro verificou, então, que sc
.ratav. rie um incêndio.

Enquanto alguns empregados trata-
. am dc utilizar os extintores de incên-
riio, n engenheiro determinava que 1õ-
rias as chaves de controle de eletricida-
.le fossem desligadas. Saiu pelo eleva-
ilor e procurou utilizar mangueiras exis-
lemes r.a escadaria rio prédio.

Na primeira tentativa que. fêz com
unia riessas mangueiras ficou desolado ao
verificar que ria mangueira mesmo so
existia a borracha, mas o bico, nâo.

Tratou rie se comunicar com um conhe-
rio. com o qual conseguiu um bico cm-
ptestado. Mas. quanrio conseguiu, veri-
ficou que não havia água.

Durante todo esse tempo as chamas
crescei ani e, agora, já devoravam o es-
turiio inteiro, ameaçando propagar-se ao
resto ,',o prédio.

Diss,* mais o engenheiro que, como
c fogo estivesse violentn a esta altura,'¦..meçou a grilar por água às pessoas

rios outros pavimentos, ao mesmo tempo
«ni que as aconselhava a subirem parao terraço, de onde conseguiram escapar
pelo Hotel Serrador.

Explicou ainda o engenheiro que no
.">." pavimento e no 14.° havia cinco ex-
tmtorcr Todos eram revisados periòdi-
cnh.en.te.. Declarou que a Companhia Ci-
nemátògrá.ica atravessa boa situação íi-
nariceira; pois a produção aumentava e,
paralelamente, todas as medidas rie se-
gurança eram tomadas.

A origem dn incêndio, segundo o
engenheiro de som. foi no aparelho de
.ir condicionado, instalado no EstUdio"A", atrás da tela rie projeção, cujo ma-
teria1 acredita ser de fácil combustão.

O sistema elétrico era o mais mo-
di-rno possível, e o material rie que são
confeccionados os rolos de filme não é
rie fácil combustão.

Não sabe, porém, se o "Eucatex", queenvolvia as paredes rie divisão do estu-
riio do 14.° andar, é de fácil combustão.
Disse, entretanto, que tal material é de
uso recente e bastante utilizado, por lo-
rios os estúdios congêneres. Concluiu
seu depoimento declarando que no 14."
pavimento havia quatro aparelhos rie ar
condicionado, todos com dispositivos in-
dependentes rias chaves automáticas, os
quais eram revidados, rie mês em mês,
conforme contrato firmado pela "Refri-
poraçãc Hegina".

Para atestar o trabalho dos
seus homens (mais de 8001 du-
rante o incêndio do edificio
Astória, o comandante do Cor-
po de Bombeiros, Coronel Abel
Fernandes, declarou que eêr-
ca de 60 pessoas foram salvas
pelos bombeiros, ou através
da escada colocada no 15.° an-
dar, pela qual tantas pessoas
passaram, por cordas ou pe-
los buracos cavados na pare-
de que separa o prédio slnis-
trado do Hotel Serrador.

Diante dos "protestos levan-
tados contra a existência de
laboratórios e outros ramos de
negócios que possam manipu-
lar material de rápida combus-
tão, em prédios do centro da
cidade, responsáveis, já por
inúmeros acidentes, a Secreta-
ria de Segurança, só agora, re-
solveu iniciar um levantamen-
to completo dos locais no
centro da cidade e em suas
zonas urbanas.

Até às primeiras horas de

hoje, continuava sem identifi-
cnçào uma das vitimas do In-
céndio. Já foi tentado o exa-
me da arcecta dentária, mas
até agora, nenhum resultado
positivo se verificou. Pessoas
que trabalhavam no edifício
sinistrado acreditam que a vi-
tima, que ainda está no IML,
completamente carbonizada, se-
ja o dentista Orlando Lanzo-
ni que tinha escritório no 14.°
andar e se encontra desapa-
recido desde sexta-feira.

O Comandante do Quartel
Central do Corpo dc Fuzilei-
ros Navais, Almirante Cândido
Aragão, Informava a UH que
o fuzileiro que agrediu o re-
pórter do "Jornal do Brasil"
vai ser punido severamente.
O Almirante declarou ter fi-
cado tão indignado com a ati-
tude dc seu subordinado, que
convidou o jornalista para um
almoço, hoje, no Quartel da
Ilha das Cobras.

Vidrobrás íeva Centenas
de Famílias ao Desespero

A 
Cia. de Vidro Plano de São Gonçalo (Vidrobrás), levando o
desespero a centena» de famílias e estabelecendo pânicoentre oc seus emer.nacos, cerca de 700, pôs em prática um

plano de desem-jrè-o em mí.sa, tendo já dispensado 300 traba-
lhadores, entre os quais 'Oü são c-táveis.

Apelo às
Autoridades

Os trabalhadores da enipié-
sa encnnt.ran.-s_ reunidos , cm
assembléia pcrm-inenic. tenrln
o previdente da entidade. Sr.
José Gonçalves Filho, enviado
telegramas ao Governador rln
Estado, an Presirienie ria Re-
pública, ao Ministro rio Traba-
lho o ar: Deputado Bocayuva
Cunha, denunciando a mediria
desumana, que »p reveste de
profunda crueldade, pois a ro-
ferida indústria possui ótima
situação econômica e financei-
ra. em pleno regime de pro-
dução. As mesmas autoridades
se dirigiram , Conselho Sin-
dical de Niterói e o Conselho
Sindical rio Estado rio Hio. anr-
lando no sentido rie que lão
criminoso plana nãn tenha
prosseguimento, criandr, uni
grave problema social rnm o

desemprego em massa dc tra-
balhadores.

Afirmam ns dirigente, «lo
Sindical") daqueles operários
nue a medida odiosa está sen-
«Io posta em prática pela "Vi-
rlrobrár" cnm o fim de dimi-
nuir. na prática, os saiários rie«eus empregados. Esclarecem
que no mês de julho expira o
acordo salarial em vigor, qu->r,-rln aijuêles trabalhadores trm
direito a novo aumento de *a-
lários, esperando-se. em conse-
niiéncia, que ri salário mini-
nin na empresa venha a sc>*
fixado em cerca rie 40 mil
cruzeiros. O golpp ria direção
daquela poderosa indústria —
-.firmam os trabalhadores — c
demitir ém massa para. a sc-
r.uir, admitir iiovos empn-ga-
«Ins percebendo o salário-mí-
nimo regional, que é de 21 mil
cruzeiros, aproveitando a oca-
siãn em que deverá ser pnra-
lisario um dos fornos, para re-
vestimênl 5.

Os Responsáveis
O Sindicato responsabiliza o

diretor-geral da fábrica, Sr.
Carlos Mendonça, como o iden-
ilzarior <ln trama que. de São
Paulo, foi transferido nara a
fábrica rie São Gonçalo. No
seu plano está a demissão de
Iodos os operários estáveis, já
tendo demitido alguns ate de
20 anns de casa, sob a alega-
cio falsa da extinção da sc-
ção em cue trabalham, embo-
ra a lei seja clara sobre éste
assunte, visto que a .-mnresa
empregador.! não será extin-
ta. o rin-. torna ilegal a de-,
missão dos estáveis. A seleção

rins trabalhadores a serem de-
miiirios está a cargo rin dire-
tor da Divisão da Administra-
çán da émprèii ¦•. Sr. Uscár,
cu.i,. iiosição é criticada pelos
trabalhadores, O Sindicato, ao
rii". mo tampo aue estuda com
o Conselho Sindical ric Niterói
a forma d_ Impedir a conti-
niiaçào da manobra da emprê-
sa. apela para as autoridades
federai" e estaduais, parti-
eularmcnle parn o Governo do
Estado, nn senlirin ric impedir
lão desumana deliberação ria
poderosa indústria, integrante
rin truslp inlernacional rin Vi-
*!rn Plano.

DR. CHAIM WELCZER - DRA. BELLA WELCZER
Curso de Especialização de dois anos not Estados Unidos

Doenças de Senhoras — Partos — Cirurgia
Consultas Diárias com hora marcada

Consultório: Rua Viscondt dt Itaborai, 235 — Tel.: 3243
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Tradição e Bom Gosto FEMININO

ACONTECIMENTOS
de Ultirçia Hora

Conselho de Segurança
Requisita Arma do IBAD
Recolhida no Edifício Astória

0 

CONSELHO de See-uranca Nacional requisitou uma pistola"Parabellum Lugger" P-3i, recolhida no 20.» ano de
Edifício Astória, que te Incendiou sexta-feira, no andar
onde funcionava a firma E. J. Farah **, Cia., de proprie.
dadt do Sr. Eduardo Farah. pessoa ligada ao Instituto

Brasileiro de Ação Democrática. Trata-se do arma de guerra
privativa das Forcai Armadas.

Também foram encontrados ali centenas do plsnfletos subver.
slvos, Imprestot pelo IBAD e que seriam, dentro em breve, dl»-
trlbuídos por todo o Pais, fazendo alusões achincalhantes ao s,
Leonel Brliola. Em outra tala do 20." andar «Io Edificio Astória
foi encontrada uma metralhadora portátil, com farta munição'

CÉLULA — Face A denúncia dc que funcionava no prérlm
sinistrado uma importante célula ibariiana. freqüentada riin-
riamenlc por centenas de pessoas, a S-2 (Serviço Secreto) do
Exército entrou em ação, enviando ao local alguns agentes, em
busca de indícios, bem como ao 3." DP. para esclarecimentos

CONVOCAÇÃO — Os Deputados Neiva Moreira, Max ria
Costa Santos e Fernando Santana, que integram a Comissão Par-
lamentar dc Inquérito cm torno rias atividades rio IBAT). vão
propor a convocação do Sr. Eduardo Farah. dn rui dn escritório
onde foram encontrados panfletos e armas. Enquanto o inecn.
dio de sexta-feira preocupava o.s hombeiros, o Sr. Farah piovocava suspeitas ao insistir com o Comandante rto CR, Coronel
Abel Fernandes, para com éle subir ao ail" andar, "a fim dr
salvar documentos da maior importância*'.

DOCUMENTOS — Na noite ric sexta-feira, aprfs o trabalho
de resfriamento do prédio, executado pelos bombeiros, agenlc»
do Conselho de Segurança Nacional estiveram vasculhando o*
escritório., do Sr. Eduardo Farah, no 20.° andar, do "Astória"
nâo se divulgando, porém, o.s resultados «li investigação. Um»
fonte do Gabinete do Presidente ria República assegurou que r,
Sr. João Goulart, ao retornar ria Itália, encontrará farto mate-rial colhido pelos serviços secreto» da Marinha, Exército c Acronáulica, a respeito rias atividades subversivas rio IBAD e dosseus principais financiadores.

Carvalho Pinto Vai Anunciar
Amanhã as Alterações
na Política Financeira
0 

Miniitro Carvalho Pinto vai anunciar, amanh», atraví»
de uma cadela de ridle e televisão, a mudança do eom-

portamento do Governe faee a uma série de problema»financeiros. Inelutivt eom medldai que determhrisrSo a alie-raçlo da política que vinha tendo executada até agora emdl vertei atpectot.
Entre at principal! medldai a terem anunelaidai pele Mi-nutro da Faienda Inclui-te a «uspensSo rios limite» eontlrie-

radot rigidot demalt not erédltoi, Implicando numa refor-mulaçlo de plane de contenção.

TRIENAL — Grande parteria palestra do Sr. Carvalho
Pinto — que se iniciará às
1» horas — será dedicada a
um exame do Plano Trienal
« os resultados obtidos até
agora. O Sr. Celso Furtado— jã consultado sobre o a.s-
sunto — disse que as altera-
ções a serem anunciadas —
mas já em andamento desde
a «estão do Sr. San Tiago
Dantas — estio enquadradas
nas "linhas mestras" do Pia-
no Trienal, "que será levado
adiante, assim, através ric
nova fórmula'*.

CONTENÇÃO — O Minis-
tio da Fazenda quer, em es-
pécial, salientar um ponto rie
seu programa de trabalho:
criar condições para que o
plano rie contenção rie cies-
pesas não venha, dc maneira

alguma, prejudicar as meta--
rio Governo .ToSo Goulart r\o
terreno dn desenvolvimento,
mas sim constituir-se num?
nova fórmula para que a
administração possa, rie ms-
neira mais decisiva, enfren-
tar com planejamento o»
problemas imediatos da Na-
ção.

SACRIFÍCIOS — Nas mo-
dificações .do plano de con-
tenção reside o ponto princi-
pai ria leíormulação propôs-ta pelo Sr. Carvalho Pintr,
ao defender a tese rie que
qualquer politica financeira— mesmo certa — que não
abra os olhos para a situa-
ção atual rio Pais, náo tem
condições para dai resulta-
dos positivos que justifi-
quem. ai povo, os sacrifi-
cios que lhes são impostos.

BELA FESTA JUN MA
NO MESQUITA T. C.

O majestoso ginásio rin Mesquita Tênis Clube, naquela e*
tação suburbana, foi palco, sábado passado, rie bela festa ju-nina, abrilhantada por um conjunto ria "Bandinba" rio famoso
Altamiro Carrilho. Convém frisar que o próprio Altamiro Car-
rilho iria comandar a fesla. mas, em f.ice rie ler que viajar.
para a Europa, cm "tournée", por sinal, .-abado mesmo, mandou
um hom grupo de músicos seus.
Melhorias

A fesla. que foi de 2,'l horas rie sábarin às 4 hora* de ontem,loi realmente espetacular, não se registrando nada que desa-
bonasse a condula rie seus participantes Os diretores do MTC,
que estiveram cavalheirescos, á toda prova, prometeram várias
melhorias para seus associados, brevemente, rlcstacanrio-sc, en-
tre outras importantes obras, a construção rie um edificio, den-tro do terreno dn clube, que será alugado aos próprios sócio*.

Polícia Solicitada a Intervir
na Quermesse do instituto Abel

A Policia foi solicitada, nnlem à noite, a intervir p.
quermesse promovida pelo Instituto Abel. a pedido de me--licos e enfermeiras ria Maternidade Imaculada Conceição
rio SESC. Embora ao lado do hospital; em zona de silêncio,onde nem automóveis podem buzinai a quermesse prolon-
gava-sc noite adentro, con; explosõc: ric bombas c fogue-
lc« e áltp-íalanlcs ligados a todo o volume! À hora em qur-
encerrávamos esta edição, a festa prosseguia barulhenta, im-
pedindo as parturierte? ri," dormirem o agravando o estado
rie pacientes submetidas s intervenção cirúrgica.

DESFALQUE DE TREZENTOS
MILHÕES FM BARRA MANSA

BATíRA MANSA, .10 (Especial nara ULTIMA HORA*. — Um
vultoso desfalque acaba dc ser descoberto pelas autoridades
noliciais desta cidade, envolvendo ns elementos ria rlirecão ria
Colctoria Federal dc Barra Mansa. Srsunrin estamos informa-
rios a quantia desviaria orça cm Win milhões rie cruzeiros. O»
riois principais suspeitos: Ilrictc Matns (coletoraI r Osório Pi-
nheiro isuhcoletori já sc encontram presos. Ildele. alegando
que está doente foi recolhida á Casa ria Misericórdia. Raul
Marins, n terceiro suspeito desapareceu, acredilando-se que
tenha (ugido. O desfalque foi rlescnbertn na última sexta-feira

Renda Quer Aumentar Para Três
Bilhões a Arrecadação Mensal

Com a finalidade ric aumentar a arrecadação de 2 bl-
lhões e 500 mil parn três Ivlliõcs (ie cruzeiros, mcnsalmcr.-le, o diretor do Departamento dc Renda rio Es"ado. sr. Anui-
les rie Araújo Mornão baixou Instruções aos chefes rir Ins-
colonas determinahrlu ilgorosa fiscalização nos matadouros •*
nas emprès?s de trensporlPs rodoviários.Para melhorar r serviço rie fiscalização o De parla mer-
!n dc Renda eslá «'studando a rclotaçgo rins fiscais pars
melhor cobrir as deficiências existentes em ai sumas da.''reze inspetnrias existentes em '.orlo o Estado elo Rio. A
relolação, na qual c, trarão os funcionários que estão seu-
rio readmitidos, por tórca dc decisão judicial, deverá estai"
oronia dentro dos próximos 15 dias
Fiscalização

O assistente rin c-v Aquiles Rorrião. sr. Alcides Rodri-*:ues. informou que >"oficrã>, maloi* fiscalização os Matadou-"os localizados nos municípios rlc Niterói. Burra Mnnsiv "''**
trÓDolis, Oxia ¦. São .InSo rie Meriti o Três Rios. Os fiscal?
'eráo a incumbèii-ia c!« cçnirolãi* •" pese gem ria carne, on' :
gerylmcnlo sc registra grande evasão rie rendas.**:as e.morêsas de rans^ortrs rodoviários, ns .íbcbíí vee**-
bèrSo rietei minacões p?fa 

"rtctisifcar o controle no5 d"*""'"" -
cbos der n*"-cpcioi-ip»" (*-^ii-i:>r',-,s :'. revenda. Adiantou " '-:y-
Alcides RoJrisucs qi e. a Guia ric Trânsito, instituída leccn-
temente, dcftinada a controlar h entrada o sairia rie merca-
•¦mias do Estado, vem surtindo eleitos oosltivos e que o.
infratores estão senrio punidos nu forma da lei.
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SIMPÓSIO VAI DIZER

0 QUE È "NITERÓIM
.«¦ balanço dn que 6 Niterói-I. I. rom scu potencial humano.

IJ t.cnicn material, suas deficiências e suas possibilidades
„ i. i futuro, será feito através rie um ciclo dc oilo con*

P«SÍ ii ,irarias 0 proferidas pela geração moça. qup esta

gffi. « prlmoíreí PMSP.«-P»j;« assumir a liderança e o coman-

rin '!''nmnriarios'rd'p 
hoJeV.ò fulurò falará do futuro, por ocasião

'.. "Simpósio dn Cidade!', que esta coluna programou para o
rti h. novembro, quando Niterói cslará completando o seu
íinV aniversário de fundação, data que será comemorada s«n

«ior prelto rie honra nos nossos posteros, abandonados pela

fPrflnà%rm'pósio' ria Cidade" se proporá a deixar k geração que
firma um retrato do NiteróÍ-63, indicando o caminho que

'\, equipe lécnica e .Iovem entende ser a melhor a seguir.
" Todos os eonferbnclsll.il foram escolhidos entre genln

• A valor o que está assumindo responsabilidades com o
Hnm (la cidade Não cxislc figurões, mas esla equipe está
tf*''de valor técnico e entusiasmo para assumir, com serie-
Z. o scu compromisso com o futuro, que e seu. '

Os preparativos rio "Simpósio" apenas começam. Enquanto
inrl.m os problemas do.s tomas qun lhes foram confiados, os
nferencista. permanecerão no silencio o nn anonimato. Em

nnvembVó aparecerão pnra trazer rie público o exame radio*
«ilco (le 

'Niterói. 
Darão o diagnóstico para a opinião pública.

Os Temas
ciclo de conferências, em síntese, esla assim distribuído:
- EDUCAÇÃO — Compreendendo aspectos ligados ao en-

inn primário médio p universitário; liderança estudantil; li-
tw.Uira, «''tes, esportes, recreação, folclore, história c tra-

l'-- SAÚDE E PREVIDÊNCIA SOCIAL — Focalizando Iodos
?<ncrlos relacionados com a assistência médico-hospitalar;

,„m ns condições sanitárias ria capital fluminense, assistência
1 iníAnria maternidade, adolescência r A velhice.

_'_- URBANISMO — Dedicando psppcial destaque no pro.
hlcmn rin desenvolvimento imobiliário; aspectos gerais dos
transportes urbanos; proliferação dc favelas; turismo; tráfe*
E" 

4 - ABASTECIMENTO — Neste item serão analisadas as
eondições t\e abastecimento r produção ria capital fluminense,
rnm a análise rias condições rie transportes rie mercadorias,
niiio de mercados-regionais. ampliação do Porto, Rólsa rie
Cereais Bolsa de Valores, tributação, núcleos agrícolas p rede
bancária. • ¦- , , . .

í ENERGIA — Rslc sera um rios ponlos básicos ria se*
rir rio conferências, Será destinado à análise das causas da
rri<r energética, da demanda rie energia, da sua importância
nma n desenvolvimento econômico ria ciriatlc p pxame rias «o*
lnçíip. para o problema, bem como sua vineulação com outras
resines rio Estado.

fi -- ÁGUAS E ESGOTOS — Problema criiciante ria rapilal
¦ fluminense, a questão rio ahnslecimentn rio água e rias condi
irnr. dns ccólos. será analisado por um dos mais jovens p

ronomados técnicos nn assunto. Fará uma análise real e im-
p.irrlal rio problema, mostrando a sua intensidade e a< conse*

i qiicnciàs. Discorrerá, com destaque, em torno ria necessidade
ria realização de obras, pormCnorlz.anrio-as.

7 — SEGURANÇA PÚBLICA — A riucstão da mulllplicl-
Harir Ac órgãos e setores ligados A manutenção ria sociirança
pública e a<; dificuldades existentes para o cumprimento ricla

í missão, serão analisados com profundidade por outro técnico
nn assunto, (|iic fará uma análise rios castos e do potencial exi--
mi. . n seu aproveitamento. tTm capítulo especial será rt o rl i -
'.-i(|n à dclinouéneia infantil e á assistência penitenciária.

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS — Uma análise rios
números órgão? públicos que funcionam na eanital rio F.s.' ado. sua estrutura e balanço (Ins serviços prestados em rela-

j íãn an seu custo paia o Poder Público c sua eficiência, será
i feila pnr oitlrn abalizado técnico, que lambem fará longo exa.
\ no rias condições econômica» dn cidade. Abordará asnectos dn
! liliiaçàn financeira dc caria órgão e rio scu mecanismo e do
I ¦ Inr dn rii'"*.."•¦',-p**>.

I Fotos da Cidade
? Apenas uma rias cnsas comerciais ria flua ria Conceição não

colaborou com o Vernador Aloisio Tortcly para a instalação
e lu. a vapor rie mercúrio naquela artéria, f: uma casa es-
CCializada cm hombnns e cuia matriz está sediada no Rio:
án quis colaborar para n progresso de Niterói.

S 'Iodas as leis. decretos e portarias reguladoras rle obras,
¦baixados nos últimos quinze anos. estão sendo coletados e

j icicciònados pelo Diretor de Obras, engenheiro Acrísio Alva-
,] 'nica. í: n passo inicial para a elaboração rio "Código rie
| )bras", providencia que atenderá os interesses dos munici-

fes, 
da Prefeitura e ria moralidade.

A exemplo do que ocorreu cont a aprovação da mensagem
autorizando o município a doar o patrimônio do Hospital

íilônio Prdro. a Câmara Municipal deverá aprovar em regime» urgéncia-urgcntíssima, a proposição rio Prefeito que lhe
uloriza a pagar o saiário-mínimo aos servidores e elevar o
tláiio-fámilia para CrS 2 mil.

O Diretor rln DER, Sr, Dilson Feliciano Pinto será candi*
dato à sucessão rio Prefeito Silvio Picanço. Outro candidatoi cm campanha c n Sr. Helvécio Monassa. que já conseguiu

annio do ox*vcroador c ex-candidato a Prefeito. Sr. Evandroa Cruz .Nunes. Um candidato a vice cm campanha: Luis Coelho.

.•

POLÍTICA

Flu minense
INSTITUTO Vil CUIDAR
00 SUBSOLO NO ESTADO
"\ GOVERNADOR Badger Silveira autorizou a Comissão Esla*

m* duai de Planejamento a elaborar projeto de criação do Ins*UHO fluminense de Geologia e Minoralogia ctiin principal atri*
futçao sera a de cuidar da exploração rio subsolo.US estudos iniciais da matéria iá foram enviados á CEPLANeio Umiandante Luís Comes, nue sc dedica há vários anos às..(liiisas do subsolo fluminense, Ao autorizar os estudos, i,> ¦ nadgor Silveira afirmou que dependendo do trabalho a seria orado, o I » ndo rio Rio poderá aumentai' consideravelmentesua economia, com a riinamiz.nçào ria indústria extrativa dp po*ias preciosas. "

TSE Homologa
nhÜJ/'!*!"1.'1 s,uP°r*°r Eleitoral já homologou a decisão donpunal l-.leitoral Fluminense, criando mais duas zonas eleito*eroi. O TRE poderá, assim, iniciar efetivamente o
Z.Labalho (le conquista dc novos eleitores
"s cm \'itc
cn trabi
lelçôes, para as próximas
Esclarecimento

in„foi 
oportuno e veemente o esclarecimento do Chefe do Ca-

ô"t®,, V 
' ali"'i" ''" lns!{< Sr' •'•"•Se '•',l'l'lli' *s especula*

eachn,,,r f n l."? P^Pa^do e desmentido pedido de "im*
00 , ,, 

° 
^'ofei,to Sllvi0 Picanjo. Sem a quem atribuir o.s«ios alguns .tornais anunciaram que "fontes do Palácio rio

ue as r i"'"" t|Ue ° finvérno pretendia a medida. Dizendo
Jitsider»v, r. *¦""}_ mesmo infamamos c que pelo contrário.
me. l,,,-.,," ', llvln Plcaneo um ótimo administrador, o Sr.
Nú, dò Q*'crf? •íltw definitivamente as insinuações. O afasta-
-.'¦eii-t. »'t„i 

'!? Plc,ane°' so ó nue qualquer coisa nesse sen-
soiis n, - ° Snn,'° tln<* '"""'RfS flo Niterói, que eslão ten*

fo atin ¦ il A' c"ntl'?i;latlos p P°r isso "lucrem tumultuai' aúj.aominis.traliva da cidade.
recos"

'Car

«Io onié ¦i A ?•¦"?? -l" F'slafln' Sr' 'lnfô Sf,a(1, foi homena-
Sr. .ln,JJlP'?s, d'fÇ,torios petebistas rip Carmo c Cantagaio.

lareras" ' „ue •.„¦ ",' " (1ill,laRal» Para participar ria "festa dos"'" dotado dn i> ,r' 
' sc ,'callza no município, apesar rie ser_, wiuo uc cabeleira.tslranhou

n>ns' doBconvanf'lveil'a ,aíjl'n'011 W «inda está examinando os
"io oíínrt 

f",'!' f"sí'oc s6l"'<' a a"° fis''al i"s Estados
''nador (Ia • , ,', L"n,s"^rm> estranha a afirmação do Co.
Cérikk» nt*™' '° qup ja i,'•iSI,loll n documento,

georo Abandona
io GonçâloSÕ ST3 aS1^'-1' administrativa da Prefeitura rie
•itiltirin.: ,." 

" 
„, RI;'Pf' J"nior: Motivo: e contrario:'d0' Mana Júni': 

™"""v < c Almeida Lavoura vem ass,,.'!vi11 
também ai *,- n 

co.ns.ld.9™do o "cérebro" de Lavoura.' Jr* ConSflT ' GerW'as de Matos Fontes. Agora, Ma-
Pi,„*- T.avuinii um atrabiliário.euniao de Prefeitos
:,'« ^unZ'lTrT"TinHriham definitivamente no ais-'ne"scs. de aetnA d°',í1"' F-onjunl° dos Problemas ilu-
Wõrtinclá r-oHtie» J%* as 

!'CRI0CS- A mcdidi« « dn maior
f-eláro daSPneCeS,ld/Íir!riStratlv?,,p.ols Possibilita um exa-1 ^cerrado «*£!?/? íl°s municípios, O ultimo encontro
• (l« Va le• d„ p .?,';¦ 

CT 
Fi,!raiba d,° Sul- ««"«ndo 12 prefel-"os da ||("i,„"n"'a decidiram criar a Associação rios Pre-,T"">- necli.dn :,T, 

r-n'";,ml111''"- relatório nn Governador do
csgotosMas eirf"?50 ^."tonuM a falto dágua o de rode''cs "« mcóii„. ?A 

rln Vr'r. do Paraíba. Com essas rc-
,vci'n. cm i hn. nossibiliando ao Governado,' Badeol*
Ç°M que 7. va, *m?s?°?!i> 11;"'!' n encaminhamento das so-
ls' °s admínbflv.d! nüc7'KÍI*. 

,Pi"'a *<¦"* nroblcmas regio.
""•ti resne , a n,rc? rl° Valr do Paraíba voltarão a sP1 Volta Red6„d»í! Ml T" IT dp Jll'ho e 15 dc agosto.ncnonrla e om Valrnçn.

Goulart Assina Desapropriações
Dentro do Plano de Colonização

24 HORAS NO INGA

0 

Presidenle .loáo Goulart ,lá assinou ns decretos qup de
«apropriam os imóveis do Estado do Itio a serem ulili-
li/iirios nos planos rie colonização — que visam n iiiiplíin
lar os sistemas coopcratlvlxtas -- bem como melhoria!
no rendimento do potencial econômico da rcglío, Para

fins exproprialórios foram consideradas pelos decretos B2Í1Q7
e 62,108. como rie utiliilarie pública as terras ria Fazenda Fio
resla. em Paracambi. contendo cerca de Ir>n alqueires, e da Fa
zenria rio Imbé, no município rie Campos, com R.óoo hectares,
Estado Ajuda

Ao mesmo lempo em que íél implementos na Fazenda Ca-

pjvarl, em Duque de Caxias, e levantamento cadastrai das f. mi*
lias que ocupam aquelas ttleuiis o Governador Hadgrr Silveira
determinou que semente» fóíícm distribuídas aos camponeses
por Intermédio do Plano Agrário, Por seu turno, o Executor do
mencionado plano anunciou que perto de 500 lavradores tim*
se mostrado satisfeitos com o recebimento rie spmpntes _. ler-
ramcntai que _ èleí foram distribuídas. Informou, ainda, o Sr.
Aírton Pereira da Silva que os camponeses vénvse dedicando
ao trabalho confiando nas autoridades estaduais e federais, que
providenciam imitir posses de terras i área desapropriada, com
atraso por incidente comum,

RODOVIÁRIOS LEVAM "SEM TERRA" DE VOLTA A MAGÉ
DOIS 

caminhões cedidos pc-
lo Sindicato dos Rodovia-

rios c um ônibus dn SERVE,
transportaram, sábado pela
manhã, para Mace. os cam-
ponese.- que há quatro dias
estavam alojados no Sindica-
to dos Rodoviários de Nite-
rói. Vieram até a capital rei-
vlndicar a desapropriação das
fazenda de Cachoeirinha, já
que. foram despejados daque-
Ias terras por ordem indiciai
emanada do .luiz Mary -Ii'i-
nior.

Hoje deverá seguir para
Magé o Sr. Aírton Pereira da
Silva, que, cumprindo doter-

minações do Governador do
Estado, (ara a entrega dc
mantimentos e gêneros aü-
montlcio.. adquiridos com
uma verba de duzentos mil
cruzeiro'. O Diretor do Pia-
no Agrário, vai manter en-
tendimentos com o novo Di-
retor da SUPRA. Sr, .loão
Pinheiro Neto. para solicitar
a desapropriação da Fazenda
de Cachoeirinha Pequena.

ção em Mace f de absoluta
calma e oue os camponeses
deram urn crédito de con-
fiança ao Governo do Est,-*-
do, ao retornarem ao seu mu-
nicípio e esperarem pacifica-
mente a conclusões dos en-
tendimentos para a dosapro-
priaçãò dc Cachoeirinha.

Prisão

Calmaria
Falando, ontem. . ULTIMA

HORA, o Sr. Airton Pereira
da Silva disse que a situa-

O Juiz Kicolau Mary .!ú-
nior decretou, sábado, a pri-
são preventiva de dez e!r.-
mentos denunciados peln
Promotor Elis Figueiras co-
mo responsáveis pela invasão

dc terra, da Companhia Arné-
nca Fabril p propaganda
ideológica proibiria no País.
Momentos após o despacho,
oxpediu ordem de prisão ao
Delecsdo Municipal. Sr. Elrio
da Costa, e á Secretaria dc
Securanca para que oncami-
nho ás delegacias do interior
o nome e qualificação dos in-
dicisdos ví-ando a imediata
prisão. Oito dos implicados
nos acontecimentos ctão de-
saparecidos estando dois ou-'ros já presos, t de revolta,
no campo, o movimento de-
vido às recen'es a'i'i;de. po-
iiciais do Promotor Elis.

BADGER PEDE A LINCOLN GORDON
PARA MARILZA CURAR-SE NOS EUA
0 

GOVERNADOR Badger Silveira, informou ontem á UL-
TIMA HOR'\ que tentará hoje um contato telefônico com

n Embaixador Lincoln Gordon. ao oual solicitará, em nomp
rio povo fluminense, a ida de Marilza dos Santos para o.s Es-
lado; Unidos,

O Governador frisou que «e não fosse o estado caótico
em que sc encontram as finanças do Estado rio Rio. "náo tp-
ria dúvidas em financiar o Iratamenlo da jovem, nos Esta-
rios Unidos, por. trata-;e de um pedido do próprio povo flu-
minense, que acompanha com tristeza o drama dessa jovem".

O médico Virgílio de Novais afirmou que. está fazendo
um relatório em ingle.-. do estado de saúde dp Marilza San-
tos. Salientou que um elemento da Embaixada Americana
ficou de levar o caso a neurologistas americanos, a última es-
oerança rie salvação de Marilza. Argumentou que no Bri?:!
não existe possibilidade de *ua cura.

Marilza permanece em estado rie semícoma A sonda ain-
da a!!-avcss3 scu estômago, pois Marilza há dor- anos e sete
meses não engole nem água. Sua pulsação, no entanto, é
normal.

Banco do Estado Tem Programa de Expansão
ODIRETOR-PRESIDENI 

;¦' do
Banco ri;, Estado dn I'. • de

Janeiro, inlrrmou que o Go*
vernador Bidgcr Silveira auto*
riz.ou o plaio rie expansão ria-
quale estabelecimento bancário,
cujos aspectos principal- » a
elevação rie m*u capital, tíe 50

TC AINDA NÃO
REGISTROU COMPRA
DOS NOVOS ÔNIBUS
AO 

contrário rio que era es.
perado, o Tribunal rir

Contas não registrou, na lilti-
ma semana, o processo enca*
minhado neio SERVE, referen*
le a compra rle 21 ônibus a
óleo. achando o relator Scyla
de Souza Ribeiro, rie fazer no*
vas exigências consideradas
absurdas nor alguns membros
rin próprio Tribuna!

Em conseqüência, ficou adia*
da a inauguração ds nova li-
nha "Ponta D'Areia-Barcas*
Canto dn Itio". que estava pre-
visla para a última sexta-feira,
ficando a população daqueles
dois bairros prejudicada pela
atitude daquele relator En*
quanto isso, ns cinco veículos,
pintados rie \crr!e e amarelo.
enviados paia uni periodo de
experiência pela firma forne*
redora. aguardam na garagem
rin SERVE que se concretize a
operação pina entrar cm trá*
fesn.

Moradores dn bairro do Tor.*
Ia IVAroia disseram a ULTI*
MA HORA que uma vez ten-
do a firma confiado dn Govêr-
no, enviando os veículos para
experiência e os mantendo na
garagem do SERVE embora
sem a confirmação da tran*
sação, devia o Governador
Badger Silveira, determinar o
inicio rio funcionamento da no*
in linha. Nesse sentido, ende*
recatam apelo ao chefe do
Executivo fluminense, ariian-
tando que toncionavam refor*
çá-lo através rie memorial.

Por sua vez. o superinten*
tendente do SERVE, após es-
tranhar que ,, TC fizesse no*
vas exigências, lamentou que
cias viessem atrasar ainda
mnis o programa do Governo
Badger Silveira rie dar melho*
íes transportes á população da
zona sul da cidade, aos bairros
de Clibango. Punia 11'Areia c
Estrada da Cachoeira aprovei-
tando a Estrada I'róes, já
recuperada pi lo DER Iles-
saltou que '•não terá outra al*
ternativi senão providenciar
com maior urgência » atendi*
mento às novas solicitações
formulndn>s pelo Ministro Scy*
Ia Souza Ribeiro'".

para IIP milhões rie cri|zcii'os.
e a criação oe mais 30 A:èn-
('!.'!•. no mttiipr fluminense.
no* próximos três anos.

d -ir. .losé Saari adiantou
rjuc graças an apoio *"|iir vnn.
recebendo rln chefe do Exe-
cutivo estadual, poderá levar

avante a obra Wn de"senvoIví
mento daquele estabelecimento
bancáfio. que nos últimos me
ses já apresentou um aumen
to de depósitos ria orriem de
10 por cento Revelou mio o
setor agropecuário con! ir.uará
merecendo ma especial aten-

cáo. exemplificando con o
lato de ler instalado um"stand" especial na ultima Ex* ,
posrição Agropecuária de Cor* | Telegrama
rieiro onde financiou, na ho* ;
ra, a compra de animais ?h ex*
po tos, num letal de 20 milhõe-
de cruzeiro;

A. Donadel
Verbas na Pauta do Orçamento
jyiES.MO em ti4. mes,mo com deslocamento rip Fundot eípe¦l»! cificos para serem aplicados pm diversoj, setores ria admini.straçáo, única solução capaz dc amparar o plano de obra*rio Sr Rari. er Silveira, na continuação do Governo ^le Robertoesta ns concessão de verbas federais para o Estído do Rio'Querendo ie prevenir, o governador reuniu, há dias. aqui noIns. . senadores e deputados federais rios mai- diversos parurio. da nossa representação pm Brasília, solicitando rios mes-mo« amparo. ob|Ptivando inrlusao de diversas pmendas no Or-çamenin ri» Uniáo, a ser votado rientro dos próximos meses.

Trabalho
Todo» contordaram plenamente, assu.|undn compromissos

alem das facçóe. partidárias. . M ns Capital, dest.aramos aquio trabalho do Sr. Bocayuv» Cunha, quer romo nosso repre.sentantr e mnrti romo lid»r do PTB e também como assessordireto do Sr, Badcer Silveira, n Sr, Heleno Nunes, o qua! nosabario ultimo informou ao governador > sua missão devida-mpnle cumprida.

Contas
Queimando a^ pestanas, pnvolvendo-se num emaranhadod> cifras, acertando as contas de chegar, o Serretáião de Ener.cia. entrou na orbita do Dr Estréia, um dos técnicos rio orca*meiiir, e mandou hrasa. Conseguiu incluir todas a.s emendas,aiustou dentro da técnica parlamentar outras., e. »W>, detalhes1rie arranjar papei própria, constituiu parle desse, .trabalho.

Desafio
Durante entendimentos com n Sr Badger Silveira aborda-mo*- o Sr. Heleno Nunes, e éste nos, disse aue conversandocom representantes dc outros: Estados, estes não se mostrarammuito otimistas quanto ao êxito fluminense, mas. contou oSecretario: "Estão satisfeito, e se o Estado do Rio nàoronseguir numerário ns ordem de quatro bilhões, de cruzei*ro* <enttrmp*ei derrotado". - Será-', perguntamos — -Será

sim. ma« vou ser vitorioso, pois garanto que alcançaremos os0'jatro bilhões"
Caxias

Acompanhado rie sua e«põsa . auxiliares diretos « gover*cador esteve em Caxias, a fim de assistir solenidades na Casa ,rios Meninos, presidindo solenidade dp abertura da exposição
promovida pelos alunos. E' alguma coisa de causar entustas-mo. e não perdendo tempo, D René. observou bem a organi-
zação e estando disposta a fazer por estas bandas, alzumacoisa 'emelhante. O dinheiro é que emperra, mas D Renésaiu com uma idéia certa. E' melhor reunir todos os recursospm organiz.ação dessa ordem, onde atenderá melhor serviços
assistenciais dn que pronraroar verbas oue afinai de contas
acabam sem finalidade de maior estrutura.

Madama, debaixo -iaqueia modéstia, tem a visão social
que esta história rie esmola, deixa tudn no mesmo Até queseja parte financiada, pois a Casi dos Meninos alcança rendi-
mento próprio, na proporção de 60"-*. o apro-ciara??.*te social
tem lastro muito maior rientro da recuperação e araoaro justodn« internos riando-lhe« inclusive instrução e profissão capa*
zes rie amnará*,os com riigndad* na vida aqui forg,"Piraquê"

Não estávamos fazendo fé na vinda ria "Piraqíié'. pois g
Light. por trás. turio féz. de ¦sabotaserr. haveria*-, até um pe-
queno incêndio, que vamos deixar prá lá, ma? 'feviaame.rtp
apurado, esv.ria no esquema da nodcro*-. emprísa estranscira
contra os fluminenses. He'eno. entretanto.' qyebrru Vários ta*
lhos e ^ usina flutuante,, hoje. ou amanhã, estar» reforçando
o no^so abastecimento energético.

DISPENSA DE
CONCORRÊNCIA
NÃC FOI ILEGAL
PROVANDO 

com documentos, inclusive editais publicados
nos jornais, que o DER reali/a sempre concorrências pú-

b.llcas para a realização das obrc.s rodoviárias rio governo, n
Deputado Michcl Saad contestou ponto por ponto, a denún-
cia dc um pretenso escândalo no DER, formulada pelo Depu
tarin Simào Mansur.

Disse que a dispensa ria concorrência pública, autorizada
pelo Governador Badger Silveira, para a firma "Moraes Ga!*
vão íc Cia, l.tda.", nada lem de negociata ou imoralidade
uma ver que a lei garante tal procedimento ao chefe do Exe*
cutivo estadual, em casos especiais e no interesse da admínis-
tração publica, ftste foi atendido, já que essa firma possui óti-
mo conceito e vai realizar obras rie pavimentação ria R.I-1".
Caxias-Nova Iguaçu, financiando com 2.V. essas obras, o que
c altamente vantajoso para as finança- estaduais.
Dificuldades

0 Deputado Michcl Saad. ex diretor do Departamento Ari-
ministrativo do DER. explicou as dificuldades com que luta
aquele ór .ão para encontrar firmas conceituadas que apre*
sentem preços dentro das tabelas convencionais rio DNER. p
excetuem fielmente seus serviço-.

Como exemplo, citou o caso ria concorrência publica para
execução ria restauração do trecho Barra rio Piraí-Pirai. cujo
edital foi publicado em vários jornais, o que a firma "A. Die-
Irich" venceu cnm apenas 10'. acima ria tabela, o que c per-
feitamente norma!. \o entanto, em concorrência anteriormen-
tc efetuada, a firma "Construtora Assunção" apresentou o
menor preço, que era de 47r; acima da tabela. Casos como
ès.-es sáo freqüentes, dificultando o ritmo dinâmico dc traba-
lho posto em prática no DER. pelo seu atual diretor, c-nge*
nheiro Dilson Feliciano Pinto, Há ainda, casos em que firma-
idôneas vencem concorrências públicas, cumprindo as rico-
rosas exigências rio DER. e abandonam a obra por incapacida*
de rie conclui-la. perdendo a caução depositada, ma- causando
grandes prejuízos com a paralisação rios serviços, que mais
larde terão que ser reformulados com preços mais caros.
Rigor Financeiro

Complementando nara a reportagem, a contestação irre
fulável, o deputado declarou que o emprego das verbas do
DER eslá sendo feito dentro de rigorosa fiscalização, por parte
rio scu diretor-geral, para que. com o mui melhor aprovei*
tamenlo, o povo possa ser mais beneficiado com o maior nume-
ro rie realizações rodoviária-.

Lamentou que o esforço do Governo para superar
administrativos, no intútitn dc dar mai- estradas ao 1
i!o li:o em menus tempo, seja maldosamente interpreiad*.
oposicionistas que não sabem fazer oposição construtiva. -
verdade, è que o Plano Rodoviário do Governo Badger Sil-
veira. está incomodando muitos oposicionistas, pois prevê nads
menos rio que a pavimentação de 150 quilômetro- rii
por .nn
igualada

óbice-

pc

rodovias
que convenhamos, é uma média difícil rie ser

concluiu o parlamentar petcblsta.

Trabalhadores
Bas "Frotas'1

Denunciam
Pressão Para
Tirar Novo
Superintendente

Os operários rias F;ot?s Cs-
rioeas vão denunciar à I ede-

•ração rios Marítimos e aos seus
sindicatos. a manobra ria"Esso", no sentido rie pre-sio-
nar u Governo Federa' para
exonerar da Superintendência
rios Transportes Rio-Vitcro c.
Ca^itào-de-MiT-e-Guerra Fia vio
Aguiar.

Seaunrio rs trabalh:dores
ria* Frotas a autorizaçã* do
Capitão ^giiar rie só abaste-
cer os depósitos das Frotas
com combustíveis, da "Petro-
brás". está motivando violen*
to protesto ria Companhia nor-
te-amcrican-i

Economia
Falando a l'H. o Capitão Su-

permienriemc rias Frot.". dis
-e que "i compra de cor,bus.
tiveis à "Petrobrás". riara uma
economia paia os cofres tia Su-
perintendôncia da ordem de
1 milhão e 200 mil cruzeiros".
Sa!ien'ou que a medida toi to*
mada em caráter exclusivo J ¦
economia Argumentou **iic
"desconhece qualquer movi*
mento d" p.vssáo do grupe da
ESSO e que nao o leme''.

Sindicatos
Com Copiíão

Além do Sr Pedro VniiMik
Filho presireníe do Sindicato
dos Rodoviárias, que ontem
mesmo prestou solidariedade
e ;iiu*>ti'ou-se riisposlc
qualquer nv,\ imento c
derrubada (Io Capitão
o;* Superinu ndéneia, o
lho Sindical rie Niterói
dicato des Marítimos
propensos também, t*
nif-çào ile solidariedade
Superintendente das Frotas.

Eu morro de rir. com _ desfaçatez ri? certo* * cavalheiros
da nos sa tab?. O "valente" Franccüno estufou o Deito i- resol-
veu malhar c. Governador, colocando na frente uma 'ta! Faspcrg
nu coisa que o \a'ha, e veio querer -ínsinar padre-orç. o ao quereza por um catecismo que êle. Francelino. não ;-hêga nem ao
Padre-Vosso. Estava nervos.), pedindo ao Governador £ v&lta
rio i hafalho para resolver problema*- somis do campo. Badger
.eu o telegrama e 'e*p:,ndet.-!he ea nasc* da i-ípoada. deivanrio
o fasnergista zonzo, principalmente naquels que se" refere sos
latifur.riiário.s de icrras *mprndutívas. Franc*;iino. que não toma
juízo, preparou outro, mas quanrio mostrou aos demais france-
linos. enes botaram n galho dentro e saíram rie liriir.ho, por-
qUf. ?. parada r â\*ri_ mesmo, Franrehno .imirr» íra^e dc tomar
seus uísques, freqüente sua ¦ buate» Dorque senão estão sobran-
rio padres "anibals". "raníretes verdes" "oiicj" que estão doi-
rios para fazer confusão, e suas terras nâo ficam tão tons?
a«im
SUPRA

Gove-nador acha que «e s SfPRV eom verbas-federa,'-, se
entrosar para valer com o nosso P!ann Agrário, resoKerà mais .
cedo rio que «e oensa o problema no Estado. Carirto foi um
fracasso. mesm« porque só eonbcciamo' bem om é,-e nome
o da ópera italiana, Êste outro que canta mas não*entna. foi
um dos cnnfusionista-. e teve rie larsar o cabo. Vamos v,y.- >e
o nutro -uperintendenir di SUPRA, oik -• >r;. . ferir*;-;- (¦¦-•_
disposto a colabora1. Esta é a única saída, esperada *pcr milhar:
res de camponeses fluminenses,

Jango
Aproveitei o fim de semana <_, pesando r Glovern

do palácio. soi*be -ie entendimentos mantidos com o P
João Goii.ar*. antes: déste embarcar oara Roms. Barirt
rie amiso para amigo, a situação em que se encontra (
e fêz. apelos, visando a maior erteodim*»m'> inciusivr
problema de bolsas de estudos, e vai cobrar, iogo que
dente retorne do Vaticano. r."Metralha"

N„o sei .(, é moda ou praça mas em todo íjo*
sempre um ".loaquim metralh?" a bordo Neste tuni
Secretaria de Educação, en. versão temminH, ,> que?
velmente. e muito pio:. !;t,- poste, vamos a hiitõrta:
da embaixada americana para traições cm Niterói,.:
loi bloqueada pelo metrnlha propriamente dito Sntáo
bazaquiana entrou pele IBAD. que a essa altura está-
oelo caro na Comissão Parlamentar rie Inquérito ern
Andou ela intrigando no Ingá, querendo tirar o Álvaro
da "Henrique Lace"'. porque náo interessa aos gring*os
navaV, pioneiro no Brasil, sonho e obra de Roberto
Quase conseguiu, mas durante o aniversário quarenta
cola. Badger prestigiou o diretor dando um contra-,
ilustre matrona, ma., a 'ntriea tomou novos ,-umos,
formulo o nosso Governe como um ' cab. de eucrrjr"
lado Bariner c Uns poucos puxando a favor. Do otíti
amigos. íal.sQs brss:leirrs puxando contra. Nào adia
tanto, fazer força. Ceitc mesmo é largar Je rstalo ps
iá eatrom de fundilhos no -:hào Do contrário, tâa vai.
dcMEiia! e nào há tulanc que agüente...
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SER W RE ÍBERTOS HOJE OS
TR.4BALHOS D i ASSEMBLÉIA

São Pedro: Pescadores Homenageiam
Padroeiro Com Procissão Marítima

Assembléia Legislativa Ftura
>, depois de um roces**. sem

rus
pai

UMA 
procissão marítima com mais rie 50 embarcações, missa

campal, corrida rir* canoas, leilões rie prendas e queima de
Icgos de artifícios, liiii Jurujuba e na orla marítima rie Niterói,
loram algumas rias festividades que marcaram i passagem rio
Dia rie San Pedro, sábado, i*a capitai fluminense.

\ procissão anualmente realizaria pelos pescadores e i o-
merciantes rio Mercado dc Peixe do Niterói, foi assi-tida pormais rie mil pessoas O: barcos, comandados pela barcaça Pi*
ra.iá. oue transportava a imagem de São Pedro, percorreramns or.iips de Ponta ria \rcia Ilha ria Conceição, Caju. Juntjuh-i.
Içarnl e Sâo Francisco,

Festas
Além ria procissão marítima programada pelos pescadoreso Dia rie Sáo Pedro to* festivamente comemorado em qua*rtodos ns clubes ria capital. 0 programa organizado pc,o Sào

Pedro Futebol Clube e pelos pescadores foi _ seguinte: 5 ho*
ras — salva de J2 tiros; iít horas — missa campal: H horas —
pau de sebo. corrida de canoas e diversas cutias atrações: lfi
horas - procissão marítima e terrestre; 20 horas — leilão rie
prendar, anm.noo peia r.aiida -Ia E.s.oia Ir.dus,rial Henrique
lage; 2A noras — pieima de tocos de artifícios.

COLETIVOS APREENDIDOS NA BAIXADA FICARÃO NO ESTADO
PARA 

terminar com os con
flitos do jurisdição que

vinham se verificando nos mu-
nicipins ria Baixaria, onrie a
Policia rio Exército vinha apre-
endenrio ônibus e lotações e
os encaminhando ao Departa-
mento de Concessões da Gua-
nabara, o diretor da Divisão
de Tráfego do DER. procurou
autoridades cariocas para n
elibiiraçáo rie um acórrio.

Na oportunidade, o Sr,
Amilear Chamarclll manteve
contato com o diretor do De-

parlamento de Conce-sfies ria
Guanabara e com o coman-
dante da PE na Vila Militar,
entregando a ambos o roeu-
lamento ria DivIsSo de Trâfe*
co fluminense, e acertando
providências destinadas « rr
ceber apoio na tarefa rie tis
calizaçSo rie coletivos nu>
coni encaminhamento *s auto*
ridades fluminenses; A medida
foi adotado, ar»n< irr um ron*
tmçente ria PF. na Ullinia se-
mana, apreendido 20 coletivos
nos municípios de Nova lcua

çu e Nilópolis. que fazem lt-
nhas Interestaduais
Seção na Baixada

d Sr Amilear Chamarclll
Informou à reportagem, qur
propôs ao Dirc.or-Gcra' rio
DEU a criação rte uma Sub e
ção da Divis.1i, dc TrACont* cm
Nova lituaçti. a fim rie ."."rn-
dor ao grande movimento ne
linhas interestaduais da liai-
sada da Guanabara. Essa se*
cSo rir\rr. funcionar m. 10."
r.esldttina do DKR, t desde

que n Rr. Dilson Tinto a nu*
'onze. JA na secunda quinze-
na riíste mfs poderá começar
d funcionar.

.TA orientados e conhecendo
n regulamento da repartição
fluminense, os soldado- ria Po-
licia rio Exército, que também
(.'euicm idealização do trán*
•¦te tiiquc', região, deverão
coiíborar- eom a nova suh.
st-cào Nesse • cnticlo. a Dlvt*
sáo rie Trãleco do DER, ene**
mtnhou oficio ao CH*nrral Oro-
mar Osório.

deputados participassem dos íe-t
pais assuntos que deverão -=er venüíado* a ~ de
AL, está a disputa pelas terras ria Baixada F!i ¦ "¦":
diria por tim deputado carioca e que encontro'.: proi?
por parte rio Deputado Kifer Neto.

Outro assunto que absorverá «s at, neo* dos (
fluminenses, e a decisâí* da Comissão Executiva ú.
aos deputados funcionários públicos o acúmulo dc v«i
de uma parte des subsídios Matéria controvertida ;
da peio Deputado Togo de Sarros, está servindo pan
çáo dc tim grupo dc parlamentares, principaimeme
que constituem o crupo de ••marajás", ícilo pelos S
lho .lanotti e Celso Peçanha.

Na Pauta
E^tão na pauta dc trabalho» ri,-, Assembléia LrcV.4

pendendo ria aprovação, o* seguintes ji-ojcto; < n
credito rie Cr$ .30 milhões, solicitado peln >..* '-rno i
para o funcionamento rias Comissões Es*,.òuais !
to — CEPLAN crédito especial de CrS 30 milhões
p ¦,<> Governo do Estado, para a compri de muterta
Corpu rie Bombeiros de Niterói: e o projeto qu" cri?
espora para o funcionalismo público.

rftbaln1
i que* prtn

Emancipaçao
Também deverá ter prossecuimentn esta semana o proves*

sn de emancipação do dis+rito campist» o< Italva. defendido.
pelo Deputado Pereira Tinto, que sc encontra na Com.--.úo de
Justiça

Mensagem
t pspeiaiia. para o< próximo! di

b'>eta t.csislatrva de mení-aç-ro rie i, '.
d scipimando os íoleamçriT*-* cm zons;
Eiucr Joarietío ('odeço ijsncr» colocai
consesutr sua aorovação cm *cropc> ti
ser a-stmto de msior interesse conta"
çao, para a «ua rápida tramitação.

íi V

tu*,-* o a ope

facultar ¦
timeatos i',:
íiresenta-
explora- I
aquiles >

s. Carva- 8

¦ 1
.tiva de- ji-rsauens: ji
< i-Ntado, I¦neiaraen- ¦
solicitado I- <-- I
o salário- I

.: ,;,„i^.->-t. ;**"rU .:.v->^»-i.-
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i JANGO TRAZ A BENÇÃO DE PAULO VI AO BRASIL
ROMA* 

30 (UPI-FP-UH) — O Prtsidenlt João Goulart rt-
torna, hoje, ao Bratil, após ter pratenciado ã coroacão
do^wôvo Papa Paulo VI. No curso dt três dias que
pastou no Vaticano e em Roma, o Presidente brasilel-
ro manteve um» conferência de 35 minutos com o

novo Chefe da Igreja, avistou-se também com o Presidente
Antônio Sogni, o "Premier" Giovanni Leone e com o ex-
Presidente Juscelino Kubitschek, que compareceu ás sole-
nidades, como convidado especial.

Pelo telefone internacional, o Presidente enviou, ontem
ã noite, a Brasília, a seguinte mensagem*.

"Ao terminar a solenidade o ainda emocionado com a

grandiosa cerimônia tia coronçào rie Sua Santidade, o Papa
Paulo Vl. o meu pensamento se dirige para o Brasil. E
envio ftfiV meus compatriotas uma mensagem rie paz, rio
frateniiclpric c rio confiança om nossos gloriosos destinos.
Em SUaSiVOgaçãÒ, o Papa Paulo VI dirigiu-se ao Brasil e
rccardAu .com amizade a visita que nos fez, há ires anos.
Estou c-c/to do <iue interpretei os sentimentos cristãos tio

povn bVa.^iloini. comppreccndo pessoalmente á coroacão tio

novo choíc tia Igreja Católica".

Encontro
• Com .o Papa

"Saiidai*ios rm sua pessoa
n Presidente tle um grande
Pais. oro' plena expansão" —
estas são palavras com quo o
Papa Paulo VI saudou o Pio-
sidente íloáo Goulart na Blblio-
teca rio Vaticano. O Sumi.
Pontifico t- o Prosidcnlo con-
ferencisram a sós durante .15
minuto.*-*; após o que ns demais
Intcgrafitís da comitiva brasi-
loira forfm apresentado1 an
novo CKsftí tia Igreja Católica.

A comitiva brasileira che-
Sara 8o'"Vnticano precisamente
»o meio 

'ctin do sábado, sendo
aguardada, no Pátio do Sâo Da-
maso por'um contingente da
Gendarmc-ria do Vaticano, que
prestou ao Presidente brasi-
loiro as honras tio estilo. A
seguir, os Camareiros tie Ilon
r» rie Suti Santidade, membro-
ria Concrc cação do Cerimonial
ri» Santa'Sé. conduziram o Sr.
,loãn Goulart até a Biblioteca,
onde «e dou a conferência.

Dia nie.', da comitiva brasilei-
ra. o Papa Paulo VI proferiu
a segui.irte saudação:

"(: zrande lionra para nós
receber a- visita de Vossa
Excelência em sua pessoa. ..
Presidente de um grande Pais
rm plena .expansão; Pais que
no< e tão caro e otic pessoal-
monte visitamos há aproxima-
danienfe trós anos. Temos ,ns.
sim uma feliz ocasião rie c.v-
primir nossos votos à jovem e
fjoresctíble Nação que Vossa
ÈxcelênÔia* governa o repro-
senta. Parece-nos 0110 nada de
melhor podemos desejar ao
Brasil senão que ele continue
» progredir na linha rio admi-
rável desenvolvimento rie que
está vigorosamente animado e
que sc 'mantenha, ao mesmo
temoo. hei às suas origens e
tradições. T""srs tradições do-
rivam. Indubitavelmente, tia ei-
vilização européia e portanto
tle umá fonte fundamental-
mente cristã: elas são relicio-
sas c católicas. Sempre consi-
déramos r arimiramos o Bra-
sil como .jovem nação católica
p confíaftíos nue o Rrasil *-*a-
berá encontrar, ne-sa quaiida-

COLUNA DE

tle. as razões e as energias no-
cessárias para ocupar o lu*
gar que lhe cabe no mundo e
parn cumprir na história a
missão que a providência lhe
parece haver destinado. Con-
liamos cm que essa fidelidade
favoreça dois outros objetivos
que de todo o coração almeja-
mns a esse imenso e esplendi-
do Pais. Primeiro, a consolida-
Cão rio seu equilíbrio interno,
nelo harmonioso progredir tios
eitladãos. nn respeito às leis,
*.a concórdia e na paz: e tam-
bém *ua evolução social pela
elevação progressiva rias elas-
sev menos favorecidas, pclo
acesso dc tótla a nonulacào Ira-
balhadora » nível de vida ade-
qiiado, honroso c moderno.

Tais sáo. Senhor Presidente,
os votos "ll|e brotam espontá-
neanionte rin nosso coração
rom respeito ao vosso Pais, no
momento em quo temos o pra-
zcr tle acolher no Vaticano seu
primeiro magistrado. Rosamos
a Deus que os realize o de to-
rio eoracáo invocamos sóbre fl
pessoa de Vossa ENccIéneia o
sôbre todo o Brasil a abundftn-
ria tle suas bênçãos".

Contatos Políticos
An que se informa. 05 ijni-

ros contatos políticos elctua-
dos rm Roma pelo Presidente
.loão Goulart, foram n ex-Prc-
sidente Juscelino Kubitschek
e eom os riiriconlc.- italianos.
Com JK o Presidente deu se-
qiiéncia aos entendimentos
mantidos om Brasília an curso
das deniàrches para a forma-
cão rio novo ministério —- eu-
tcndhnentos de que resultou
uni Governo que aproxima
ainda mais os dois homens pú-
bücos brasileiros. 0 Ministro
encargos o responsabilidade
de articulador politico dn Go-
vérno. depositando-lhe, portan-
m. toda sua confiança, é na
da Justiça, por exemplo. «
quem o atual Presidente deu
mesma proporção a pessoa da
mais absoluta confiança rio ex-
presidente: n atual Uder da
Maioria. Deputario Humberto
Lucena, possui as mesmas ta-
ráctéristicas, bom como uma
série rie outros intecrantes do
corpo governamental.

Com os dirigentes Italianos,
com os quais se avistou o Sr.
Joào Goulart — o Presidente
Anlôni Segui e n "Premier"
lüovanni Lconc — o Chefe tln
Nacáo brasileira mantém Iam
bém afinidades marcantes,
que foram objeto dos longos
diálogos mantidos. O governo
italiano é de teiitroosqucrtla
e para manter sua maioria no
Parlamento necessita efetuar
uma ação popular intensa.

No Colégio
Pio-Brasileiro

O Presidente João Goulart
visitou, também, o Pontifício
Colégio Pio-Brasileiro tle Ro-
ma. erliicandiirio que reúne se-
miniirlstas de iodos os pontos
do Rrasil. para formação sa-
cerdotal. Koi esta » primeira
vez que um Chefe de Estado
brasileiro. Acompanharam o
Presidente, todos os membros
ri? delegação brasileira, além
tios Cardeais Dom Carlos Car-
melo Vasconcelos Moita e
Dom Álvaro Augusto,

Km sua saudação, o Heitor
tln Colégio historiou a criação
rio educandário. por iniciativa
do Papa Pin XI. que benzeu a
pedra fundamental do esiabe-
Iceimento. Nos seus quase 30
anos, 304 brasileiros ali fn-
ram ordenados sacerdotes, 28
foram laureados o 2f.n lieOn.
1-iat'o*. havendo entre seus ex-
alunos 20 bispos,

Em nome rio Presidente
.loàn Goularl. o Chanceler
Evandro Lins atiratlooou a san-
riaçâo. declarando: "Ao ensc-
jo tle sua vinda ,i Itália, o Pro-
sidente da República não qu'.t
deixar rie prestigiar a obra rto
Colégio Pio-Brasileiro » "'a
comparecendo pessoalmente".
Anunciou em soauida nue•iouco antes rie sua partiria o
Presidente havia autorlzadn a
liberação das verbas orçamen-'árias destinadas aquele esta-
belecimento, o que comnrova
a disDosiçãn de presti"'ar a
formação de sacerdotes brasi-
leiros.

Jan'**rr Com
os Cardeais

O Presidente jantou sábado
em companhia rios cardeais
brasileiros D. Álvaro Augusto
ria Silva r n. Carmelo Vascon-
eelos Moita, com os Cardeais
Dortuguèses n. Manoel Coro-
jelra c D. José ria Costa Aqui-
no p com o Camerlengo ria
Ini-oia Romana! D .-Moisi Ma-
.-¦c'; antigo Núncio Apostólico
nn Brasil,

JK
ROMA — 1 Dn Cóncen An-

lonio df Paula Dutra, enviado
especial -le UH) — Chegando
a Roma; ,10 aeroporto rie Ciam-
nino. o Senador Juscelino
Kubitschek declarou sentir nm
rios seus maiores momentos
com a coroacão do Papa Pau-
lo VI. a que assistirá como
convidado especial. --O Car-
rieal Monlini, ho.ie na cátedra
tie Sào Periro — acrescentou
o senador — é o único pur-

João Pinheiro Neto
E WORA. MESTRE GUDIN?

f\ Departamento Intersindical de Estatísti-
V ca «Estudos Sócio-Econômicos do Es-
tado de. São Paulo apresentou alguns indi-
ces, altamente expressivos, sôbre o proble-
ma salarial no Brasil e suas implicações in-
flaciona>la$. Segundo esses índices, o ope-
rário qw,-: em 1958, precisava de 3 horas e
18 minutos de trabalho para adquirir um
quilo de carne, agora, em 1963, tem de
trabalhar 4 horas e 9 minutos. Quando no
Ministério do Trabalho, pela primeira vei
desvendamos o mistério desses dados, aca-
bando com a mistificação do salário infla-
cionário, táo cara ao espirito e à senilidade
entreguista dos Gudins alienados. Ao pri-
meiro sinal de aumento de preços o em-
presário mal acostumado imaginava logo o
congelamento salarial. Vamos estabilizar o
custo de vida, fortificar a moeda, tudn em
cima do assalariado, como se fosse êle o
Brande resoonsável pela inflação. Valeu-nos a
fúria dos escribas bem pagos, o fato singelo
de têrmei; nura e simplesmente, divulgado
dados carne esses, já a**ora referentes ao ano
de 1963."-íD salário tem sido confiscado. Re-
duzido rje. seu poder real de compra, é
evidente,-, náo pode ser êle causa de infla-
çáo no Brasil Um têrco a mais de esfór-
ço paraj^ômer em 1963 o mesmo que co-
mia em&958. E' esta a realidade dura que
aflige a 

'«"ida 
do trabalhador brasileiro. En-

quanto poucos melhoraram muito, a maio-
ria cava'- disciplinada e obediente » sepul-
tura rie «suas melhores esperanças. A infla-
çáo o aSJigecâriicá obsoleta de um comer-

tio exíerno quo nos empobrece, 13' o supor-'aturamento 
cambial, é a pressão tia cafei-

cultura Nunca o salário reduzido dos que
apenas lutam para não morrer de fome.
Quantos e quantos insultos pesados rece-
bsu durante sua fecunda vida pública o
Presidente Goulart, só pelo pecado de ter
entendido que as reivindicações salariais
eram, e são justas, e mal dão para socor-
rer a indigência crônica dos oue trabalham.

Esperamos poder, nos próximos dias,
acertar com Ênio Silveira, dirigente da Edi-
tora Civilização Brasileira, o lançamento de
nosso livro: — Salário é Causa dc Inflação?
Grande parte dos dados que, isolados, te-
mos divulgado, nesses anos de imprensa
diária, sistematizamos e vamos agora tor-
nar públicos, de modo mais completo O sa-
lário do funcionário público, do comercia-
rio, do operário, do industriário, todos eles
rofreram o oéso da erosão inflacionária.
O progresso tem sido desigual no Brasil.
Atende muito a muito poucos. Deixa na
rua da amargura a grande massa trabalha-
dora, a classe média espoliada, o indigente
rural abandonado. Por isso está na hora
da higienização da sociedade brasileira. Só
as reformas de base poderão assegurar de-
senvolvimento justo e humano. O progres-
so material assentado sóbre as bases ultra-
passadas de uma sociedade irracional só
serve para agravar as injustiças, e ratifi-
car as fraquezas de um estado de coisas
que todos nós sabemos ao desaparecimento
definitivo.

puradn estrangeiro com quem
mo relacionava. Conheci-o da
Secretaria do Estado, antes tle
me empossar no Governo do
Brasil o não só me ensejou
um amistoso contato eom Pio
XII como também se colocou
à ntissn disposição, a fim rie
cooperar em tudo o que se
relacionasse com o progresso
espiritual c cultural de nossa
Pátria."

Relembrando a passagem do

então Cardeal Montinl pclo
Brasil, o Senador Knbltscliek
declarou: "Eoi uma tias nials
honrosas visitas que recebeu o
Ilrasil. Além ti visitar Brasl-
lia. Rio c Sâo Paulo, o Car-
rieal Montinl realizou numero-
sos contatos c palestras que
deram a mostra dc sua extra-
ordinária espiritualidade e es-
peclal agúdozn quanto aos pro-
blemas tln mundo moderno".

O Senador Juscelino Kitbits-

Jaguar e a Exlrema-Direita
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chek foi recebido por nume-
roso grupo rie amigos e de
autoridades brasileiras, entre
as quais os embaixadores Hu«
go Gouthler e Souza Gomes,
eiicamlntiando-so para o Pala-
cio Doria-Panphill, sede da
Embaixada junto ao Qulrlnal,
onde ficou hospedado. A noi-
te, na -Casa tio Brasil", o Em«
balxador Hugo Goulhicr ho-
inenageou ò ex-Presidente.

Mazzilli Trabalha
MAZZILLI NAO RESPEITA

O DOMINGO... — O Presi-
dente llanleri Mazzilli traba-
Ihou tflda a tarde de ontem,
no Palácio da Alvorada, riospn-
chando processos e, ao final
rin tarde, foi assistir, cristã-
mente, a missa dominical vos-
pcrtlna na Igrejinha dc N. S,
tle Fátima. Kntre outros tlecre-
los, o Presidente Mazzilli criou,
por proposta do Ministro da
Agricultura, a "Medalha do
Mérito José Bonifácio", desti-
natln a •'premiar os serviços e
virtudes cívicas dc personali*
dades nacionais e estrangeiras
na obra de conservação das
florestas e da própria nature-
7». Criou, além disto, a "Meda-
lha tln Mérito Jornalístico" a
scr conferiria a profissionais
ria Imprensa que se destaca-
rem por seu Irabalho, Alterou,
rm despacho na Pasta ria Saú-
rie. a remuneração horária tios
professores da liscola Nacional
rie Saúde Pública, além tle con-
ceder "utilidade pública" a vã-
rias instituições beneficentes
rlc diversos listados. Quase
uma centena dc pedidos dc in-
ritilto (entre o.s quais um rio
um conrienario por roubo e
sedução dc menor dc 7 anos
de idadc> foram estudados por
Mazzilli. Vinham, todos, com
parecer contrário e tiveram rio
Presidente em exercício como
despacho final, um vigoroso
•não".

Lucena: o Nome Mais Cotado
Para Liderança da Maioria
BRASÍLIA. 

1 (UH. — Com o
retorno hoje do Presi-

ionte João Goulart, dc sua
.iageni a Ho';ia, o problema
Ia liderança da Maioria na
Câmara Federal deverá ser
resolvido ate a próxima sex-
ta-feira. Como já havíamos
anunciado, o Sr. Tancredo
Neves foi convidado para o
pós o. mas declinou com a
alegação de que o seu Esta-
rio, Minas Gerais, nâo obte-
ve qualquer participação no
aq| anb o-.n* 'ounisiuirAl oaou
dificultaria a tarefa junto à
própria bancaria pessedista
mineira, a maior representa-
ção do PSD.

Outros nomes apontados
dentro rio PSD foram os dos
Srs. Martins Rodrigues, atual
iider ria Bancada. Ulisses
Guimarães c Joaquim Ramos.
O primeiro déste teria difi-
tuldadcs para assumir o pós-

to em srbsiiluição an seu co-
lega Oliveira Brito, porque
isso implicaria na sua reriún-
cia á liderança do PSD, exer-
cida já pela terceira vez con-
secutiva e com grandes pos-
sibilidades tle continuar, a
exemplo rio que ocorreu com
o sr. Ranieri Mazzilli na pre-
sidência ria Câmara Federal,
por vários anos, e, possivel-
mente, por toda esta legisla-
tura. O.s dois últimos têm,
cada um, certas dificuldades
que lhes dificullariam o bom
exercício ria tarefa.

Diante dêsse quadro, e co-
1110 dificilmenle a liderança
recairia om algum nome rio
PTB. embora seja ela ria
competência exclusiva do
Presidente da República, sur-
ge como nome mais provável
o rio Sr. Humberto Lucena
que atualmente exerce inte-
rinamento a função. A seu

favor estão sendo arguimcn-
tados dois pontos por aquê-
les que defendem o seu no-
me junto ao Sr. João Gou-
lart: o primeiro refere-se ao
mais convicto trânsito rm
todas as áreas, condição, real-
incute, indispensável ao bom
exercício da representação
do Governo Federal; o se-
gundo é a vitória ob:ida na
aprovação de uma Lei do In-
quilinato que, cm última aná-
lise, representa a prorroga-
ção do atual "statu quo" por
mais seis meses, quando a
disposição quase incontrolá-
vel, naquela altura, era a da
liberação rios aluguéis. Afo-
ra isso. acrescente-se que o
Sr. Humberto Lucena é ami-
go pessoal dn Sr. João Gou-
lart. havendo entre ambos
um fácil e completo diálogo.

JORNAIS & PROBLEMAS
|"N*,n li» vlnh.i i|iif rmhrtatne rnmo » verdade". ~ M de Aiilti'

Octavio Malta
O IBAD e a UDN

Carlos Castelo Branco, em sua coluna no ".Tornai do Br«.
sil" revela a Inquietação do presidente da UDN, o deputado
Bilac Pinto, cm relação a atitude do Deputado José Apare-
cido, lidei- da Bossa Nov;, (núcleo rie pensamento prdgressis.
ta dentro do mesmo partido), nn Comissão dc Inquérito «a
bre o IBAD.

A questão é esta... Aparecido tem sc empenhado em es-
elarecer até a que ponto vai o processo dc corrupção, che-
findo pclo IBAD, o nue representa um esforço dc moraliza-
ção rios costumes políticos, problema por que se bale pro.
grnmiiticnmcnlc a UDT*. Dc um modo geral, entretanto, ésíéempenho rio Deputario Aparecido desmoraliza o Congresso"e
desmoraliza, sobretudo, a UDN, partido em que se encontra
o maior número de representantes ajudados nelo IBAD. Pm-,tido. rie resto, a que pertence o Deputado João Mendes, chefe
ria ADP, organismo criado para realizar especifica e enfática-
mente aliciamento do candidatos a depuiados quo concor-
rerám às eleições, sob n proteção rin caixinha dn eonsóinlr,
1BAD-IPES. nsorcio

Então, entre o falo moral e o fato politico, Bilac Pintobalança..,

Antes ... e Agora
Castelo, objetivo, adianta:
"Na UDN, notadamente enlre seus d iri sente?, foram nu-
morosos ns políticos que se levantaram contra a opresi
siva interferência do poder econômico nn fato eleitoral
pois so atribula aos políticos rin PSD e ria UDN a ip.timidade maior com esse fator de deturpação ria niHni-'estação da vontade popular'',
Mas isto ern nn passado, rmandn se supunha, anlc a cam-

panha pela austeridade liderada pela UDN, nue os corrom-
pidos estivessem somente tio PSD o no PTB. Agora, não-
agora, as estatísticas sigilosas, que só aparecem por indiscri-
cáo ou malícia, apontam » UDN comn marcando o recorde
rie corruptos. 011 para usar a branda linguagem, de henefi'
ciados pela aluda rio IBAD.

Diz. Castelo:"Mo último pleito, com a presença rir. IBAD r a abêr-tura de uma inesperada linha rie financiamento maciçonue notoriamente facilitou a campanha sobretudo rie cn-
riidatos udenistas. a mobilização declinou"...
(Sim. declinou a campanha rie moralização ria UDN. Nãonode deixar rie ser as«im. pois era enorme o r.úmoro dos querítavam e estão ainria eom boca nn bornal do IBAD-IPES'1
É como diz Castelo, completando sua informação cometi-

tada:
" ..._ ingressando os políticos, com a= exceções honrosas.
na técnica rio minimizar a influência sob forma organí-"¦ada, sistemática o avassaladora".
Tudo islo eria um problema sério, inquietado! para »

presidência ria UDN.

Ou Austeridade, ou Corrupção ...
Realmente, Bilac Pinto, essa flor ria austeridade, Asse es-leio dn moralismo politico. nfio pode transigir com os corrüp-

los. Eles são muito conhecidos: e se Bilac não os conhece ain-
ria basta perguntar ao Oscar Correia, udenista seu conterrà-
neo. cuja intimidade rom a caixa rio IBAD leva-n até 1 es-
créver artigos, ao lado dt, Armando Falcão, na revista "Ação
Democrática"!

E quanto á nricem do dinheiro? O que diz. a re.<pei"o o
presidente da UDN?

O. M.

RETRATO SEM RETOQUE

SERÁ INICIADO ESTA SEMANA 0
DEBATE DA REFORMA AGRÁRIA

•BRASÍLIA, 1 (UH) — En-
¦*"*•*! quanto nào retorna á Cá-
mara o projeto de aumento
do funcionalismo, o líder da
maioria. Depularin Hümber-
to Lucena. pretende aprovei-
tar o curso ria semana que
hoje se inicia para dar cor-
po às discussões que deverão
anteceder os entendimentos
em torno da emenda cons-
titucional para a reforma
agrária.

Dentro desse espirito, o
próprio líder Humberto Lu-
cena. que. na ausência rio
Presidente ria República, re-
prcscnta-llie o pensamento
politico. fará. amanhã, uni
longo discurso, traçando as
coordenadas do problema e
conciliando as lideranças par-
tidárias a que compreendam
os desejos inconfundíveis ria
grande maioria do povo bra-
sileiro pelas reformas e com
base nisso assumam o coman-
do das iniciativas com esse
objetivo dentro de suas res-
poetisas bancadas.

Oulro ponto a ser salien-
lado no seu discurso, será a
composição do novo Ministé-
rio. isto é. as razões que pre-
sidiram à escolha tle cada ti-
tular. Como se sabe, antes
ria mudança ministerial, o
Presidente anunciou larga-
mente que faria um Minis-
lério comprometido com as
reformas de base indispen-
sáveis, hoje, à viria do País.
Formando o "staff" ministe-
liai, o que se viu foi. real-
mente, o resultado dêsse
pensamento, pois que caria
um rios Ministros representa
uni contingente parlamentai*
apreciável, com exceção tios
militares e. talvez, do titular
ria Fazenda que. embora dc
corto modo ausente rios gran-
ries debates políticos refor-
mistas rio passado, está. hoje.
perfeitamente integrado na
dinâmica reformista do Pais
e possui um crédito popular
c parlamentar muito largo,
podendo assim prcsltr um
inestimável serviço à causa

COfÍGRESSO

defendida pelos seus colegas
de governo.

Por último, ressaltará o
Sr. Humberto Lucena as ati-
viriades funcionais que caria
membro rio novo Ministério
desempenhará procur-an-
do mesmo superar o senti-
do de progresso que se
observou durante o governo
rio Sr. Juscelino Kubitschek.
Acredita o lider tia maioria
que essa tarefa não será tão
difícil, já que o País viverá
dc agora por diante — é a
perspectiva — dias tle tran*
qüilidade, liberto dos tiimul-
los provocados pclo parla-
menlarismo. cuja ressaca foi
a responsável pelas dificülda-
ries até então verificadas.
"Cada Ministro — disse-nos
Lucena — será um esteio na
construção da nova estrutu-
ra que sc pretende dar a êste
Pais. E náo tenho dúvidas
rie que lorios os brasileiros
tle boa-fé emprestarão a sua
ajuda e o seu apoio.

em Revista

SENADO DEVE APRECIAR QUARTA-FEIRA 0 AUMENTO
ASiLlâV. 1 "MUI a . .-»-- = - j_ .__,_.- ........ V¦QRASÍI.M", 1 (UH) — A votação d» redação final do p-ojetoMJ de aumento do funcionalismo deverá ser concluída na pró-
íi qu.ar'a.'"ei''a' '"o porque não foram realizadas sessõesne fim da última semana e o número de senadores, heie. ao

que tud.p. indica não será suficiente para deliberações. Por ou-tre lado,.,mesmo que haja quorum e o Senado programe ses-»oes extraordinárias nâo haverá tempo para que as 70 «men-
das restantes sejam examinadas.

Na sejtta-feira passada, o Senado encerrara seus trabalhosaprovando^a determinação do Governo Federal, no senti-ío deser cobrado o empréstimo ccmnulsorio ainda em 19A3 vistonao have- sido aceita » emenda que determinava a cobrançaa partir, de. 1964.

D snl)*ítit;,,i;vn an prujo. ] f|e
aumento' originário da Cama-
ra FedtftW-pmbora. inicialmen-
te, haja sido sobrecarregado
de emenrias cerca de 300 per-
j-nanece, praticamente Intacto.
As ntimafoiús alteraçõer. pro-
postas íph-rr, pouco a pouco
senrio rejciljtias. no p'- nário
e nas comirsôes técnicas, c
aprovadas aquelas que poucosencare.os ir;... represr-ntí- an
orçamento «Ja União. Recorda-
se iue avrc-icição da Km r.da-
Ma-iessi..--proposta nelf-; clube;
milita-es. wilvc-ando a*, tabetas
sut-cridãs -pelo Governo Fc-*e-
rai. Agpf^í^restam subsi ínti-vos e erçemks de menos ím-
pprtfincja^

O Lider" da Maioria. Sr. Barro*- de Carvalho, que att- ben.
pouco tempo mantínha-se
alheio à-•l-amitacãn tio prn-
jeto de mir-iento. nos últimos

dias. resolveu orientar n an-
riamonlo da matéria, pròpòn-
rio 3 derrur.ada rie emenda*-
que proiud'iavam o tetf de
70 bilhões do cruzeiros. e:iabe-
lecirin pclo Governo Federal.
A Errienda-Magessi, por exem-
pio foi -epelida pelo Sr. Bar-
ros de CarvtlhM.

Aguardando
ãoliicióríãdip a prorrogação

da Lei do Inquilinato. a Cá-
mara Federal terá nn Jecor-
rer rie.;ta semana como mate.
rias principais para decisão (.
aumento do funcionalismo e r.
reio'ina ar.iária. O primeira
deverí. retornar àquela Casa.
fate às cm ;i rias cpresentada*
no Senado. Já a votação do se-
gundo cit;i i-a dependência ri-.
resultado rias arli.-ularôes rir-
¦envolvidas pelo Lider ri.
Ma ora, Sr Humberto Luct •

na, para o encontro rie fór-
mi.Ia que possibilite a aprovi-
ção ria emenda Roces uva
Cunha, tenrin em vista ti re-
conhecimento de que não sc
poderá aprovar a reforma
agrária sem a alteração cons-
titucional.

Surpresas
Orando número de depu-

lados náo esconde surpresa
com a iramitaçào rio projeto
de aumento do funcionalismo,
nn Senado. Não só pelas alte-
rações subsianciatias impostas
eomo, inclusive, pelo fato tle
que o próprio sairio da Cama-
ra Federal foi modificado. Al-
guns parlamentares chegam a
propor a possibilidade de der-
rubada total rios dispositivos
aprovados no Senado, face os
interesses em jogo e que se-
rão, lambem, desenvolvidos na
Câmara Federal. Iniciada a
apreciação do projeto tle au-
mento finaria feira, só a arre-
gímentaçHO de esforços decidi-
iá sua aprovação nesta ise-
mana.
Constitucional

A reforma agrai a com a
constitucional parece encami-
nbaria. O lirier da Maioria. Sr.
Humberto I.ucena. articula-se
com t.s Srs. Martin-. Rodri-
íues e Bocayuva Cunha para

superar os impasses que alé
aqui impediram a apreciação
rio projeto da Presidência da
República. PTB e PSD. admi-
tese. partirão para uma fór-
mula que conduza à reforma
agrária, rejeitado ainria o pro-
jeto Milton Campos. O Sr.
.loão Goulart deverá concluir
os entendimentos com as li-
rieranças que assegurarão a
aprovação rio projeto.

Quadro do TFR
Constando há vários riias ria

ordeni-rio-riia. a Câmara Fe
rieral ainda não se pronunciou
sóbre o projeto que reestru-
tura o quadro do pessoal do
Tribunal Federal de Recursos.
Alguns parlamentares infor-
mam que a relutância na apro-
tação está na alteração que SC
pretende com a criação de no-
vos cargos proceder nu TFR.

Memorial Dos
Servidores

Decorridos dois meses do
envio da mensagem presiden-
ciai ao Congresso, propondo
aumento pnr« os servidores
público«, n matéria caminha
agora, a passos lentos, no Se-
nado, dependendo, ainda de

setenta emendas. que estão
íendo discutidas e votadas
por destaques, Diante disso,
a Confederação dos Servido-
res Públicos do Brasil entre-
gará. hoje, um memorial ao
Presidente do Senado. Sr.
Moura Andrade, em que so-
licita a conclusão imediata da
votação.

Idêntica mediria será afio-
tada junto ao Presidente oa
Câmara Federal, para que o
andamento seja apressado,
lâo logo o projeto volte áque-
Ia Casa. Quanto ao substilti-
livo já aprovado, a CSPB
coníidera que trouxe melho-
rias. entre as quais se desta-
cam:

1 — A que dispõe sóbre a
concessão rie um prazo fie
líiu dias a córilar da data da
publicação da lei, para envio
de mensagem ao Congresso
Nacional, dispondo sóbre a
nova classificação dc cargos
dos ?ervidores públicos civis
c a instituição: rie um código
tle vantagens dos servidores
civis. Por ela, as injustiças
contidas, como também, as
gratificações de risco de «'i-
ria c saúde, tempo integral e
nulras. seráo codificadas e de-
vidamcnle regulamentadas;

— A que altera as ts-
belas de vencimento.;, que íi-
caiam, agora, reajustadas em
70 por cento, sôbre os ven-.
cimentos atuais;

— A que especifica que a
readaptação será processada
pelos órgãos de classificação
de caria ministério ou autnr-
quin. simplificando cm mui-
to n proces-o. que não mais
dependerá ria comissão de
classificação rio DASP.

EMPRÉSTIMO COMPUI.-
SÓRIO: — Há ainda duas
emendas que estão dependeu-
rio de votação, de grande in-
terésse do.s servidores, res-
pectivamente tios Senadores
Aurélio Viana (PSB-GBl e
Gilberto Marinho (PSD-GPi,
dispondo sôbre a elevação da
isenção rio empréstimo com-
pülsórlo até o rendimento
anual tle 1 milhão, 134 cru-
zeiros, diminuindo, ainda, as
taxas rie incidência em cerca
de 30 por cento.

A Comissão Especial riesig-
natln nela CSPB paia vir a
Brasília, continua ninando
jur.ro aos- parlamentares no
sentido tie conseguir a vota-
ção no mnis breve tempo
possível e .-.ó regressará nu.*.-.-
rin o a-siuito estiver devida-
mente solucionado.

Adalgisa Nery
Inquilinato p Ântibrizolismo
AS 

amtndas aprovadas na nova Ltl do Inquilinato davam tar
magníficas para os proprietários, pois âlcs st manifestam

com felicidade transbordante. Já o mesmo nio acontece com
o Inquilino, que vê mais de dois terços do seu orçamento do-
mestiço destinados ao pagamento de aluguel das gaiolas dlt».
apartamentos. Sabíamos que a solução viria contra a maiori»
da população composta de aflitos. Um assunto de tanta In-
fluência no agravamento do problema social não podia ter sido
tratado e resolvido às corridas, como o foi em oito dias, quando
abandonado estava há longos anos, enquanto nossa conjuntur-
econômica durante êsse tempo foi acrescida de muitas outras
dificuldades que deságuam inevitavelmente e com violência no
campo social. Mais uma vez, atendendo ao regime democrí
tico que no momento só beneficia aos ultraprivlleglados, o peso
da aflição cal sôbre o já aflito. O elementar senso de justiçn.
o minlmo de prudência política deviam ter orientado os Depu
tados Federais

? * »

AMANHA, 
quando a fervura social crescer, não faltará nn

Congresso quem acuse exclusivamente o Presidente ria Re
pública pelas conseqüências, quantlo o assunto p ria particulai
competência tio Legislativo Federal. A turma enlreguisla. tre
pada na tribuna, agarrada aos microfones, consultando dicio
riários para aplicar palavras tle ofensa pessoal ao adversário
político, lem como único propósito desviar a atenção ria opinião
pública rios tumores que Brizola está rasgando. Nisto se preo-
cupa a UDN em fazer vingar "slogans" nauseantes, mas ne
nhuma preocupação têm os defensores da legalidade com a.«
razões e fundamentos que potlem levar o povo a acabar rie
forma dolorosa com essa legalidade, tle gastarem os riias pm
lutas pessoais retirando assim ria pauta nacional as questões
nacionais. Ê uma velha tática que favorece especialmente a
política internacional. A UDN é mestra em desviar o debale
sóbre problemas nacionais, canalizandn-o para o campo pessoal.

A 
nova lei do Inquilinato sofreu as conseqüências dessa t*-
nalizaçâo escabrosa Enquanto ocupados estavam em ser

antibrizolas, na sur. missão de defender o ladrão estrangeiro,
as emendas à nova Lei do Inquilinato passaram facilmente,
reforçando os privilégios dos proprietários e assim engrossan-
do o problema social Depois, quando a Incontida revolta dos
aflitos estourar sôbre a Nação, esses mesmos entrgeistas qut
tanto falam em nome da legalidade, dirão que isto aconteceu
por culpa exclusiva de Jango que permitiu a "Infiltração co-
munlsta" no Brasil São uns irresponsáveis que não merecem
ter nem carteira de Identidade.
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gnmjjA SINDICAI
Jairo Mendes

OPERÁRIOS VÃO DENUNCIAR
TRAMA CONTRA A ALCALIS

O ("nnselhn Sindical rio» Trabalhadores
j rabo 1-i'io vai denunciar, hoje, is 14 hn-
H ^Ministro Jair Dantas Ribeiro, da r.uer-
'¦"', '" 

1 l« iniste internacional Pa-
M' n, h-u a Cia. Nacional de Alcalis. Aip.ro
Ciência <h>s operários daquele município,
V'• i. «ta •<•/ visa a reclamar urgentes me-
TT,\ dnlovírm pondo fim As ronslanles

15SiW" He nodenisas firmas estrangeiras
"outra a economia nacional.

No esquema de combali ao» inimigos
a, Álealls, estSo todas a» categorias prnfis-
ítnnaK Desde os estivadores, que .fiscaliza-
r ,*' porões dos navios; arrumadores, os

na rn atacadistas; trabalhadores da ,n-
I ir a consumidora ria barrilha, ate aos por-

ir remessas clandestinas para o Brasil.

Afofa o "dumping" das empresas inter-
innais abarrotando o nosso mercado de

^rX e obraidn a metade do preço rie
f àno" atrás, as próprias firmas intitula-

, •• hrasileiras" formam nn grupo contra a
'li;.|| A" Associação da Indústria Vitlroira,

¦ . Lvomnlo com serie em São Paulo e base
ftrttwUft n'a C luanabara e Estado do Rio,

,sorvc 70* 'Ia produção CNA), acaba dc
iàuSr prcJülM á Alcalis oa ordem dc 1 bi-
fhào dó cruzeiros. Após comunicar a em-

• , a sua previsão de consumo ria barri-
L e com isso. forçando-a a completar aqiie-
u orcvisãõ com a importação do produto,
.; o recuaria em 64'! do montante

ria compra prevista. As 7 mil toneladas fei-
' ]f 'Alcalis estão estocadas, sem me,-

.", In consumidor, ao mesmo tempo que as
' 
l"n,s firmas ••brasileiras" prosseguem
.mnninrlo a barrilha no exterior e pressio-

Sndò o Ministr" da Guerra a abrir d. um
» a Importação, pondo abaixo o Aviso Mi-

• ,n,i=i o()R-n4 nue regulamenta a impor-

Criado o rallo significado da barrilha

para a economia ria Nação.

METALÚRGICOS rie Barra do Tirai, es-
lãn om campanha pela conquista rie 75%
IJraí rie melhorias salariais, com aumento

mínimo rle 12 mil cruzeiros Ontem, ao en-

ccn'armos a presente nota. dirigentes ria cias-
«e consultavam a assembléia sobre, a instau-
raeãn rln Dissídio Coletivo ao I rtbunal R*-
rinnal rln Trabalho, pela extensão rio acordo
n mesma base. firmado eom IB empresas
rm Volta Redonda, Barra Mansa e Resende.

OPERADORES e demais empregados em
PÍncraàs fie Niterói e São Gonçaio serào
convocados pelo presidenle Anísio Antcro
rir Souza a se reunirem em assembléia na
próxima semana, Vão dar inicio_ ao movi-
mento pcla revisão salarial. O acordo sindi-
cal cm vigor expirará a 3 rie novembro, ha-
vendo possibilidade ria deliberação pelo pe-
dldo rlc abono rie emergência ate aquela data.

TÊXTEIS rio F.stado rio Rio e Guanabara
continuam aguardando resposta an Sindicato
patronal, quanto a data da reunião solicita-
ria para Iralar da fixação dc 1." de junho
como data base rios Acordos Sindicais ceie-
brados com ns 12 Sindicatos da classe. Pi-
versas firmai aceitaram a mediria, já que
virá em beneficio mútuo, bem como a Insti-
tuição do salário-profisslonal, abono -familia
r .in dias de ferias, Entretanto, o Sr, Vicente
Calicz, presidenle da entidade patronal, ate
o momento não se manifestou.

JORNALISTAS, Secretário Feliciano Cos-
la. ilo Trabalho: e o Sr. i.eri dc Almeida, Di-
retor dn Departamento rie. Tortos c Nave-
gaçan. visitarão o Serviço de Navegação
Sul Fluminense a 13 rio mès em curso. A ex-
cursão será promovida pelo Departamento
rle Promoções do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Estado cio Rio, e tem por
finalidade ajudar o soerguimcnlo daquela im-
pnrtante empresa estatal dr transporte ma-
rítimn entre Mangaratiba, Angra dos Reis,
Parati e Ilha Grande.

70 MIL METALÚRGICOS rie Nova Iguaçu.
Sáo João rie Meriti, Duque rlc Caxias. Nilo-
polis, Paracamhi, Itaguá e GB. ainria nào oh-
tiveram pronunciamentos rios industriais
com respeito a contraproposta rio reajusta-

mento salarial pleiteado- Querem R5r<, a par-
tir de I" 'le agosto, salário-profissional em"T.liOil cruzeiros. 15ÇÍ- ans operários não alin-
Eiflm- peln percentual reivindicado. O Acordo
Sindiral vlgdranle terminará a 31 deste mes.

SERVIDORES p operários dc obras ria
Prefeitura dr Sãn Gonçaio sc reúnem. Iio.jc,
ás 10 horas, no Sindicato rios Trabalhadores
na Indústria rle Cimento. Cal c Gcsso. Anali-¦-aráo os resultados ria vitoriosa campanha em
que conseguiram firmar acordo com o Pre-
leito Joaquim Lavoura, na Justiça do Tra-
balho, pcla percepção rin salário-minimn.
Tambem, prestarão homenagens an advogado
da classe, Sr. Wclllngldn Queirós.

O SINDICATO rios Metalúrgicos de Volta
Redonda firmou acordo com a Cia. Siderúr-
cita Nacional, reajustando todos os ordena-
dos rios empregados da CSN com mais .11,6r'.,
relativo a elevação do custo de vida duran-le o primeiro semestre do ano corrente. A
melhoria entra hoje em vigor, pelo prazo de
6 meses. A questão dos 15 mil cruzeiros mi-"inin rle aumento, bem como outros pontosnán contidos nn Acordo Sindical, ficaram
para serem resolvidas posteriormente.

O IX CONGRESSO Nacional das Comis-
soes Internas rle Prevenção a AcidentesICipas), será efetuada nos rlias 22. 23 e 24de agosto em Fortaleza. Ceará. A Divisão
tle Higiene P Segurança do Trabalho abriunrazo ate .ti do correpte para inscrições ecomunica sos que cogitam rle apresentar te-mas para laze Io com ino cópias, nn máv.lmo,ale a Instalação rio certame. As despesas comalimentação e estadia concorrerão por contados Delegados.

LIDERES sindicais rios trabalhadores nasempresas rlc transportes e cargas tèm en-contro, hoie. ás 15 horas, na Delegacia He-Eional rin Trabalho com representantes das'"'"ia- ligadas ao comei rio c à Industria, ft1-at'a firmar Acordo Sindical. A base é 70',
ri' Tnr"S 0l'dcnaclOS VigCnicS OU 1." ilr julho
?n«nn ' ¦' lota!izan'ln 53.550 para motoristas,'•'ll'1 aos ajudantes, e o mesmo percentual
,-nm mals e.mP''egádos, Quanto ao problemami a, empresas distribuidoras rie gás en-
i",„,fl!''"1"''- .,<,,.,¦, rtebalido em mesa-redonda,nmbem hoje, às ir, horas, na Associação Co-merctal rle Niterói.

riem* 
*V".„ SEMANA rie Prevenção « Ari-

mns ,ii,n ','al>f,ll'n será realizada nos últi-
O L n t,c,nnvcnibro, no Estado rio Rio.
DHst 

r7.rmi,val Brandão, coordenador da¦"• ¦'• osta planejando a efetivação da medi-

S«gunda-F«Ira 1 «!• Julho de 1963 "

Congresso Dos Gráficos
Vai Começar Amanhã

Eario(s'>l,)L^,T"'Pse'H'f' rtt' <*'" ri«' 40fl delfi-
hhã o ? n^ Cm SB,vado.'. Bahia, ama-
lhadores r-0/"8rM!,n Nac>onal rios Traba-
rado a 5 ri„raflcos ° certamB ÍPrá cn™''-
a sesssn „ ní0rientE mês- devendo presidir
ba ho 

"i" Ml",stro Amauri Silva, do Tra-
darias' A tlr outrns autoridades conVl-J"*' PiS, Néla^'"'^ d° ™°'
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DO CONGRESSO DE AGRONOMIA
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quilômetro 47 da Entrada Rlo-Sio Pauis (Unlveril*
dade Rural), foi ontem initalado o lll Congreno Bri-
illeiro de Ágroncinia, que te eitenderá até o próximo
dia leis de julho. Ontem meimo, como parte do pro-
grama, foram realizada* as Inscriçõei na parte da ma-

nhS, tendo havido airri* reunião da ADENA e senão de Ins-
talaçSo e plenária prrparatória.

No decorrer do dia de hoje, haverá: is 9 horas, reunilo
plenária (Formação Profissional); is 14 horas, reunilo das
eomlssSes especializadas; As 20 horas, primeira sessão do pai-
nel sobre Reforma Agrária.

Dia 2 de. julho — terça-feira; 9 horas; reunião plenária
— Organização de pesquisa agronômica; is 14 horas, reuniio
das eomlssSes especializadas; ás 20 horas, segunda sessão •*¦
bre Reforma Agrária.

Dia 3 de julho — quarta-feira: 9 horas, reuniio plena-
ria — Organização de extensão rural; is 14 horas, reuniio
das comissões especializadas; is 20 horas. Terceira sessio do
painel sobre Reforma Agráiia.

Dia 4 de julho — quinta-feira: 7 horas, hasteamento da
bandeira: 8 horas, irmsi solene em açSo de graças, na ea-
pela da Universidade Rural do Brasil; is 9 horas, reuniio
plenária — regulamentação ria profissão; às 13 horas, almó-
co de confraternização; às 1B horas, visita às instalações da
Universidade: is 20 heras, sessão solene comemorativa do
f0.° aniversário da Universidade Rural do Brasil.

Dia 5 de julho — sexta-feira: 9 horas, reunião plenária
_ organização e def-.só de profissão; às 14 horas, sessão
plenária das comissões especializadas; is 21 horas, reunião
social no clube.

Dia 6 de julho — sábado: 9 horas, sessão plenária (con-
clusóes); is 14 horas, sessão solene de encerramento c is
20 horas, espetáculo teatral.

Domingo: às R h.-ras, sairia para o Parque Nacionai da
Serra dos órgãos, em Teresópolis.

Importância Organização
A importância desse conda-

ve decorre, antes rle mais na-
ria. rio seu aspecto histórico,
uma vez que o 1° CONGRES-
sn BRASILEIRO DE AGRO-
NOMIA, foi realizado cm 193(1.
em Piracicaba. Estado tle São
Paulo; o 2.". nn Rio de .lanei-
ro em 193R e, 25 anos após, na
Universidade Rural rio Rrasil,
situada no Estado do Rio de-
Janeiro.

A idéia ria realização rio 3."
CONGRESSO BRASILEIRO DE
AGRONOMIA, surgiu na reu-
nião ria Associação rios Diplo-
mados da Escola Nacional tle
Agronomia; levada a efeito em
julho de 1062, e para que
constasse rins comemorações rio
50.° aniversário da Fundação
da antiga Escola Superior rie
Agricultura e Medicina Vele-
rinária. que. dou origem às
atuais Escolas rie Agronomia c
Veterinária.

As entidades patrocinadoras
rio 3." CONGRESSO BRASILEI-
RO DE AGRONOMIA, preten-
riem acertar riue os subseqüen-
tes sejam levados com mais as-
siduldáde, bienalmente ou trio •
nalmente, organizados sempre
pela socierlarlr- rle classe rio Es-
tarlo que lhe serve tle base.

Nestas condições, ficou a res-
ponsabilidade do presente Con-
gresso, a cargo thi Sociedade
Fluminense de Engenheiros
Agrônomos.

ftssc fato. representa um es-
pecial interesse para o Estado
rio Rio. uma vez que vai servir
como a tribuna da qual serão
pronunciadas importantes teNC.s
sóbre a técnica agropecuária,
atividade que tanto represen-
la para o interesse público.

De.-.la mesma tribuna deverá
partir um apelo a todos ns
brasileiros e estrangeiros aqui
radicados c amigos deste Pais.
nn srnlirlo rir- tomarem maior
interesse pelo riescnvolvinicn-
ln agropecuário nacional, ins-
pirandõ-se em novas iniciativas
rie caráter individual ou asso-
ciativo, destinadas a combater
a c-ra-f< rle alimentos e a ca-
réstia rle vida. através do mo-
vimento generalizado rie plan-
lio e criação no campo, nas zo-
nas rurais suburbanas c mes-
mn nos próprios centros urha-
nos. onde houver área* apro-
veitáveis, inclusive o próprio
quintal.

O Pais inteiro está alento a
èste conclave uma vez que o
interesse pelo tir envo.
lo agropecuário e as ri<-m- s
questões agrárias vem cmpol-
c;aiitIo tôtlas as cámucas -o-
ciais compreendendo ;: ¦ das-
ses conservadoras e as massas
populares.

Esie Congresso tem seu ^xi-
In assegurado uma vez qur.
no patrocínio rio mesmo, asso-
eiaram-se entidades técnicas es-
peciaMzatlas, notoriamente co-
mo se.ii a Sociedade Brasilei-
ra ri" A-ílónomos c Associação
dos Diplomado.- tia Escola Na-
cional de Agronomia.

Gs tr3balhos preliminares de
Organização do --III Congresso
Brasileiro de Agronomia" estáo
a cargo de uma Comissão Or-
::anizariora Central, com sede
na Universidade Rural do Bra-
sil, e constituída por represen-
tanles rias Sociedades flumi-
nense tle Engenheiros Agrõnn-
mos, Sociedade Brasileira rir
Agronomia. Associação rios Di-
plomados ria Escola Nacional
rie Agronomia, da 1'niversida-
tle Rural do Brasil, do Institu-
lo rle Pesquisas e Experimen-
taçòcs Agropecuárias Centro-
Sul, rio Diretório Acadêmico ria
Escola Nacional de Agronomia
e rio Diretório Central rios Es-
tutlanles de Agronomia do
Brasil.

A Comissão Organizador»
Central é constituída ria se-
guinte forma:

Presidenle: — Engenheiro-
Agrônomo Altair A. M. Corrêa.

Secretário: Engenheiro-Agrft-
nomo Francisco Escobar Duar-
te. e ainda, Kirlheinz R. Ma:-
th ias.

Km alguns EMatlos foram or-
ganizados comissões especiais,
icpresentadas por Sociedades
tle EngenheirosAgrón-omos lo-
cais, realçando mais ainria o
caráter pan-brasileiro déste
conclave.

Constituição
O Congresso é constituído

pelos Reitores da Universlda-
rie que congregam a Escola rie
Agronomia e os respectivos rii-
retores. tendo à frente, o Rei-
tnr da Universidade Rural dn
Brasil, Professor Iderzio Luis
Viar.a. autoridade notória na ci-
c'----i i-ronoeuária.

Participarão ainda, nn Con-
grcE-o. Uiretores dc Departa-
men'ns. Divisões e Serviços,
rio Ministério dn Agricultura.
Secretaria da Agricultura. Au-
larquias Federais e Estaduais
relacionadas com atividades
agrícolas, Enccn liei ros- Agro-
nomns, Profcisórcs e Estu-
cante5.

Oficial
0 Sr, José Ermirio rle Mo-

rais, quando na direção da
pasta ria Agricultura, resolveu
oficializar o -Congresso Bra-
leiro de Agronomia", tendo de-
terminado o seguinte: conside-
rado sob o patrocínio do Mi-
nlstérlo da Agricultura, o --II1
Congresso Brasileiro tle Agro-
nomia".

O Chefe ria Casa Civil da
Presidência -1a República, assi-
nou portaria tlisnensandn tio
ponto os funcionários federais
e autárquicos que comparece-
rem ao presente Congresso, in-
clusive n período dc trânsito.

fsses 'ato.-- demonstram o
inicio de verdadeiro congraça-
mento do Governo da Rcpúbli-
ra. tios Engenhélros-Agrôno-
mos. Professores, Estudantes,
Técnicos de diversas especial!-
rladcs Agropecuária. Classes
Industriais. Trabalhadores^ a
Opinião Pública em geral, no.

EMPRESA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL
FLUMINENSE S. A.

ASSEMBLÉIAGERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

i-icam convidados os senhores acionistas da Emprèsn
Aqrico.a e Industrial Fluminenr-e S. A., a se reun;rem em
Assrmbteia-Geiül Extreordinária, às IA [dezesseis) horas Ho
dia 8 de julho de 1963, em sua sede social, a Avenida Ama-
ral Peixoto, 35, grupo 702/704, nesta cidade, a fim de deli-
berarem sóbre:

ai Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social;

bl Alteração dos Estatutos Sociais;
O Assuntos de interesse geral.

Niterói, 28 de iunho He 1963.
MANOEL JOÃO GONÇALVES FILHO

Diretor-Presldente

Visita

i vis?ÍefrBnlís dn cwtame nssentaram
amnib,- nr.Umrí* ^ Matafipé, vlsan-
rio „^ .^"""clmcntos sòbve o proble-

¦ e aivulga-loa por todo o Paia.

0 MÁXIMO EM EQUIPAMENTO ESPORTIVO

I illrli.,1
Nat a vã"

'/Vi'cie1 jrst \\ V8"

EtBw»imí
Tini, \\A K h/A •"'•",Alletjsino xN^ '* AAy Ctcilsnui

Av. Amaral .'eixoto, esquine de Barão
do Amazonas — Ed . Lider — Niterói

sentido de cerrar fileiras na
batalha que o Pais vem tra-
vando, contra o subdesenvol-
vimento a insuficiénria rie
produção alimentícia, a raies-
tia rie eusto de vida e a con-
seqüínte inflação.

Manifesto Dos
Engenheiros-
Agrônomo» à Nação
Brasileira
í n seguinte o teor do ma-

nifesto 'ançado pouco antes
do conclave:

"An oii.--è.in ria reaüp-.acáo do
111 Congresso Brasileiro rip
Anronomia. a ter lugar na
Universirla de Rural do Brasil,
no periodo dc 30 de junho a
R dc iulho. a classe agronômi-
ea vem a público, através das
Diretorias das pntiriade; na-
trocinadora;, Sociedade Flu-
minense de Ensenhclros
Aarônomos, Brasileira ri»
Agronomia e Diplomados ria
Kscola Nacional rir Aftrono-
mi?, expressar sua int^nr»!
rnnfiança *n nrnprr^o d O
Brasil.

¦Reconhece «er grande a re'-
ponsabilidade ria clasíe face
à situação da produção de gé-
neros alimentícios, oue ,r
vem agravando nos últimos
anos no País. ocasionada nor
uma explosão demográfica,
sem nue o i-ncremento das ne.-
resíiriades básicas a aromna-
nhe nn mesmo ritmo. A fome
é o grande problema "'je está
circundando a porta drr lares
rio mais de 50 milhões de bra-
sileiros. Contudo, se o pro-
fissionsl ria sironorr.ia rççe-
ber rias autoridade; o devido
apoio. certamente venera
e"a Hil sem prol do aumento
da produção agropecuária.

Xa 
'modificação da eslru-

tura rur?! o nanei qne o En-
genheiro Agrônomo dc;empr-
nha. è rios mais relevantes
Embora nossa parecer, a mui-
tos. oue éle sc encontra alheio
aos grande? problemas naro-
nais, tem acompanhado os de-
bates com vivo interesse e
analisado, devidamente, os
proietns elaborados envolver-
do a decantada reforma acra-
ria. E. neste instante, cm nur-
'odos armclos oue se dediesm
às atividades do camoo espe-
ram ansiosos o; resultados tio
Conircs-o de Agronomia, po-
dcmdeclarar oue o Brasil nso
possue número suficiente de
técnicos para implantar um
programa de reforma agrária,
oue vise realmente a melho-
ria das. condições de vida rio
ruricola e aumento da- oro-
riução. As causas ;So inúme-
ras e os profis?ionais preten-
riem analisá-las em seu con-
clave.

A classe, agronômica alerta,
também, o Govérno e n povn
brasileiros para a destruição do

solo agrícola rie nosso territo-
rio. que prossegue desenfrea-
damente. numa prova eviden-
le do alheiamento das autori-
dades ao que representa, pa-
ra a atual população e a' ge-
rações futuras, a importância
ria' terra á sobrevivência rio
Pais. A História já tem de-
monstrado nue uma Nação -o
p forte quando o solo rm que
vive o seu povo é fértil.

A Comissão Organizadora
Central far um veemente apé-
In aos Engenheiros Ágrôno-
mos para que, dando o máxi-
mn de seus esforços, presti-
tigiem. integralmente, o Con-
gresso ria classe, formulando
votos para que possa resultar
do conclave uma total união
rios profissionais cm torno dos
importantes problemas rclacio-
nados com a defesa de seus
direitos e uma tomada de po-
siçáo dos técnicos em face ria
grave situação rural que atra-
vessa o Pais. Sem paixões po-
liücas nu interesses nessoais,
possam alertar. eora.io.-.a e sin-
céramente. as autoridades pa-
ra a granrie responsabilidade
nn momento atual e a« consc-
qiiêricias futuras, sc continua-
rem a relegar a plano secun-
rlário a prodivào agrícola, nc-
la incluirio o descaso pela nes-
quisa, experimentação, ensino,
fomento, extensão, defesa sa-
nil,iria e economia rural?.

Formula ardorosos votos
pára que as conclusões e re-
comendacões rio Concrcssn de
Agronomia não seiam colora-
(Ias à margem, nas mesas rias
autoridades, mas que possam
ser posta» em execução em
breve espaço rlc tempo. D prn.
cressn do Brasil necessita
muito rio esforço dc todos e
n se\i desenvolvimento só sp-
rá integral se lamhém nropi-
riar o hrm-e = ta-' e elevarão
rio nivr! rin parirão dc vida
rln homem rural".

Finalidades
O conclave terá diversas f1

nahriades, entre at quais n
estudo r debate dos problr
nas profissionais: n exame rie
trabalhos cientifico» referem
tes is riiversas cspecialitlarics
da profissão; a riiscussão rie
problemas agrícolas nacionai'.
o estreitamento das relações
entre os agrônomos do Pai>.

temas /

Quesloes rle grande oportu-
nitlarir constam rio temário,
principalmente porque ha 2S
anos a classe nâo se encontra
va para riehatc Ias

\o campo estritamente pro-
fisslonal, haverá, por exemplo,
tlebale- sòhre problemas do
Curso de Engenharia Agrono-
mica, como por exemplo: Du-
ração do curso (4 ou 5 anosi;
necessidade de nova» escola-;
desdobramento do estudo da
engenharia agronômica, com a
rnaçán dc escolas rie Enge-
nhtria Florestal, rir Zootecnia,
etc; e. mntU, o funrionamen
te d* curso* pót-iradu*do«.

No e » m p o daj pesquisas,
procurará o conclave desper-
tar mais interesse pelas mes-
mas. principalmente por parte
dos técnicos, radicados no inte-
rior, que passariam a ter fiei-
hlado o conhecimento dos re-
mllados das experiências rca-
liiadas.

A adaptabiüdade as nobtis
eondtções rio entrosamento en-
tre. o ensino, a pesquisa e a
extensão rural, também scra
objeto de discussões.

Da mesma forma, a regula
mentaçáo da profissão vai me-
recer grande destaque, con-
forme se pode observar do
programa.

Reforma Agrária
Nos paiiiéis sóbre Reforma

Agrária — um dos postos mais
importantes do programa —
a mesa será constituída portécnicos que apresentarão o
problema sob diversos angu-
los, seguindo se as consultas
e perguntas do- congressista-
A Sociedade Fluminense dc
Engenheiros Agrônomos enra
minhou expediente as cntiria
des congêneres do.- outros Es-
lados, sugerindo a constituição
rie núcleos locais de estudos
técnicos sóbre reforma agTá-
ria, de maneira que os enge-
nheiros agrônomos se atuali-
zem com os problemos per-
(mentes ao assunto.

Amanha. 2 e 3 de julho sr-
rá realizado um painel sobre
Reforma Agrária t pen^a-
mento da Comissão Organiza
nora que o corpo docente da-
Escolas de Agronomia não po-
rle ficar alheio ao- problema-
que envolvem qualque- modi-
licaçàn na estrutura agraria
brasileira.

Oficial
O Ministro ria Agricultura

assinou Poi la .a oficializando
éste Ctinsrc-.-o e cor.-idcan-
do-o ,sob o patrocínio do Mi
nistério da Agricultura.

A oficialização foi origlnad?
no fato do interé-sc paia o
progresso da agricultura bra
sileira por sua-, finalidades
precípuas; o estudo c debate
ue temas profissionais; exame
de trabalho- tecnico-cicntili-
-os. referentes às diversas es-
;iecialidades da carreira: dis-
oussão dos problemas rurais e.
ainda, o congraçamento entre
engenheiro- agrônomo.-.

O Sr. Chefe da Cesa Civil da
Presidência da República a--
siqou portaria dispensando do
ponto, funcionários federais e
autárquicos que comparece-
íem ao Congresso.

Mecânica
Agrícola

O II Simoósio rie Professores
de Mecânica. Motores e Má-
quina_s Agrícolas das Escolas
de Agronomia do Brasil será
realizado nas sessões das ro-
missões especializadas- O Sim-
pósio estava previsto para o
corrente ano. na Escola Su-
peripr de Agricultura dc Vi-
cosa- Graças a compreensão do
docente da cadeira daquela
Faculdade, foi transferido pa-
ra a Escola Nacionai de Agro-
nomia. de modo a que profes--ores pudes-em participar das
reuniões e debates do Con-
gresso.

No momento em que o paísimplanta sua indústria de tra-
tores e máquinas agrícolas, o
planejamento do programa de
mecanização é de suma impor-
táncia, devendo ser prevista
a ordenação preferencial pa-ra a fabricação dc implemen-
tos. No I Simpósio de Proles-
sores de Mecânica Agrícola
foram elaboradas normas paraa indústria do trator nacional.

Sáo estes os temaf do II
Simpósio: Ensino da Cadeira:
Pesquisa em Mecánir-a Agri-
cola e Mecanização e Indúi-
tria de Maquinas Agrícolas.

Professores
Estáo programados encon-

tro- rir professores e assistem
tes das Escolas de Agronomia
* fim de debaterem proble-mas atinentes ao ensino de ca-
da disciplina, e destas dentro
rios respectivos Departamen-
tos, principalmente facp a Ed
rie Diretrizes p Ba-es. Tal en-
trosamento rie idé as proces-sar se-á nas comissões especia-
hzadas-

De acordo com o programarlaborado, »- comissões espe-
cializadas serão rm número rie
cinco: Ciências Sociais Rurais;
Engenharia Rural: Fitotccnia
e Solos; Tecnologia Rural e
7-ootecnia. Contudo, ocorrendo
grande número de trabalhos
técnicos científicos. a= comis-
soes poderão, a critério de'eu- componentes, ser desdo-
bradas em subcomissões-

Amanhã haverá reunião plp-raria sôbrc Formação P-ofir-
sionil. E-tá prog'amaria a
apresenta- ão dp do-s trabalhoshá = icos. ?lém dc teses a ser
e'abor?.da- por congressistas.
I nia do Prof. Licio Grcin Ve-
loso, Presidente da Sociedade
dos Diretores das Escolas rie
Agronomia r Veie inária do
Biésil. abordará a:. reco men-
dações e conr-lu^õc- adotadas
nas reuniões bavicas anterior
mente por ar-ueia Sociedade:
outra rio P.oi. iionór:o Mon
tero Filho. Di-cío:- da Escola
Naconal de Agronomia, -ó-
ore o pns.no na ENA face rio
novo Esta;u:o da Universlda-
Je Rural do B.asiL

Os diretore- das 14 Escolas
-ic A-zrohomia er.-s --'e- no
Pais .i.i afiguraram inte^ial
ífoiu au Congresso.

NOVO PRESIDENTE DA
UFP PROMETE TRABALHO

COM 
o pedido de licença do

Sr. José Carlos Rocha, que
foi eleito para dirigir o PRP
no Estado do Rio. assumiu a
Presidência da Uniáo Flumi-
mense dos Previdenciários o Sr.
Vaiter de Castro, que anun-
ciou sua disposição de conti-
nuar lutando pelas causas dos
funcionários da Previdência,
com a indispensável ajuda dos
outros diretores aa entidade e
da própria classe.

— Vamos lutar por todos os
f.ancos — declarou —. para
que nossas reivindicações se-
jam atendidas e para que os
nossos direito? prevaleçam.
No momento, e.-tamos empe-
nhados na questão do aumen-
to de 70" e na batalha dos
tnénios. alem de estarmos
tentando a solução do proble-
ma do interesse de a-sociados
nossos em diversos Institutos
— finalizou o Sr. Vaiter de
Castro.

"Brasil" Torna Diário o Transporte

Marítimo Entre Parati e Mangaratiba

A 
partir de hoj«. o transpor-
te. marítimo entre Manga-

ratiba-Parati e Angra dos Reis
passará a ser diário, e não
mais três vezes por semana,
como vinha ocorrendo. A mo
dificacão será obtida com a
volta an tráfego, hoje. da em
haivacàn "Rrasil" que se en
contrava num estaleiro de Ni-
terói, -ofrendo reforma geral.

O diretor rie Porto- e Nave
gaçào. Sr. Leir Pires, informou
oue amanhã o Secretário rio-
Transportes \ai pedir ao Go-
vernador Badser Silveira para
dirigir oficio ao Ministro ria
Viação, solicitando a cessão
tie duas pequenas lanchas que
as "Frotas" nào utilizam no
tráfego RioNiterói. para re-
forcar o sistema do "Serviço
de Navegação Sul Fluminen-
se".

Paralelamente a esta oro\-
déncia, o Departamento ri-
Tortos estuda a posvihil'ri»rlc
dc obter financiamento ferir
ral no mnniante dr C\% 75 mi-
Ihões para a construção rir

duas embarcações apropriadas
para o transporte marítimo
no sul fluminense

Saúde Desmente Surto de

Tifo em Dois Municípios
fi diretor do Deoarumtr.to

\t»dico ^an.iano da S<"c.eta-
na de Saúrie. Sr. Carlos Gui-
ria Risso desmentiu a exis-

• éiicia rie surto de tifo no-
municípios rie Mangara-,ba r
Araruama. Informou q'.:e as
noticias dp tasos íatai:, nào
passam de boatos, segundo de-
clarações dos chefes dor ; os-
tos de -aude daquelas cidades

Adiantou o Sr. Carlos Goida
Kiaío que ha quatro dia- "nun-
ciaram a suspeita de do--" ca-
-os dc tifo no distrito dc Sào
Vicen'e rle Paula em Arama-
ma. para orde scgi-iram duzen-
t?- dose- re vanna. O-- risn<
nào foraTi cr.nfTmados polo
Posto de Saúde loca!.

"BOA VIVÊKIA ENTRE
PATRÕES E EMPREGADOS"

No Ferum dt Debatt» de Club* dei Diretores Lo listai 6*
Niterói, e comerciante Jaymi Rubem (A Pérola) ettará diba-
tende hoje a tem» "Boa Vivinei» entre Patr&t» i Empregadoi".
A reunião, como dt habite, ttrá lugar no auditório da Fedtrtçfce
dai Asiociacòes Rurais de Estado do Rio, tittndo cem o itu ini-
cio marcado p»r« ti 20 horas. Nt proximt stmana a cenftrtn-
clsta ser» o conhecido economista Geraldo Bamts. de S»e Ptulo,
o qual discorrera sobre "O Comportamento do Homem dt Em-
presa em lace da Conjuntur» Econômica Socitl do Momento".

-»«t» ANTÔNIO MINERV1N0
(TOTONHO — MASSAGISTA)

Nadyr Domingues Minervino, Luii Antônio Mintrvino,
Elias Raad, senhor» t filha. C»uby. senhor» e filhos, Antô-

nieta M. Guimarães e filhes, Jure Gomes, senhora t tubos,
Sylvío Campo-, senhor» e filho, na impossibilidade de api»-
ciecerrm pessoalmente a todos quantos compartilh«r»m de sua

dor, vêm por èste meio manifestar seu reconhecimento
convidam os parentes » tmigos o»r» » miss* de ?.' di» que
em Intenção dt su» «lm», m»nd»m celebrar, quarta-ftir», di»
3 rit iulho, «s 10,30 hor»», n» Cttedral de São João Batlit»,
em Nittroi.

yf

NA Uji
Ainda, Não Pagaram
A Taxa '^A.sM.

De bisalubridade

O Sr, Gomes, ou João "Blue-Jean", qu*
resolveu Interpretar as leis vigentes a «•«
modo, despachando os processos, eom gr»n-
des •'gozações", negando tòds e qualquer pr»-
tensão que venha a onerar o Estado, esti
oo firme propósito de ignorar a« Leis 3.S70,
rie 27 de defeveiro de 1959 e 5.064, de 4 de
julho de 1962. A primeira concede uma fra-
tificação especial de vinte por cento ao» ««¦¦
vidores da tabela numérica rie extranumeri-
rioe da Imprensa Oficial, c a outra em seu
Artigo 6." eleva essa gratificação para trjnta
por cento. Já estamos no fim do primttró
semestre e. até hoje, o Sr. Joáo "Blue-Jemn"
não providenciou o pagamento dessa trati-
ficaçâo concedida por Lei vigente a hun)1l-
des servidores que desempenham suas fun-
ções rom risco de sua saúde ou, mesmo, da
sua vida Pedem ao Governador Badger Sil-
veira que mande seu secretário tomar as
providencias, a fim de evitar recursos ao ju-
diciáno que não só oneram o Estado com a
tramitação do processo como ainda servem
para explorações politicas por narte da opo-
siçáo. Essa questão de gratiPear-áo-insalnbri-
dade e risr-o de vida ef:tá mais que ultrapas-
sada. A Legislação Trabalhista, que trata
das emnrési.s particulares, está farta de dar
ganho de caufa a quanto- dela se valeram,
pleiteando er.sas mesmíssimas gratificações
que o Sr. João "3luen-Jean" teima em jul-
gar 'êle julga1 que não deve pagar, embora
garantidas o'>r Leis estaduais recentes em
pleno vigor.

Satisíc-iios Com o Policiamento
O- moradore' de Pendotibs que durante

algum tempo viveram sobressaltado- com ga-
tunos e desordeiros, em virtude da falta de
policiamento, voltaram a sua antiga par. de
rrrabr,!-'e depo * da<- providências tomadas
pelo Dr. Be-va' Basilio. O policiamento ali
se d? agrf'a ? meia-dúzií dc vagabundos e
desordeiros que sào forcados a andar na ti-"
nha, vem. por "titro "sdo: metoect-^o elogios
tio; m"_?jorcs locaii que acabam dc recon-
ouístar o sois.go e a segurança que julga-
s?m »':•-:! cie- p?'?. srronre Po«' intermédio
de UH, a'""e.'-:Ccei'i ao (roverr.aíír e ao Sc-
iicv--:ü rir- ôçc" fr-s a- orov^.èncií* tom*:
das e pc..''*Tri que n=o rclexcm o policiamen-
to ci-ntra os mari - f dc-oruciros qu •
ss va';mjo da falta rie policiamento que^ali
era nofó-.-. < ;.-,-> ?:r, '-•si''-'-r-';a naauelp agra-
dãíci e pílorgrco subúrbio de Niterói. ¦

Recolham o Calhambeque 1
O- moradores do bairro dr Porto ds Pe-

rira. cm São Gonçaio. que são forçados a via-
jar no caihambequt n." 26, da Viação Et-
trélD, que. diariamente, imundo, com o esto-
íamer.to das baocos iurado e com suas moUs
rasgando a roupa dos passageiros, faz a linha
-Porto da Pedra-Barcas". pedem ás autorida-
des competentes que exi|am sua retirada do
tráfego, t um carro que desmoraliza, enver-
gonha. enxovalha o serviço dc transporte co-
letivo da capital do Estado. Que íazem a

1GTP. DER e Serviço de Transportes Coleti-
vos da Prefeitura que não proíbem que cir-
cule um calhambeque que não oferece a me-
nor segurança, já não dizemos conforto i que
e nenhumi aos passageiros. Esse e o apelo

do- moradores do Porto da Pedra.

Calçamento Para a
Rua Barros

Os moradores da Rua Barros. trecho com-
preendido entre as ruas Domingues d* Sa c
5 de Julho, pedem ao Diretor do DER e a.o
Prefeito que mandem calçar aquele pedaço
de rua que. embora bastante transitado por
toda sorte de veículos, ate hoje esta apenas
coberto rie saibro, dc onde se levanta unia
nuvem de poeira ao passarem os veículos,
não permitindo, assim, que os moradores d*-
quela via pública msntenham mn casai
limpas.

BADGER VISITOU
OBRAS DA ESTRADA
CARMO-PÕRTO NOVO

¦¦m

.. íl

Em companhia rio Engenheiro Dilson
Feliciano Pinto, diretor do Departamento de
Estradas de Rodagem, e do líder politico pe-
tebista de Carmo. Sr. Frederico Barbosa, o
Governador Badger Silveira visitou as obras
de construção da rodovia Garmo-Pòrto Nô-
vo. ifoto'. Essa estrada, construiria sob a
orientação do DER. com auxilio federal, foi
inrluida no plano dc supressão dos ramais
deficitários e se trata de via de comunica-
ção das mais importantes no escoamento da
produçáo agrícola da região, hem como na
ligação rodoviária com o Estado de Minas
Gerais.

UFERJ: NOVO ESTATUTO

SERÁ PUBLICADO
Devido a uma ordem do Ministre» Ha

Educação c Cultura, Sr. Paulo de Tar^o.
o estatuto da Universidade Federal do Es-
tsrio do Rio dc Janeiro, que sc encontra
na Imprensa Nacional já com r. assinatura
rio Presidente da República, deverá ser
publicado no "Diário Oficiar' ainda ^sta
semana.

Sabe-se que a rápida liatnuaçâo do
estatuto deveu-se princír-atmetüu a presen-
ca. em Brasília, de vários líderes univer-
sitários fluminenses tjuc, juntamente com
o presidente d? UFE. Marcos Clemente
César Filhe, mostraram no Ministro Paulo
de Tarso «. aeceàsiãade áe tal m«dio*-
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PAULO VI COROADO ABENÇOA TODOS OS POVOS DO MUNDO
_JADE DO VATICANO, 1 (UPI-FP) — Proferindo pouco
«depois a sua primeira homília, cm vários idiomas, e en.

jvViando suas bênçãos aos povos de lodo o mundo, Inclu-
asivc da União Soviética c dos países socialisUs, o Papa
*Taulo VI foi cornado onlem na Traça de São Pedro, po-

rantc uma multidão de 230.000 pessoas e vários chefes de Es-
tado, bem como de um casal real.

A coroaçâo foi realizada ao
anoitecer U6h30m, hora rio
Rio) c a Praça estava ilumina-
da por numerosas tochas,
quando o decano dos Cardeais,
Alfredo Ottavianni, colocou a
tiara pontificai sobre a cabe-
ça de Paulo VI.

Desde a Tarde
Desde as primeiras horas da

tarde uma multidão calculada'
em mais de 230 mil pessoas se
aglomerava na Praça dc Sào
Pedro para presenciar a co-
roação.

O trono papal erguia-se jun-

tn ao portal monumental da
Basílica, diante do santuário
dc mármore, frente ao altar
instalado no melo do átrio.

Atrás, nas altas tribunas
forradas de púrpura, ocupa-
iam lugar mais dt noventa de-
legaçôes, de todo o mundo.
Estavam também presentes os
dois irmãos do Papa, cercados
dos membros da sua família.

Sobre um estrado especial
estavam os últimos soberanos
católicos do mundo, o rei e a
rainha dos belgas.
Viva o Papa

A multidão na Praça de Sào

Pedro não esperou que o Car-
dcal Ottavianni concluísse as
palavras da fórmula ritual de
consagração, e prorrompru
em gritos de "Viva o Papa!"

A cerimônia havia começa-
do duas horas e meia antes,
quando a longa procissão ric
Cardeais, prelados, guardas
suíços se movimentou pela
Praça, estando o Papa senta-
do na Sé Ceslatórla, carrega-
da por 12 Vsodlarl", com suas
capas carmczlns.

O Sermão da
Coroaçâo

Depois de coroado, Paulo VI
proferiu a sua primeira liomi-
lia, ou o Sermão da Coroaçâo.
iniciado cm latim, cm seguida
utilizou vários idiomas, diri-
gindo-se a cada povo eni sua
língua particular, lendo usado

o português e o russo — esta
última língua, pela primeira
vez na história da Igreja Catú-
lira.

Delegações
Algumas das delegações ex-

Iraordinárias que assistiram ii
coroaçâo de Paulo VI são diri-
gidas put* Chefes de Estado,
como é o caso do Brasil. Bél-
gica, Irlanda c Itália, Estas de.
legaçôes são chefiadas, respec-
tivamente, pelo Presidente
João Goulart, o Bei e' a Rai-
nha. o Presidente Ramon dc
Valera e o Presidente Antônio
Segnl.

Os príncipes de famílias
reais reinantes presentes à ce-
rimònla foram os seguintes:
(1 príncipe Georges dn Lisch-
tenstciii e o Príncipe João do
Luxemburgo, acompanhados

por suas esposas; o príncipe
Pierre, rio Mônaco c o Duque
rie Norfolk.

Certos países, como a Aus-
trla, França, Espanha, Nlcará-
gua. Paraguai, Holanda, Por-
tugal e Turquia enviaram de-
legaçôes, à frente das quais se
encontram os Chefes do (io-
vârnó ou os Ministros do Re-
laçòes Exteriores, ou ainda,
ambos. O Chefe da delegação
fillpina é o Presidente da CAr-
le Suprema dc Justiça, o do
Líbano um ex-Presidcnle rio
Conselho. Os Vicc-Presidontes
ria Libéria e Dahomey dirigem

as delegações dc seus rcspcctl-
vos países.

A Comunidade Econômica
Européia, o Conselho da Euro-
pa. a Euratom, a FAO, a
UNESCO c a Liga Árabe tam-
bèm estiveram representadas
na cerimônia pontificai.

Papa Restabelece Diálogo Com o Mundo Moderno
"HERMITI ao novo Pontífice declarar humilde, mat flrmemen-

Jl te, antt o mundo, nesta aurora de seu pontificado, oi itn-
timtntoi que o animam t qual i a atitude que penai adotar
junto às comunidades católicas, funto às Igrejas separadas •
junto ao mundo moderno" — dlsst Paulo VI, no transcurso da
sua Homília pronunciada, primeiro em Latim «, logo em segui-
da, em vários idiomas, durante a Missa da Coroaçâo.

Paulo VI dirige-se depois
aos que sem pertencer à lgre-
ja Católica "estão unidos a nós
pelo vinculo da fé e do amor
a Jesus Cristo e marcados pe-
Io selo do único batismo".

A esse respeito, acrescentou
que recebeu a herança rie
João XXIII que "sob a insni-
ração do Espirito Santo fez
nascer neste terreno, imensas
esperanças que consideramos
como um dever e uma honra
nãn' decepcionai".

O 'Santo Padre não mantém
ilusões sobre a gravidade rios
obstáculos oue terão de ser
superados, mas. fiel á doutri-
na 'de Sào Paulo, entende"apoiar-se na» única» armas
da verdade e ria caridade. pro=-
seguir o diálogo comecido ¦*
fazer progredir o qunnto »>ti-
ver" em no'.so pode — clis*e
— a obra empreendida"."Porém, mais (estante ris
fronteiras rin cristianismo exi*-
le outro diá'o?o — prosseguiu
o Papa com firmeza — no
qual a Igreja e*tá comorome-
tida .hoje: o diálogo com n
mundo moderno".

O .homem aluai — nrnssi*.
guiu n Papa — ron«r:--'- d"s
progressos ria ciência e da

técnica, embriagado pelos èxi-
los espetaculares em terrenos
até agora inexplicados, pare-
ce haver divinizado sua pró-
pria potência e querer passar
além rie Deus.

Paulo VI ressalta que atrás
dessa aparência grandiosa, o
mundo moderno parece in-
llueneiado pelo espirito — as-
pira à justiça, a um podern-
so progresso humano, a uma
paz que permita a colabora-
cão entre as nações e as das-
ses sociais dentro de uma
atmosfera de confiança recí-
proca.

EM LATiM — Na narre la-
tina ria Homília, o Papa. ao
'alar rias pesarias rcsponsahi-
üdades nue lhe incumbem, de-
elarã: "Plrus nán confiou a
Igreja, não só nara oue a man-
tendamos santa e florescente
serão nue — seguindo n man-
'lamento dado pnr Jesus ? tn-
rios os seus vigários — derii-
quemós-Ihe nossos pensámén-
in=. nossas pre-ocunaçnes. a
viria mesma inclusive, de ma-
neira que sua eficácia, sua luz
r -ua* riquezas se e*tep-'-im
raria vez mai» entre os hn-
mens"."Nós estamos dispostos a

Telet ipo

(Condensado da ÂN*A, UPI. FP PL, p\'S • IF)

CONGRESSO REELEGEU
TITO PRESIDENTE

Belqrado — O Congresso Federal reelegei' ontem 0 Ma-¦echal Tito nara a Presidência da Reoública Socialista Fe-
lerativa da Iugoslávia, por unanimidade. Na mesma ocasião.
foi eleito para Vice-Presidente Aleksander Rankovic. sendo
» primeiro a ocupar o cargo, criado pela nova Constituição,
promulgada em abril.

África do Sul Fora do Conselho da OIT
Genebra — A União Sul-Africana foi afastada do Con-lelho, de Administração da Organização Internacional doTrabalho, embora continui a pertencer à OIT. A decisão foitomada em conseqüência da condenação à política de discri-minação racial praticada por aquele pais.

Fracassa Nova "Infiltração" Anticastrista
Miami — Segundo uma rádio de Cuba. um número in-.ietermmado de exilados cuhanos, que pretendia desembarcarsa ilha, foi capturada quando ainda a bordo de uma lanchairmada. A lanchs íoi surpreendida pelas forças navais cuba-«as, ao se aproximar da costa, e detida.

CJolóquios (de Inefáveis) Luso-Brasileiros
, TTL!5bo*. 

~ Vio realizar-se em setembro, sob o patrocínioIa Universidade de Coimbra e da Fundação Gulbenkian osrabalhos do Quinto Colóquio Luso-Brasileiro. Trata-se deima reunião entre intelectuais inefáveis, que costumam atétlogiar a política africana de Portugal, e colocar a culturatrasileira a reboque da lusitana. São, como não podia deixarle ser, 'intelectuais" 
que vêem Salazar com simpatia.

INDONÉSIA QUER LIBERTAR
0 TIMOR DOS PORTUGUESES
LONDRES, 

1 (UPI) — O jor-
nai "Sunday Times" men-

ciona hoje "informações do
serviço secreto", recebidas de
Singapura, e oriundas de Ja-
carta*, e Timor, segundo as
quais'O Timor português será
o próximo objetivo do movi.
mento de libertação nacional
da -Indonésia. :

Segundo o mesmo jornal, as
autoridades portuguesas esla-
beleccram a lei marcial, com
o toque de recolher, cm Dili,
capital do Timor, e pedido a
Lisboa armas e reforços con-
tra a esperada rebelião.

ORIENTADO — As informa-
ções assinalam que o movimen-
to de libertação está sendo ori-
entado pelo governo indonésio,
e representa uma tentativa ló-
gica do Presidente Sukarno pa-ra a aquisição do território
ocupado pelo 'Ocidente nas
ilhas indonésias.

Enquanto isso, anunciava-se
também em Londres que as
forças do Vietnamc do Sul ini-
ciaram nova ofensiva contra
os destacamentos comunistas,
tendo travado grande batalha
a uns 115 quilômetros de Sai-
gon, capital do Victname do
Sul.

CHINESES CONfIRMAM A
REUNIÃO PARA 0 DIA S
PEQUIM, 

1 (FP) — O Comi-
té Central do Partido Co-

munista Chinês confirmou quea reunião sino-sovictica, fixada
para 5 dc julho, será realiza-
da tde qualquer maneira, e
deu. os nomes das sete pessoas
que irão a Moscou e as instru-
ções. que receberam.

Em suas declarações sóbre
» próxima reunião de Moscou,
o ÇC do Partido Comunista
Chinês censura os soviéticos
pelos! ataques contra as opi-
niões chinesas, bem como a
expulsão de cinco chineses, ex-
pulsão que "estende às rela-
ções entre ambos os Estados

as divergências já existentes
entre os dois partidos comu-
nislas"."Traía-se de uma medida
grave que deteriora ainda
mais a» relações síno-sovicti-
cas e cria condições de uma
divisão no movimento comu-
nista internacional", afirma o
Comitê Central.

CHEGARAM — Os três di-
plomaias e dois estudantes ex-
pulsos da União Soviética che-
garam ontem a Pequim, sendo
recebidos por allos funciona-
rios de vários ministérios, no
aeroporto.

repreender com humilde res-
peito a obra de nossos prcilc-
cessores — prosseguiu, esta
vez em italiano, o Papa —
nós defenderemos a Santa
Igreja dos erros dc doutrina
e costumes que ameaçam sua
integridade c escondem sua bc-
leza denlro e tora de suas
fronteiras. Tentaremos conser-
var e acrescentar as virtudes
pastorais da Igreja que a apre-
sentam livre e pobre em sua
justa atitude de Mãe e Mes-
tia amante rie seus fiéis filhos,
respeitosa e clíeia ric com-
preensão e paciência e acolhi-
Hora para aqueles que não são,
todavia, seus filhos".

Depois de repetir que o Con-
t-ilio será recomeçado, Sua San-
tidade acrescentou: "Nós pe-
riimos a Deus que êsle gran-
rie acontecimento confirma a
lsreja. na s u a fé, reforce,
rejuvenescendo as suas ener-
gias vitais e adapte suas for-
mas às necessidades de nosso
tempo para oue esta Igreja nos-
sa ser apresentada aos olhos
rie no sos irmãos cristãos pre-
parados debaixo ria mística ria
i,. ,.,- lórpin Católica".

FM ALEMÀO — Dirigindo-se

depois, em alemão, aos católl-
cos suíços e alemães, o San-
to Padre rendeu homenagem
à riqueza de sua fé, aflrman-
elo: "Nós vo.s asseguramos que
vossa espera é a nossa e que
oramos com fervor para que
Deus realize as grandes espe-
ranças de uma vida cristã em
vossos povos por meio da uni-
dade na fé e à manutenção da
paz no mundo".

O Santo Padre falando ago-
ia. em polonês, dis.se aos ca-
tólicos da Polônia: "Nós diri:
gimos uma saudação e uma
bênção especial á nossa que-
rida "Polônia firielissima, Po-
lônia sempre fiel" tão próxi-
nia rie nosso coração paterna!".

O Santo Padre terminou sua

Homília com esla frase cm Un-
gua russa: "Nosso pensamen-
to se dirige, também, a todo
o povo russo ao qual envia-
mos de lodo coração nossa pa-
ternal bênção".

EM ESPANHOL — "Nosso
pensamento vai lambem, com
particular afeto, ao vasto mun-
do da espanidade, a todos
aqueles povos que comparti-
liam uma mesma tradição ca-

tóllca e possuem um rico pa-
Irimònio espiritual no que fir-
mam suas glórias às terras de
São Isidro e Santa Teresa, de
Santa Rosa de Lima e da Açu-
cena de Quito, tantas nações
que rezam na mesma língua e
atraem sobre si o olhar com-
placcnte de Deus".

Em Português
E' a seguinte a pastagem da Homília, do Papa, pronunciada

em Português:
"Enviamos as nossas s<udf>;òes a todo» os diletos filhos

de língua portuguesa. Saudámos os de Portugal — terra da
Santa Maria — onde a mão de Deus ergueu altar de Fátima,
Saudámos es do Brasil — Terra de Santa Cruz — da qual
conservamos felizes recordações na viagem que lhe fizemoi,
ainda no ano passado, a todos o nosso paternal afeto".

"SE EU FÔR ELEITO, PERÓN
PODE VOLTAR", DIZ SOLANO

BUENOS 
AIRES, . ÍUPI) — O candidato di Fren»* Nacional e

Populsr à Presidência da República, Solano Lima, declarou
que se eleito, Peron poderá voltar à Argentina no momento

tm que o desejar.
Numa entrevista concedida a Imprensa na cidade de Cór-

doba, Solano Lima afirmou que o próprio Peron t quem de-
cldirá sóbre seu regresso ou não, « que -não pode impedir a
entrada no País de nenhuma pessoa, pois não Existe lei.que o
Impeça".

"SERIA O CAOS' — Inter-
rogado sobre qual seria a ali-
tude da Frente, se fosse im-
pedida de participar das elei-
cões. respondeu qlle isso -se-
ria o caos" na Argentina.

-vWlidarte de um re-
torno do peronismo ao poder,
c.oe, a.iiçj Solano Lima as elei-
ções. provocou inquietação cm
certos setores das forças ar-
madas. predominante antipe-
ronistas. e que consideram queo candidato da Frente foi de-
signado pelo ex-ditador, vio-
lando a.s normas políticas vi-
gentes, que proibem qualquer
contado político com Peron.

UNIÃO — Solano Lima disse
ainda que -sua candidatura
foi proclamnda pela Frcnlc pa-
ra unir a família argentina,

para conseguir a harmonia e
inaugurar uma nova etapa no
desenvolvimento econômico rio
Pais".

Afirmou que pretende res-
labeleccr a moralidade! no Go-
vérno e nos negócios, dando
fim à corrupção --que nos lan
çou no abismo". E concluiu
enfaticamente que sob seu
Covêrno "à Argentina será
considerada novamente umi
iioléncia mundial na ordem
internacional".

COMENTÁRIOS NOS EUA
— "Uma Argentina agonizan-
le procura desesperadamenle
a ponte que conduzirá tle um
passado dc opressão a um fu-
turo dc liberdade", disse on-
lem o --New York Hòralcl Tri-
bune", em seu editorial dedi-

eado a situaçlo política ar-
gentina, às vésperas da elei-
ção.

"A situação argentina é tão
instável e incerta", continua o
jornal, "que os próprios ar-
gentinos nâo saberão, até o
dia da votação, se realmente
irão às urnas para eleger um
novo Presidente e uma nova
Legislatura",

Acrescenta oue às r< -"---.
argentinas -são as mais extra-
ordinárias rio mu.itij ¦
lal" (num evidente desconhe-
cimento da história sul-ame-
ricana) e que as forças arma-
das controlam o regime Guido,
têm as armas e ditarão as
condições da eleição.

O "New York Tribune", de-
pois de reconhecer que a can-
didalura do General Arambu-
ru não tem possibilidades de
vencer, acrescenta, não obs-
tanle que ela representa "a
única esperança de uma Iran-
siçàn da ditadura até uma de-
moeracia final". E aíUma que
as eleições argentinas, não se-
rào "livres e abertas"'.

LUTA RACIAL NOS EUA
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O lider negro muçulmano Malcom "X" re-
provou, óntem, perante, milnares de pessoasreunidas nesta cidade, o Presidente Kennedy,
por empreender unia. viagem de. de- dias pe-Ia Etf.ypa, no momento em aue o problemados direitos civis assunte caráter mais acudo
evi todo o poi".

Durante o dia de ontem, numerosas ma-
nifestações contra ri segregação racial wvpm
realizadas através do país. Em Nova Jritifúè,
milhares dc pessoas nar liei param dos des-
files organizados no Hurlem, poi membros
de seita muçulmana e. pelo comitê dc Sosièn
Mississipi.

No Estado do Mississipi, o estudante ne-
gro James Mercriith corre o risco de ser pré-mi. por haver escrito um artigo, em jorrai, lo-
cal, comemorando o assassinato do lider ne-
gro Medgar Evers. isto, porque o Reitor da

Universidade proibiu, que, os ésluúanicís des-
sem entrevistas à imprensa.

Em Grccnville, no mesmo Es'ido, a poli-cia prendeu dez estudantes negros que se
recusavam a abandonar um parque da r.ida-de reservado aos brancos. E em Torrance, naCalllórnia, realizou-se manifestação de nue.
participaram, mais de trér, mil pessoas, proles-lendo contra os proprietários que se recusa-iam a vender seus aparlamentos a negros.
A polit-.-.a prendeu dez manifestantes tam-bem ai.

Em Delroii, brancos tentam dissolver a
manifestação promovida pelos negros, rrtsiil-tundo a prisão pelos noticiais encarregados da
manutenção da ordem durante a "Marche doProtesto, de Um branco mais afoito, comr, ve-mos na foto (UPI, acima.

A SEMANA QUE PASSOU

W. D.
VIAGENS, CONTRADIÇÕES E LUTA
IDEOLÓGICA FORAM Ú 5 ASSUNTOS

AS 
VIACENS marcaram a semana: a de Ktn-

nedy por vários palies da Europa, tm bus-
ca de uma Unldadt Atlântica qut sllnlflci,
principalmente, a dlvlilo, entre oi palies da
Europa Ocidental, dai despem cem a guerra
fria, até agora cuiteadai quast qut to-
talmentt pelos Estados Unidos. E a Intspt-
roda viagtm dt Kruschtv a Berlim, ondt et-
Itbrou com outros dlrlgtntti do mundo ioda-
lista uma vtrdadtlra conftrl.-tcla dt cúpula,
tendo como principal anunto a qutltlo chi-
ntia.

A itmana qut' st Inicia podt tnctrrar
acontecimento» sensacionais: a situação na Ar-
gtntina é tensa, a conferência Ideológica tntre
rusios t chineses, a instalar-st dl» 5, * txplo-
ilva, de tal forma Importante qu* a estratégia
nortt-amtrlcana, noi últimoi dias, foi norteada
por tia,

Dois Discursos
E uma Contradição

Pressionado provlvelmenia ptla opinião pú-blica, nortt-amtrlcana qut |é começa a tvldtn-
ciar cansaço com o ônus da guerra fria, t d/»
st|ando, ainda, proporcionar a Kruscrtv ele-
mentos para combater a "linha dura*' chinesa,
Ktnnedy fêz, cm princípios dt junho um dis.
cuno na American Unlverslty, de Washington,
ressaltando a necessidade dt um relaxamtnto
na tensão mundial, de um arrefecimento da
guerra fria. Apesar de encerrar algumas con-
tradições, o discurso foi bem recebido porKruschev, que o elogiou em declarações aos
jornais soviéticos t no discurso pronunciadoa 21 de junho, no Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética, quando disse:"O Presidente Ktnnedy chegou, multo inttll-
gentemente, à conclusão de qut é nectssérlc
proceder a uma revisão dt valores, de qut é
ntctsiárlo ter em conta a potência das forças
do socialismo, de que se devem modificar as
relações com a URSS". Já os chineses, através
do "Diário do Povo", de Pequim, não acredita,
ram na sinceridade do Presidenta nortt-ameri.
cano, t denunciaram seu discurso com uma"grande conspiração", destinada principalmen
tt a acentuar ai divergênciai slno-sovléticas.

Falando na Alemanha, em Franquefurte, na
terça-feira, Kennedy colocoij.se em posição con.
traditória em relação ao discurso da American
Unlverslty. Advoaou a necessidade de conti-
nuar a corrida armamentista, disse que os Es-
tados Unidos estão prontos a arriscar sua;
cidades para defender as cidades européias de

uma '-agressão", elogiou a força nuclear mui-
tllateral da OTAN, censurou indiretamente os
franceses fazendo alusões è necessidade de
união atlântica. E principalmente, disse que é
preciso dividir o ônui da defesa do "mundo
livre".

O contraste entre esses discursos leva •
duas supeiições: a) Kennedy nâo julga mais
necessário "atirar lenha a fogueira" da briga
Ideológica entre russos e chineses; b) Kennedy
dança conforme a música: em Washington eom
olho nas eleições, fala tm amtnizar a guerra
fria, para lançar em obras Internas milhõts
dt dólares que aliviarão o desemprego e mt-
lhorarão as condições de vida do povo norte,
americano; na Alemanha do velho btvlicista
Adenautr, fala em guerra, na necessidade da
reunificação alemã — palavras doces aos ouvi-
doi dos revanchlstas que até hojt não tsqut-
ctrtm a derrota de 1945,

Duas Posições
e Uma Contradição

O Partido Comunista da União Soviética em
seu recente plano praticamente fechou a quês-
tão em torno da posição soviética nas conver-
sações com os chineses sobre os problemas ideo-
lógicos. E fêz mais ainda: recomendou uma "II-
nha dura" contra as influenciai Ideológicas vln-
das do Ocidente, expulsando até mesmo de suas
fileiras o escritor Nekrassov, já condenado des-
dt 8 dt março, quando Kruschev pronunciou
stu discurso "antimodernicta" — ou talvez an-
tes, em janeiro, quando foi criticado rudemen
te pelo "Izvestia".

Assim, o PCUS adota. Internamente, uma
linha dura, opondo-se a qualquer diálogo Ideo.
lógico com o Ocidente. Mas internacionalmen-
te, mantém uma atitude "flexível", contrária
à posição chinesa. Admite a "coexistência po-litiea", negando porem a possibilidade de "co-
existência ideológica". Kruschev disse em seu
discurso de 21 de abril que "apesar de estar
condenado, o imperialismo não perde a espe-
rança de atrasar o avanço para o socialismo,
de envenenar a consciência dos povos com a
dúvida", t merldianamente claro que as prln-eipaii armas do capitalismo para "atrasar o
avanço do socialismo" são muito mali poli.

tlcat de qut Idtolipicai, • qut • «dtelonU c>
pltallita resulta de uma Infratitrgtur» polltit»
econômica t lecial — tia é um efeito d, n„,ía Infratitrutura é a cauia. E romb»'*r n rt,\.
to e tolerar a cauia parece.nos uma contr«dl
çío.

A Bomba Chinesa
• a Guerra Ideológica

A estratégia Ocidental para fomentar »rilsBonsãn sino-sovictica foi bastante lnieii..t.n
le. Enquanto Kennedy com seu discurso'ria
American Universlty dava elementos à tese doKruschev, outras declarações, mais discretas'
procuravam fortalecer os chineses, Assim èqne duas personalidades — embora nán p\alamente duas autoridades no assunlo _ dl;.«eram que a China poderá lazer explodir unia"bomba ou engenho nuclear" este ano. ou nu
próximo. Foram declarações de Averoll Hatrlman, Subsecretário de Estado quo chefiará
a delegação norte-americana às conversações
de Moscou sobre suspensão dé prova» ntir-io-,res, e V Thant. Sceretário-Geral ria ONU

Na realidade, a China está muito mais
preocupada com seus problemas do desenvolvi,
mento econômico, que sSo graves, do que emfabricar bomba atômica.

As declarações ric Harrlman deixam en-trever que os Estados Unidos estariam até dis-
postos a fazer concessões na conferência riPMoscou, com o objetivo de aguçar a luta ideo-lógica com os chineses. Haniman declarou queuma das razões pelas quais esperava que osEstados Unidos pudessem chegar a nm acórdo com a União Soviética e a Grã-Bretanha sn-bre uma proibição das provas nucleares eraa possibilidade de cooperação entre os tré.<
paises "para impedir que a China Comunisla
se converta numa potência nuclear." Rcprn
duzo, simplesmente, um telegrama vindo dfWashington.

O Vaticano e o Leste
O "Pravda" deu o maior destaque amensagem de Paulo VI a Kruschev, em ies-

poita ao leu telegrama de felicitações: ce-locou-a na primeira página, logo abaixo doeditorial. E jornais italianos anunciam oreinicio dai negoelaçSet com o Governo hún-
garo para reiolver o caso Mlndizenty, re-fugiado na legião norte-americana em Bu-
dapeste deide 1966. Dois preladoi húngaras
estiveram preientes à coroaçâo de Paulo VI,
ontem — o Bilpo Endre Hamvas, Chefe do
Epiicopado Católico Romano da Hungria, eo Reverendo Pai Brezanoczy, Admlniitrador
Apostólico do Eger. Eitlo Incumbidos, ainda,
de debater com o Papa a queitáo do Cardeal
Primaz.

t um hom começo. Significa que e di A -
logo entre o Vaticano e o Leste não foi In-
terrompldo eom a morte de João XXlll.

Outros Assuntos
Graças à necessidade de votar aspectos

do orçamento italiano e ã visita de Kennedy,
Gioyani Lcone está chefiando o Governo da
Itália. Seu Gabinete, constituído exclusiva-
mente de democratas-cristãos, só poderá man-
ter-se se os partidos políticos concordarem
numa espécie dc trégua que permita um me-
lhor esclarecimento da situação política, prin-cipalrriente até a realização do Congresso do
Partido Socialista, que definirá a posição real
de Pietro Nenni, devendo colocar o Partido
numa linha clara pró-comunista ou contra
os comunistas.

No Oriente Médio, o incrível partido
P.aath deu uma espécie cln "golpe branco"
na Síria, e afastou do Exército vários oficiais
pró-Nasser. O mais curioso dessa-; intrigas
entre o Baath e Násser é a semelhança entre
seus programa?: ambos pregam a unificação
Árabe, ambos defendem o socialismo, ambos
são contra os judeu?. Mas cada qual a seu
modo. No momento, na Síria, o Governo é
o Baath mas o Ministro da Defesa, General
Al Hariri, é nasserista. Outro ministro, o do
Interior, Al Hafiz, homem forte do Baath,
tentou, na ausência de Hariri, que estava na
Argélia, eliminar sua influência, transferindo
vários oficiais da confiança de Hariri, e tal-
vc., tenha tentado — ao que tudo indica —
alijá-lo dn Governo. Mas Hariri domina o
Exercito, c conseguiu resistir, Espera-se. ago-
ia. apesar da trégua a que chegaram, choque
definitivo entre o Baath c o General Hariri.
Ou uma pacificação de todos e uma união
contra algum líder incipiente, que tudo é
possível na rede de intrigas árabe.

Kennedy Está Descansando
às Margens do Lago Como

MILÃO, 
1 (UPI-FP) —Pro-

cedente de Londres, de-
f.embarcou no aeroporto 'le
Milão, ontem, ás 17h05m
(GMT), o Presidente .lohn
Kennedy. dirigindo-se ime-
diatamente, de helicóptero,
para a Vila Serbélloni, em
Bellagio. às margens do La-
go Como, onde chegou às
17h41m.

No noroporto, o Prosirlcntr*
norto-americano foi recebido
pelos representantes <:lo Go-
vérno italiano. Em Vila Ser-
belloni. Kenhedy descansou
durante as últirrms 12 horas,

VISITA AO PAPA — Na
Itália, Kennedy manterá uma
serie de conversações com" rs
autoridades italinnas a res-
peito rio fui.uro da Aliança
Atlântica, nptâdãmenle com
o Presidente Antônio Scgni c
com o PrimèirorMinistro
Giovanni Leone.

Um cios pontos altos ric
sua visita a Konia será a en-
(revista com o Papa Paulo
VI, marcada para amanhã, 3a
feira. A importância riêsse
encontro aumenta, cm virtu-
ric de ser Konnerly n pri-nicho Presidenta católico
dos Estados Unidos

CONVERSAÇÕES COM
MACMILLAN — Durante
sua curta visita à Inglaterra,
o Presidente Kennedy reali-
zoti várias entrevistas com ó
Primeiro-Minislrr, H a r o 1 d
Macmillan.

Segundo comunicado dado
a público, ontem, pouco nn-
tes do Presidente deixar .i

Inglaterra ritmo à Itália,
Kennedy e Macmillan estão
convcncicios de que um dos
problemas fundamentais da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) é
uma associação estreita de
seus membros com a íòrça
de dissuasão nuclear de que
dispõe a Aliança.

FORÇA MULTI LATERAL
— "As discussões relativas à
força de dissuasão nuclear —
acrescenta o comunicado —
devem cingit-se ao projeto
de força multilateral com-
posta ele navios de superfi-
cie, sem prejuízo da quês-
tão da participação da Grã-
Bretanha na referida força".

ROMÊNIA PUBLICOU CARTA E
fQI AFASTADA DA CÚPULA
BERLIM, 

1 .FP) — Por não ler aceito as decisões do Plano
do Comitê Central do Partido Comunista da URSS, de não

publicar a carta rie 25 pontos dirigida a 14 dc lunhn pelos chi-
neses aos soviéticos, Gheorglie Greorghiu Dej, ChcTe de Estado
e do Partido Comunisla da Romênia, foi afastado das conversa-
ções de cúpula que hoje se iniciam, entre Niklta Kruschev,
Waller Ulbright. Ladislau Gomulka, Anton Novetny, Janos Ka-
dar e Tudor Zikhov.

Esla é a impressão que pre-valece geralmente nos círculos
informados rie Berlim Orien-
lal, enquanto os últimos diri-
gentes comunista» convidado»
para o "aniversário pretexto"
rie Ulbright chegavam ao ae-
roporto.

Recorda-se que o órgão do
Comitê Central rio Partido Co-
niunista romeno. "Scanteia",
rui o único a publicar, a 20 rie
junho, extratos ria carta chi-
licsa, na qual se critica a coe--áistência pacifica e a politicaexterior ria URSS, enquanto

.que os demais partidos comu-
nistns haviam acalado estri-
lamente a ordem e nâo dis-

seram uma palavra séhre esse
documento.

O ANIVIRSARIO - O 70.»
aniversário de Ulbrlcht foi
comemorado com grande pnrn-
pa. Entre os presentes recí-
hirios por êle eslá um carro
negro, de fabricação soviética."Sil 111". dp que só existem
Ires em Moscou, c que lhe foi
ofertado por Kruschev.

O Prinieiro-Secretário ria Kc-
pública Democrática Alemã
recebeu iodos os chefes de
Estado presentes em Berlim,
em sua residência. Enlre êle»
estavam Gomulka e Tudor
Zhlkov.

CACHORRO PERDIDO
rnaracanS Cr$ r,. oon.no rir

Statlficaerân — Mrstlr-i rle'Imiüdic" jr.mdc pc!o mar-
roBiCfc*»po c curto* top-Me or'*-
tlus caí,Ias, rahn rurto. Alen-
de p«r "Nclei". Trl. ?>j-?.-.;ei —
MUUSta — Rua São Kra-icis-
co Xsrier, 321.

REFORMA

(TOTAL) DA

ELEGÂNCIA:
Revolwcionório em seus modelos... (ditodos por um moderno bom-gôsto). Extra-
momenle mocio... resistente, porém. A elegôncio é seu único compromisso (o du-

TERRai
robilidode, tombímt é todo costurado com fio de seda pura. Feito poro au-
rar). S»m demogogio... o Calçado Terra é o mslhor sapato Ho êrasilt...
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DESASTRE EM SAO PEDRO DA ALDEIA
AZ DOIS MORTOS E CINCO FERIDOS

Juizado e Vigilância
Mobilizados na Busca às

InvIòS a circo feridos foi O salrln rio desastre ncur-

D,i,,'V 

1030 linr.if. dc sábado último no quilômetro 13fi
i„Rodovia Amaral 1'OÍXO " próximo ,-i S. Pedro da
",l.i a en re o nulomrtvcl chapa 70-ll-S.P. c a carnlo-

, rie-Sitio" clinna 23-1,",. O riutpmóvel em dirigi;
,!' oíoprldlârío tlubons Moreno (38 nnos - nua Lp8p

1,11 t-i| fSfíò Pfiuir,.. fii.nni.lr* a camioneta que foi rou-
i/closo, !•'¦ ', . - lQV0 „ KC11 motorista Idenllíicado;
•"K" r.m. rn(ic*tici.i rin colisfio, faleceu no local ti empre-

El? !L,'irn Silv i André Soares. Ao dor entrada no Hos-
'sÍ'1'^TlZ B^ii. de Macaé, faleceu pin Maria da
T'a Moreno esposa de Rubens. Iodos viajando no carro
S 

compa"*--0 dc trei filhou do casal e que lambem loram

medicado* r,o nõgpltãj rie Macaé sendo ujn iRiearcl
anosi, Inernado cm eslado grave,
Remoção

Tanlo o cprpó rie Olga Maria como o de sua empregada
Silvia fnrair. ontem, removidos para Sáo Paulo-onde serão
sòptilíadoá; Rubens; que é comerclanto na Paulicelà <¦ que
sofreu ferimentos leves, deverá regressar* hoje, a Macaé,
onde ficará no ,,-ido do filho cujo estado inspira cuidados.

O Delegado de Ccbo Frio, Sr. Péricles Gonçalves, infor-
inou a UH que o automóvel de Rubens Moreno pe dirigia
para Vitória, no Espírito Sa»rio, o que o ladrão da camione-
to não sofreu ferimentos é íugíu.

PADRE ANÍBAL OCUPARÁ QUARTO
QUE FOI DE LEOPOLDO NA PM

0 
Padre Aníbal Magalhães
Mendes, recolhido há uma

ÜnSin- na OOPS de Niterói,
Erá ser transferido.: hoje,

fraCr„ Quartel da Policia Ml*
liar dependendo rio Juiz Me-
„ Àlbernaz, que somente on*
cm começou a examinar o

processo sóbre os aronlecmen*
tos dc Capivari, assinado pelos

Delegados Carlos rie Sfiu/.a Ll*
ma e Silvio Camilo Martins.

Onlem. após entendimentos
com o comando da PM, tra*
lando do assuntos ligados á
transferência de Aníbal, pa*
ra aquela corporação, o titu-
lar ria OOPS. sei»"" '¦",¦' ''--''.
no ao município de. Caxias, em
diligencias sigilosas.

Quarto de Heitor
Oficiais ria PM adiantaram,

ontem, a Ull. que o mesmo
quarto em que o advogado Leu*
poldo Heitor, esteve recolhido
durante sua prisão, foi pre-
parado paia o Padre Aníbal.
Como medida dc segurança.
as fechaduras foram reforça-

das, a fim rie pvilar uma pos*
sivel fuga do èx-lider dps cam-
ponéses dc Capivari, que con*
linuam amotinados sob o cu*
mando do lavrador •'Antônio
Capacete Verde", oue não de*
seja sc entregar às aulorida*
des.
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daLeda Silva l.imaWltia
(foto) e sua pr-.nm Maria Lú-
cia Otõni de Oliveira, estão
sendo procuradas pela p'úi-
cia: sumiram em circnn-lán-

cias misteriosas.

UNIÃO SINDICAL DOS TRABALHADORES
MANIFESTO À NAÇÃO

NESTE 
grave momento da vida nacional, quando a classe

trabalhadora se encontra Ideologicamente tumultuada pc*
los embates de Idéias e conceitos das mais variadas origens;
hitando, premeditadamente', se procura distorcer o processo
natural de evolução do movimento sindicai, as associações e
entidades participantes deste encontro sentem-se no dever ina*
diivel de dirigir-se ao Governo e ao Povo, revelando de for*
nm clara e responsável a swi posição e seus propósitos, c
,i sua disposição rie lula permanente na defesa dos princípios
consubstanciados no presente manifesto.

gia; a liberdade, uma figura-
ção condicionada aos interes*
ses rias elites dominantes; c a
igualdade uma simples abstra-
ção.

Ê, portanto, de fácil com*
preensão a firmeza da nossa
posição democrática — só não
seremos compreendidos pelos
que se filiam obstinadamente a

 um radicalismo csquertlizaiUe
de UNIDADE da classe ou pelos que continuam fecha-— nada

1

1

PROCESSO
ORGANIZATIVO

DOS TRABALHADORES
FACE À REALIDADE
SINDICAL BRASILEIRA

A UNIÃO SINDICAL DOS
TRABALHADORES «e apre*
senta perante a Nação Brasi-
loira como a concretização dos
ideai
trabalhadora,

A UST sc afirma, portanto,
romo instrumento autêntico,
legitimo e democrático na lu*
la pela consolidação da irre*
cusável posição que os traba-
Ihadores devem ter dentro do
Eriado Brasileiro. '

0 sentido unitário do mo-
vimeiuo sindical nãn nòrie" a
continuar á mercê de influem
cia« ideológicas ou politico-par*
lidárias (ir frações que pre*
tenderam se sobrepor aos in*
teresses do operariado e (lo
Pais nn que lance nó nvogra*
ma rir desenvolvimento c
emancipação social e cconii-
mira A UNIÃO SINDICAL
DOS TRABALHADORES, por
c.««a razão, se coloca a servi*
ço tle seus representados, vi*
.«andn a sua perfeita íntegra*
ção à sociedade, sem vínculos
oulrns que não sejam exata e
exclusivamente o pensamento
e a açáo dos trabalhadores do
Brasil

A UST sc desuna a snáli«r
«crrnn. porém enérgica, da
problemática nacional c a con*
seguinte mobilização das ba*

ndlcals e operárias

dos' em «eu egoísmo que
admite, nem mesmo os cuida*
dos com a própria sobreviveu*
cia. Uns c outios desmnaniza*
dos, em suas ideologias des*
vinculadas -le qualquer senti-
mento verdadeiramente na-
cional.

A hora presente não com-
porta hesitações. É uma hora
de definição.

f, chegado o momento, por
conveniência geral, dc darmos
validade a este conceito basi-
lar da democracia que é a
igualdade de oportunidades. A
fim de que os radicaustas rie
todos os gêneros deixem dc
explorar as desigualdades pa-
ra jogar os cidr.riáos uns con-
Ira os outros. Para que o capl-
talisnío, sem os treios e os con-
trólcs que o condicionam, não
sc converta em opressões
de uma classe sôbre as demais
c sóbre a própria Nação; para
que o progresso nacional se
traduza' em melhoria de vida
coletiva. Para que possamos,
rm esforço conjunto, resolver
os grandes problemas que ain*
da-afligem grandes parcelas
do nosso povo. como, por

sentido de dar-lhes a conscien* CXPmpi0 0 problema rural.
eis Imprescindível á conquista ' 

No5sa posjção c, antes de

fl

m
m

das reivindicações comuns a
trabalhadores c povo.

Como parcela majoritária da
nopulação que produz e con-
«orne, os homens que traba:
Iham têm o direito e o dever
dc se fazerem presentes, com
a sua vontade e seu pensa-
mento. face aos graves proble-
mas que afligem a coletivi-
dade.

A UST nasce comn conse-
niièneia inevitável daquele im
nerntivo,

E' O PROPÓSITO
DE UNIR

E' A VONT/1*»* PC -*G(R
1'NIDOS e EM AÇÃO. ns

trabalhadores brasileiros cria*
'am a UNIÃO SINDICAI, DOS
TIÍAP.AIIIADOUÉS.

A UST conclama os homens
de bem. os operários do cam*
Po c das cidades. Os liumil*
dos c intelectuais, as donas*
de-casa, os chefes de família,
a mocidade do trabalho e dasescolas, os parlamentares c
•JqMtleOS e o« r'"*'"— ilec- •* ...
unirem, indestrutlvelrrienté. emlorno dos ideais rie brasilirla*
(Io nor ela esnosarlos — FMAV*RIPAÇXO F.CON6MICA F, SO*CIAI. r>A PATPIA E nr.Mn.
CRACIA SOCIAL E REPRE*SENTATIVA -. Somente eom
Wsa UNIDADE, forjaria solida*mente através ria consciêncianacional, poderemos nós. bra-sileiros, vencer as angústias e"inruldadcs dos riias presenteso assegurar nn próximo ama*"lia um BRASIL FORTE, LI*V*»E E FELIZ.

A UST
E OS pnopi kmaç r>o

POVO BRASILEIRO
Ao r.-it.ifics-mns a »¦»<»««-, ,,e."Çao ílçmorváUca ricHamos.'e-de lo-*,, tornar d ,*.••.•, ,*i,e *,

tnleridèmos -cmn um meio riePromover o BEM SOCIAL: co-mo expressão de luta dessa su*"cnor .conquista rio espiritoHumano que c a LIBERDADE;romo um instrumento dc re*naraçao de in justiças sociais;corno -i ún|Ca rornia crira7. ,|p^rimpedir que a riqueza sota¦nvilcnio ,ie uma millorii, ,,"lilizada como força tle n*;nlo*r»çao lo trabalho humano.lutamos e lutaremos, comlouas as nossas energias, nor•jma democracia nrõgrcsslsla,«mamlca e autêntica cm que» JUstlça social não seia umaquimera a serviço da demago-

pos .
tudo, uma posição moral. c.
conseqüentemente, de consci-
encia política. Dentro desse
dever indeclinável dos povos,
que é a promoção do seu pro-
gresso, por um sentido supe-
rior de justiça. Trata-se, Iam-
bém, do dever moral e poli-
tico rie cada um, de lutar pela
modificação dc um estado dc
coisas onde ainda persistem de-
.«Igualdades gritantes. Onde ge-
rações inteiras são dizimadas
ainda nos albòres ria existén-
cia; onde sc nega educação a
centenas dc milhares de jo-
vens e onde três quartas pnr-
tes da população em idade
rie votar estão alijadas da par-
ticipacão no processo democra-
tico. Onde, por falta rie má-
quina judiciária apropriada,
muitas 'eis nào funcionam pa-
ra mais da metade da popula*
ção do Pais. Onde, por defi*
ciência do aparelho arrecada*
dor c das normas tributárias,
uma pequena parcela do povo
arca com o peso tremendo dos
impostos, enquanto os mais
favorecidos gozam uma Impu*
nidade fiscal injusta e rcvol-
tante.

Desejar modificar esse esta-
do (le coisas, mais do que uni
direito, é um dever moral c
político Ic cada cidadão cons*
ticiilc. É o desejo e o dever da
própria classe trabalhadora
brasileira.
A UST E AS REFORMAS

DE BASE
O sofrimento por que pa-.-n

o povo brasileiro gerou um
irisopitável aivcio coletivo re-

,las reformas dc base. Insopi-
távol e pxRCorbantc. Com o
p»-o'o dns forcas mais expies-
sivaá da nacionalidade'. Com
o nnlausn dos lideres espiri-
luais da Igreja Católica c ae-
mais comunidades religiosa-
Com a aceitação insofismável
do opinião pública

Entre as transformações
profundas pelas quais se bate
a classe trabalhadora ávultà
a reforma agrária, exata mon-
te nelo seu sentido social, ju-
ridien e político, assegurando

a Iodos os brasileiros que dese-
jurem. ;i pos.*!bilid-'de de acps-
fo íi pro*oríccÈ.*i*r-*2 d-i forra, ^«x-
lingiilndo tuna tias fôrmas'•*•*¦•» r»-Ho _•- tte privilegio. ÒS-
te que permite que 300.000
proorleíarios mantenham i»n-
produtivas as terras Hn Nacâo,
rm detrimento de 70 milhões

dc habitantes, enquanto que
os poucos que labutam em
terra própria, fiquem condi-
dicicionados aos seus mini-
fundios. nos raros locais on-
dc a propriedade poude, aci-
dõntàlmente, ser íracionada.

Não estamos, porem, volta-
do., somente para a proprie-
dade das terras, mas prin-
cipalmente para o destino da
imensa classe dos operários
que nelas labutam. A refor-
ma agrária só será verdadeira
para nós, trabalhadores, no
dia cm que forem resgatados
do seu estado de servidão o-'
nossos infelizes irmãos traba- '
Ihadores rurais, que supor-
tam em seus ombros, há mais
de um século, o nêso da maior
miséria da Nação, saerifican-
do-se pelo restante da popu-
lação da qual vivem distan-
ciados por um padrão de vida
muitas vezes Inferior,

As imensas populações ru-
rais estão totalmente marni-
nalizadas da indústria e do co-
mércio brasileiros.

A capacidade aquisitiva do
homem do interior precisa
surgir no cenário econômico
do Pais. Nossa indústria e nos-
so comércio não podem con-
limiar dependendo das condi-
ções desfavoráveis do merca-
do internacional. Precisamos
produzir e consumir.

Que o campo brasileiro pro-
duza para si cjiara as cida-
cies c a produção destas seja
conduziria alé o mais longin-
co rincão do nos;o País.

Para isso c necessário que
se racionalize a economia ru*
ral, dotando-a dos meios téc-
nicos c científicos capazes de
elevar o indice de rentabili-
dade ria terra c aumentar a
produção agropecuária. Sò*
mente assim ¦asseguraremos o
abastecimento alimentar do
povo brasileiro, ao mesmo
tempo que libertaremos o tra-
balharior rural do estado dc
servidão em que se encontra.

fi por esla razão de moral
pública, antes de tudo. e de
consciência política, que se
impõe a reforma agrária. As-
sim como a sindicalizaçã.,. ru-
ral, assegurando aos trabalha-
dores agrários o usufruto das
garantias e proteção dc que
nós. trabalhadores urbanos, tal
qual já desfrutamos. É jus»
tamente por isso que a sindi-
calizaçáo rural figura como
um dos objetivos prioritários
do movimento sindical brasi-
leiro. Porque só o Sindicato
garantirá at, operário rural a
percepção do salário-mínimo,
direito que lhe foi outorgado
ainda no tempo de Getúlio
Vargas e que por mais rie viu*
te anos lhe vem sendo negado.

As reformas de base, como
um todo, virão como resposta
a este anseio geral pela me-
lhor distribuição dos recursos.

Sem realizá-las. todo. o es-
forço do desenvolvimento na-
cional continuará canalizado
parn a minoria dc privi-
legiados. E a força dc tra-
balho organizada do opera-
rlado urbano e rural-que, cm
sentido global, constitui um
poder dinâmico considerável.
somente igualávcl em poucas
nações do mundo, continuará
aviltada face aos mercados ex-
ternos c Injustamente rcmuue-
rada no plano interno. As re-,
formas tributária e bancária,
dentro desse sistema geral de
redistribuiçào dos recursos,
virão operar a regeneração da
vida social brasileira. Das rc-
giòes hoje empobrecidas, sur-
gira um novo mercado para os
produtores da industria, cri
ando sc novos ciclos dc trocas.
e um novo Incentivo econômí-
co gerador de novas riquezas,

.Mem disso, o homem brasi-
leiro, comu uni batalhador pe-
Io progresso e artífice que «c
rá de sua própria redenção
cconòmlco-soclal, necess ita,
desde ja, participar dos bens
da cultura e aparelhar-se, tec-
nica c cientificamente, venceu-
do a luta pela Instrução em
todos ns graus. Capacitando-
se profissionalmente, através
da formação técnica, racional
c especializada, a fim de que
na obra gigantesca do Brasil
novo. possa dar o melhor de
si mesmo e rolhe;-, cm reciini
prnsa. Dnrcelas cada vez maio-
rrs na distribuição soe ai des
beneficies resultantes do de*
senvolvimento.

Kste salto qualitativo rio lio-

mem brasileiro só se tornai à
possível por meio da reforma
geral do ensino em todos os
niveis e especializações. A
classe trabalhadora c à moci-
i.ade das escolas caberão, cer-
lamente, os postos dc van-
guarda nesta jornada que se
incorpora a ação patriótica,
ativa e militante, do povo bra-
sileiro.

A UST assim pensa. Desse
modo se engajará' na grande
jicle.ia que a loua a .'.ação nvi-
biliza.

Sem estas reformas estruiu-
rais da vida brasileira, o de-
senvolvimento do Pais nào se
traduzirá em justiça social. E
o desenvolvimento injusto,
minoritário, não conta com u
entusiasmo da classe trabalha-
tlora. Pois se náo tivermos a
certeza dc que o nosso traba-
lho e a nossa luta pelo pro-
gresso geral tia Nação se ira-
duzirào em uma justa distri-
liuição das vantagens do pro-
gresso alcançado, faltará a
nós, trabalhadores, o estimulo
necessário para prosseguir.

Êsse estimulo nos vem sen-
do negado pelas elites dirigen-
les que se obstinam em exigir
o nosso trabalho, o nosso sa-
crificio. som demonstrarem,
de forma visível, o seu inte-
rêsse em realizar, clctivamen-
ie. as reformas de base da vi-
ds brasileira.

f: urgente e imprescindível
a reformulação política dc mo*
rio a garantir a execução ra-
pitia das reformas de base re-
clamadas energicamente peln
povo e que sc constituem em
um imperativo da própria' so-
berania nacional.

.Negam-se, as elites, assumir
a posição responsável, que
lhes incumbe, tapando os pró-
prios olhos para não ver o pi-
rigo do caos social que sc
aproxima.
. Conscientes desta realidade,
ns classes trabalhadoras, rc-
presentadas legitimamente, pe-
las suas lideranças sindicais,
decidiram não mais esperar
pela ação daqueles que sc rc-
cusam a compreender a signl-
ficação do momento nacional.

Assumiremos, pois. de for-
ma consciente e responsável
as posições que as elites, iá
incapacitadas, se negaram a
assumir.

Organizada cm frenté-única,
através da UNIÃO SINDICAI.
DO.S TRABALHADORES, a

,classc trabalhadora ria Nação
çompronicteuse a impedir
que os demagogos, os avento-
reiros e os oportunistas pm-
voquem a dcsarrnonia social
uo tumulto do suas Impuisiv ¦
dades mal orientadas, E que
os egoístas detentores de po-
sições e privilégios, unido»
aos primeiros, ou destes se va-
lendo, sirvam-se do clima de
inquietação para prosseguir
enganando o povo, na espe-
rança de conseguir prolongar
um pouco mais. uma situação
que sabem ser insustentável.

A classe trabalhadora está.
porém, unida, na preservarão
do verdadeiro espírito da na-
eionalidade. Tendo vivas, ain-
ria. na memória. a« „alavra« c
o exemnlo de GETÚLIO VAR-
CAS Cem a crescente con«-
ciência das suas responsablli-
da,!es,

O crescimento rio sindicalis*
mo é unia função desta« nn-
vj< conquistas alcançadas na
luta rir cada dia.
A UST E OS PROBLEMAS

POLÍTICOS
.lá dissemos que o« Iriha*

Ihadores colocam suas citiria-
des .-cima e fora de lermos
politico-pnrtidártos. Não po*
riem. todavia. Ignorar e muito
,n",ios rieíx.M* dc partici»',;-* ati*
vãmente do processo pólíiicn
que '-'«a á conquista ria t io a'-
mc.»ari*t én;ancioaciio «oc,,» e
econômica do Pais. Po- is-o.
estão os trabalhadores «ven-
tos ft; programações que sáo
trazidas ao conhecimento ria
Nação e sóbre elas opinai*,, di«*
cordnndo quando eventuaimen*
te o Homem não representa
o seu mair.r e melhor objc*

tivo, concorêando quando ( as-
peclo socie1 as.-.ume a ii.ij.ui*
lâhcia que lhe é devida.

Ei-, por que a UST, expres-
sando o pensamento da cias-
sc trabalhadora a ela vincula-
da compreende que a nossa
Pátria vive unia transiorma-
çã»i histórica, irreversívi I, c
que objetivamente caminha pa*
ra completa afirmação d- >ua
soberania como Nação e co*
mo povo.

A patriótica revolução bra-
sileira, como se depreende do
grau de maturidade e expe-
riência do povo e conforme é
do no>jso ai dente desejo, pu-
tle processar-se pacificamente.
Kla se lará independentemente
da voularie de grupos. Z' da
vontade manifesta da quase
f,tJlidido tln povo brasileiro.
Deverá reaiizar-se dentre de
normas democráticas, l o m
pl»:no resoeito ai liberdades
essenciais, principalmente quan-
to ao direito de greve, du sin-
dicàlização, de livre manifesta-
ção do pensamento, e de cren.
ças religiosas e de reunia-.*. A
revolução brasileira processa*
se, tendo en» vista a realidade
social do País, procurardo a
melhor solução para o« seus
prDblcmas. o fortalecimento dc
suí economia e a elevaçát do
nível rie vida das popu^cões.
Ela não pcdciá ser tr-insfor-
nucla em campo rie batalha de
ideologias extremistas q".e. na
verdade, c.-tão voltadas para
os interesses das naçõe»; mais
poderosas de cada um dos bio*
cos dc potências em q"c se
di-. ide o mundo dc hoje.

A classe operária brasileira
deseja realizar, com absoluta
independência, o seu esforço
rie emancipação, sem alienar-
sc ao« interesses de cairos
paises e s-.'m submeter-se a
métodos e táticas de nações
que disputam entre si a l',.'cc*
monis mundial, Vm, porque exi*
ginios do Governo do brasil
uma posição verdadeiramente
nacionalista e independente.
Posiçáo c«u que nos p"r..,itaobter a cooperação dc iodos
os p«nos. quando ela se re*
veia vantajosa para o povobrasileiro e que. também nos
permita repeli-la quando venha
traduzir o Propósito de predo-mínio ou Infiltração.

A UST E O BRASIL
A classe operaria brasi'eira.

eónscia rie seus deveres e dasua posição na conjuntura na-
cional, cslá definitivamente
aparelhada para lutar pela li*
bertaçâo exigida pelo povo. A
UST progride horizontal e ver-
ticalmente. Nasceu no recesso
mais interior das fabricas. Es*
tendeu*se de operário a ope-
rário e funde-ss em uma 

'cs*
trutura sólida e indestrutível,
capaz de coordenar eficiente-
mente o anseio construtivo e
colaborador existente dentro
de cada um dos participantes
da viria ativa e diária do País.

Nossa posição esti claramen-
te exposta. Sotnosl parte pon-rierável tia máquina que deve*
rá conquistar a- reformas,
cuja consecução proporciona*
rá ao Brasil condições rie cn*
riquecimento e total indencn*
déncia, Comn a*:enie dessa
promoção, a UST lutará pelo
alarcainento das áreas rie eon-
qui«ta« sociais para a família
trabalhadora. Ao areitar a ta*
refa ingente de participar, dia
a dia. ri,i batalha sicantesca
nor um ruturo promissor, a
UST se credencia comn loci*
tinia portadora do riireiio rie
reivindicar para es trabalhado*
res a parto qur lhes cabe, in-
CÒnfcstàvelmenle. ncs«e nro-
crrsso. nesse enriouecimcntò,
pe««,*, inrienendÈncia.

Entendemos nue •"" ando r>ar*
(<¦* -v*.-,'. tarefa ^stã co^oc-nría
sôb-e nossos ombro« -Vceita*
mos. conseienlns" e «at•«'"oitos.
in*x enr.irs*os. E. a fim rie me-
lher podermos cumnrir os de*
verrs po>- nós reclamados e
aceito- Reclamamos, i c u a 1-
mente, ns ônus decorrentes, do
unia permanente e ativa nar*
ticinação das decisões nacio-
nais.

Inspirados nela necessidade o orientados pelo mat« per-
feito espirito de compreensão» os trabalhadores jã se pro-
nunçlarani. A UST é intérprete, ó porta-voz. é executora o
fiscal 'le promessas o atos seus c de todos os brasileiros. C<»m
a UST. traba'l-.adorcs e novo márebarâo. ano^a e s:enio-c fi--
mer. smeeros. desprendidos, corajosos e unidos, até a com-
plcta icfcnçíio da pátria c da Família brasileira.

Eslado ria Guanabara, 2~ rie Junho rie ií>G3

A COMISSÃO EXECUÍIVA NACIONAL PROVISÓRIA

Menores Desaparecidas
4 GENTES do Juizado rie Menores de Niterói
" e ria Delegacia de Vigilância e Captura*
continuam vasculhando as zonas suspeitas de
Niterói e São Gonçal" cm buçca das menores
MarU Lúcia Otoni de Oliveira '17 anos» e
sua prima V/ilsa Leda da Silva Lima. de 16
nnos, qur na ultima quarta-feira deixaram
suas residências na Pus Gonçalves da Rocha.
HO em Vila Iara iS. Gonçaloi c desapareceram
em circunstâncias misteriosas

As mòçps — segundo os seus parentes— são de bom comportamento e no dia do
desaparecimento sairam dc caía para tn-

bülhar. Acreditam as autoridades que a* 
'

menores estejam em Niterói.
Os dado>. de Maria Lúcia são estes: mo-lena clara, altura regular e deve esta»- *.rã*

.íanrio saiu cinza pliçada e blusa "Ban-loní
vermelha. Sua prima Wilsa ê morena, saisrie tara com uma saia estampada, blusa brancae pulover vermelha.

Qualquer informação a respeito das jo-ven^ desaparecedidas podem ser fornecidas
pelo., telefones 2-50-*4 do Juizado de Menoresde Niterói, e 2-76-46 UH. com a reponagt-ra:
policial.

Preso em Caxias ronda
Pistoleiro Que Matou policial
o Mando de Deputado
AINDA 

HOJE deverj ser recambiado para a Penitenciária do
Fonseca, em Niterói, o perigoso pistoleu-j Alberto Guima-

rães. vulgo -.Meningite", que íoi preso pelas autoridades da De-
legada dc Caxias e confessou ter sido o autor do brutal assasse
nato do auxiliar de polícia Alvino Januário, ocorrido em Meriti,
cm que esla implicado o Deputado José da Costa França

Aliás, conforme ULTIMA HOP.A noticiou, o parlamentar
pistoleiro, dois dias após o assassinato de Alvinho. como era
conhecida a vítima, apresentou-se às autoridades policiais da Gua-
nabaia c surpreendentemente, confessou a autoria do crime.
"Fui Peitado"

Em seu depoimento prestado so Delegado Oriovaldo Serra,
o pistoleiro ".Meningite' dedaTou ter sido peitado pelo Depu-
lado José da Costa França, para assassinar o auxiliar di. poli-cia. que ha\,a aponiadu sua casa de contravenção ao então De-
legado de Costumes Newton Watz. Na ocasião, o titular da Cos*
lumes varejou as agências do Deputado Cosia França e, inclu-
sue, depredou os seus estabelecimentos Surgiu desse princi-
pio a vingança contra o auxiliar de policia, morto uma dia apo-
a policia ter fechado e depredado as agências do politico-con-
traveíítor. O deputado-mandante se apressou em confessar o
crime, a fim de tumultuar as investigações. Contudo.-acaba de
ser desmascarado pelo verdadeiro autor do crime.

Ficha do Marginal
Por outro lado. a policia de Caxias contínua fazendo um

levantamento compleiu dos antecedentes do marginal -*Memn*
gite". já tendo apurado ter «ido èle o matador dc- Geraido Pe-
çanha, vulgo -índio", maconheiro em Menti e que apareceu
morto numa estrada daquele município. O pistoleiro profissio-
nal esta com pn-ào preventiva decretada peias Justiças de Mi-
nas Gerais e do Estado do Rio.

IDENTIFICADO 0 ASSASSINO
DO MOTORISTA DE CAXIAS

Tentou Suicídio
Por motivos ainda não apu-

rados. a menor Mana de
Lourdes, tentou o suicídio,
atirando-se do 3.° andar de
um edifício, na Rua Otávio
Carneiro. Foi internada no
Hospital Antônio Pedro, eom
fratura de ambas a« pernas.
Os médicos afirmaram queMaria, se salvou por verda-
deiro milagre.

Até ontem, a Policia não .
havia se interessado em apu-
rar o? motivo« que levaram
a menor, ao desespero Pre-
sume-se, contudo, que teria
sido espancada e decidido se
atirar do edifício.
Extorsão

A 
Polícia dc Homicídios já
reuniu as provas con'ra o

indivíduo Severino Cabral,
suspeito numere um do se-
questro e assassinato do mo-
torisla rlc lotação Nelron Saioe
Cruz. ocorrido cm fevereiro e
somente asora descoberto. O
corpo de Nelson que fora se*
pultado como indigente r.o Ce-
mitério de Caxias, em face das
investigações procedidas em.
torno de seu desaparecimento
— foi exumado e reconhecido
pela família.

Tudo indica, que Severino
Cabral tenha morto o moto-
rista com o auxilio de irmãos
ou estranhos, já que a vitima
havia sido acusada como res-
ponsàvcl peio suicídio de uma

jovem, irmã de Severino. se-
duzida e abandonada por Néí*
son.

Falando a UH, o Delegado
Alberto Sodre revelou que
apo« ouvir alguns motoristas
da Empresa dc Lotação Cario-
ca-Grajau. onde a \il:ina tra
balhava e que assistiram ao se-
questro de Nelson, encaminha-
rá o processo ao Juiz Criminai
dc Caxias, com o pedido de
prisão preventiva para o cri*
minoso e scu; cúmplices am-
da não identificados Antes —
disse o Deiegado — Severino
será detido e interrogado a
fim de citar a iderttidade dos
demais implicados no assassi*
nato.

Polícia Caça Marginais
Que Balearam Guarda
0 

Delegado Antônio Pedro, do 4.° DP de Neves, em dili-
gências na madrugaria oe ontem, auxiliado por elemen-'os da Gua:da Municipal de São Gonçalo. identificou os

dois assaltantes à mão armada, que manhã rie sábado, ao se-
vem surpreendidos em atitudes suspeitas no bairro Desvio
tie Dona Zizinha, trocóram cerrado tiroteio com o Guarda
.Municipal Juremo Peicira Batis a ,31 anos, casado, residen-
te à Travessa Batista sem numero?.

O agente da G.M. quase foi assassinado pelos oelinqüen-
tos, tenóo receoido 'rés tires de "44". vm rios quais aün-
giu-o no intestino, com sairia na coluna vertebral Outra
br.la ficou alojada na costela, enquanto a '.erceira íenu-o
no braço.

Caçados
As autoridades revclarr.m que os assaltantes sâo Odaír

rie Oliveira i!8 anos» e um seu comparsa alcunhado por¦Russo". Ambos, ha meses, foram presos pela Policia de
Neves e o Guarda Municipal Juremo participou das diligèn-
cias. Acredita-se que Odair e "Russo", tenham agido por
vingança. Enquanto c Delegado Antônio Pedro promete a
prisão dos cândidos para as próximas 24 horas, o guarda
continua internado nr. Pronto Socorro rie São Gonçalo. cn-
tre a vida e a morte On'.etr.. a enfermeira dc plantão ndi-
a-itou que Juremo passou muito mal durante a noite, mas
pola manhã, reagia bem aos ferimentos.

ASSASSINATO DO COMERCIANTE
É MISTÉRIO PARA A POLICIA

Pelo soldado da PM Clau-
dino de Matos, destacado no
Posto Policia! de Alcântara,
foi preso, ontem, e encamf*
nhado ao 1." DP, onde fbi
autuado em flagrante e pôs-
to no xadrez, o indivíduo'
Oclésio Canuto. de 45 anos
Rua Coelho de Sousa, lote

9 — Colubandè1. Oclésip,
juntamente com sua amáslí,
tentava obnear um comer-
riante a assinar uma lista a
fim dc ser conseguida ver-
ba para que um advocado
defendesse um marginal co-
nhecido por Mazzi. O fate
se verificou no Armazém
Paulista, na Rua Joào Caei^ ,
no. 330 .— Alcântara iok»* I
onde Mazzi féz disparos de
arma de fogo contra seu pro-
prietário *
Três Contra um

Dizendo-se vítima de agres-,
sáo por parte de três indi-
viduos. entre eles "Nadi-
nho'. proprietário de um bar,
compareceu ao ].° DP, o c»-
ria dão Jose Sodré »Rua Sal*
valeri. õT.V. Foi expedida
guia para exame de lesões
corporais sendo ao me-^mn
tempo intimado o acusado a
prestar esclarec-mentos.

Morreu
Vitima dc atropelamento

em Niterói -Avenida Felina-
no Sodré1. faleceu na Casa
dc Saúde São Jose, para om'
de fora conduzido, a fim rie
ser medicado. Jose Gomes
da Silva '61 anos — Trav.
Joáo Damasceno, 353 — Pôr-
to Velho).
Espancamento
Maria Cândida Rodrigues

Carvalho *33 anos. Rua 20;'
quadra 75. lote 30 — Alcân-
tara , apresentou queixa a
Delegacia do 1° DP contra
seu esposo, Francisco Carva,-,- ,
lho. gari do Estado da GUa»*, f
nabara. que. sem motivo jTts?
tíficável, vem submetendo-a ^
a fortes espancamento- O.»
acusado foi intimado a pres* 

'•
tar esclarecimentos.
Revolver

Um revólver marca Smilh,
pertencente a Erly Sereno,
proprietário dc um bar na
Rua Vicente de Lima Clett,,'-
188 , foi apreendido ontem r
pelo soldado Benedito Areias

e encaminhado ao l" DPr
onde o mesmo sc encontra '
lotado

Ameaça

0 
Delegado Wilson da Silva
Jardin. da Furtos e Rou-

bo? dc Niterói, nrometeu aue
a qualquer, momento a noli-
cia terá uma luz sóbre o as-
sassinato do comerciante An-
túnio Rodrigues Ferreira, ex-
proprietário da Padaria Na-
cionrl tRua Visconde de Ha-
borai). ocorrida em circuns-
táncia misteriosas.

Momentos após ser balea-
do a "queima-rouna". no cru--amento da Rua Marechal Dc-
odoro, a vitima, ao ser so-
corrida nelo scu patrício Cos-
tódir, Pereira, disse ter sido
assaltado e bnl**ade »x>r dois
mascarados. Contudo. nSo
chegou ii «cr roubado pelos
d™liqücntcs.

Versões
Tri; policiai* designados

!""-» titular da Furtos e Rou-

bos estão investigando todas
as pistas colhidas para a elu-
t'darão do crime. De inicio.
as autoridades acreditam na
versão de assalto, porém não
desprezaram t-is versões do
crime passional ou crime por
vingança. Existem detalhes so-
bre uma desinteligência entre
o comerciante e elementos
que estiveram ligados ã úl-
tima greve dos padeiros, Al-
gun» empregados da Padaria
Nacional eslSo sendo objeto
de suspeitai e poderão ser
chamados a tiipor no inqttéri-
to.

Hoje. o Delegado Jardin,
•icgundo afirmou, dirá se An-
tònio Ferreira foi realmente
vitima de assaltantes.

\

A domejtica Siriey de Are-
vedo Farias <25 anos de ida-
dc — lolr 16, Nova GráciH
— Colubandêi, compareceu
ontem ao Io DP a fira de
apresentar queixa contra «eu
esposo Zehhdomar Anlórut» t
de Carvalho que a agredir»
e a ameaça dc morte com
uma pistola. O acusado*'f»>
funcionário da Companbiti *
de Luz rie Imbaríè cm Satí-
ta Cruz iCaxias' e já foi in* u
timado a prestar esclareci- ,
mentos
Acidente

Quando procedia, ontem. ,
ao corte de uma árvore,
usando, para isso. uma foice,
o cidadão Eduardo Pereira
asiu com imperíeia e a fer,
raménta soltou d»» cabo atiri- .
gindo. ns retrião frontal, sua
vizinha. Ma*-'a Mar-sano Ças*
t'lho dc 38 anos 'Rua Saííta.
Luzia». A doméstica fòl
transportada para n Pronto-'
Socorro e o 1' DP foi C-
entifiçado do fato.
Incêndio

A queda de um balão em 1
chamas num terreno baldio í
da Rua Passos da Pátria. Vm *
Gragoatá. provocou na noite j,
de sábatio um incêndio tio. ã
mato ali existente e que. por |
pouco nào arnsiu os pnè* «
din!. vizinhos. O togo foi rte- J
belado nor uma Euamtç*o> •
do Corpo dp Bombeiro», eõ- #
mandada pelo Cabo Nerval, ^evitando. sssim, ****4to
conseqüências.
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LANÇAMENTOS da Semana
ULTIMA HORA

AMOR, AVENTURAS, TURISMO, COMEDIA
E PERSEGUIÇÕES NAS TELAS DA CIDADE

"0 Pagador de Promessas"
Ganha Prêmio na Polônia

ABRIMOS 

um paréntesi» para lamontar o ocor-
rido tom os escritórios das Produções Her-
bert Richers, atingindo o Incêndio seria-
mente a outras organizações, e levando a
tristeza e o luto às famílias dos que traba-

lhavam nos andares alcançados pelo fogo. A causa
do maiores proporções... a falta de água.

Mas... o Espetáculo continua, isto é, deve con-
timiar, pois não é a vida um inoto-cnntinuo?

Assim, leremos na semana entrantc apenas cin-
rn lançamentos, em que a eomédia-romântica 'Sc 0
marido atenricr .. . desligue!', a aventura riisncyana
(A Cidade do.s Robinsonst, turismo, mas bem dosado
também rom a aventura amorosa (Mulher na Estra-
da).1 comédia dos velhos tempos, coordenando uma
série em qué veremos os maiores comediantes rin
cinema mudo'(30 Anos tle Alegria* e perseguições no
Felno Inglês (A Torre de Londres), Numerosas ron-
trnuacões e "reprises", dando-se destaque a "O Ban-
dido Giullann" o "Fl Cid". O nacional "O 5." pn-
der" é um filme que merece ser visto. Tem o me-
lhor em cinema, e orgulha a nossa indústria.

De Telefonemas Indiscretos ..,
O caso anda às voltas com uma garota muito

sabida que. para prender melhor o marido, faz eom
que os supostos conquistadores lhe telefonem ... des-
de que o marido esteia cm casa para atender... e
não receber resposta, Sandra Dee. palminhn de cara
interessante, ,-stá em plena forma na comédia, con-
triácena com Bobby Darin, Xão podemos avaliar até
que ponto n "enredo" pode prender, Contudo, faz-
se-restrições embora o produtor iRoss Hunter) apre-
sente, algumas vezes, coisa que realmente m"rere
atenção. Portanto... "Se o marido atender... dcsli-
aue!" Se não gostar rio filme... saia.'
Da Aventura Disneyana ...

Ai está um clássico refilmado . .. ou melhor, re-
construído por Disney. Porque, para melhor atender
o seu público, éle modifica tudo o que filma. "Swlss
Family Robinson". que aqui tomou o titulo de "A Ci-
•ladeia dos Rohinsons'' envereda por outros caminhos,
um pouco diferente do que o livro realmente conta.
Há de tudo, inclusive corrida de zebras, avestruzes.
e' se espaço houvesse, todos os bichos que a "Arca
de Noé". de Disney colocou no filme. O elenco é dos
melhores: disso Disney não se descuida: John Mills,
Dorothy McGuire, James MacArthur, e Janet Mun-
ro fazem o que podem, dentro do que lhe deram,
limitado por Disney, que deu também uma nova
oportunidade a Sesstie Hayakawa. astro do cinema
mudo que representava a valer. No seu papel neste
filme, porém, o ensejo é pouco, pelo que vemos.
De Uma Praia na Bélgica ...

... Começa a aventura turística. Sophie. que
tinha ganho um prêmio de consolação na "Rádio
Luxemburgo" passa os dias monótonos... E ai co-
meça a trabalhar a sua cabecinha. Dinheiro que é
bom, não há. Mas, afinal, Sophie não é feia, e
tem um corpinho que merece elogios. Porque não
tentar umas caronazinhas até alcançar a Cote d'Azur
bara umas feriazinhas e ver "que bicho vai dar"?...
Dé carona em carona, ela conhece um senhor muito'distinto... uni riquíssimo sedutor... um boxea-

¦Am:. :',-? --¦-.¦-:¦/, :.,..; ¦"¦ "¦'-"< '¦'- ''>'<'; i '^ <'%??<?0.

DEPOIS 

do grando exilo alcançado pela
peça /"O Pagador do Promessas", du
autor brasileiro Alfredo Dias Gomes,
no Teatro i\owa Huta, Polônia, foi

ela representada no Teatro Nowy dc
Lod*/., mesmo país, por ocasião do III Pes-
tival Teatral Polonês, realizado rcccntemcn-
to .«tn Kalizs. Conquistou mais uni prêmio.

. Participaram do Festival 12 teatros, eom
25 espetáculos que provocaram grande in-
terêsse. No decorrer do Festival, "O Paga-
dor dc Promessas", levado à cena na pre-
senea de milhares dc expeciadores, obteve
calorosa acolhida.
Papéis Principais

Os papéis principais ria obra dc Dias
Gomes foram interpretados pelos artistas

a
cm

poloneses, muito particularmente áprdcladot
na televisão c no rádio, Ltidwik Beneii eürsilla Modrzunsl**!, atriz, que' foi ii heroina
dn filmo "Os Cavaleiros Teutònieus". e,„exibição no Rio de .laneiro.

Prêmios ao "Pagador"
O júri do Festival outorgou três «ranrlrs

prêmios "ex-aeque" aos melhores espeta',
culos, cabendo um deles a "O Pagador doPromessa". Nas considerações da decisão
do júri foi sublinhado que « obra do autorbrasileiro era "uma peça morlcrmi e de su-
goslivh expressão ideológica". Foi igual-
mente, laureado Ltirlwil; Bencit, que im,,,..
pretou o papel de Zé do Burro; comu me-lhor •intérprete masculino.

¦Papai Noel. aqui, banca a "sereia". E. no seu can tò: dc uma "colher de chá" a essas garotas que eram
as beldades de antigamente

dor... um piloto... um jovem ator... um velho
barào... e, (finalmente!., um jovem automobilista

que lhe faz as melhores promessas de amor.. E
como diz o resumo: mas até chegar à Cote d'Azur.
Sophie terá muito que aprender com os amiguinhos
que vai encontrando pela estrada. Mas tudo aca-
bará bem... Ainda "bem"', porque do modo que ia
podia mesmo era acabar "mal"... Por isso é que
os homens perdem a cabeça ouando começam a
encontrar "Mulher na Estrada"...

ÍEIEVfSORES
AU ACFS "WM000RO"

30 MESES
Porá Pagar

Ar. Amaral Peixoto,
n. 60, «/810- Niterói

TELEVISOR ailLdies

Dos Velhos Comediantes ...
Foi. contudo, uma mania bem bolada. Já tive-

mos duas coletâneas de comédias antigas. A ultima
foi a de Haroldo LIoyd, que a geração atual não
podia aplaudir, mesmo. Ela está muito ocupada com"roletas paulistas" e outros bichos. Não há mais
aquela alegria expontânea das coisas simples. Culpa
dos pais? Do Cinema? Da Televisão? Mas os queainda iípreçiain as coisas simples terão ai em "30
anos de Alegria" o que ver com notáveis comediam
tes do cinema antigo: Buster Keaton, Harry Lang-
don. Stan Laurel & Oliver Ilardy.o sempre gran-de Charlie Chaplin. Charlie Chase e muitos outros
que fizeram as gargalhadas de outrora que ainda
hoje ecoam na memória de muitos assíduos fãs do
cinema que a música de piano, ou a orquestra
(nas soirées) dava o tom melódico, trágico, román-
tico, enfim de acordo com o figurino do filme. A
seleção de "30 Anos de Alecria" é das melhores.
Será uma alegria quinta-feira.

Das Perseguições e Reinados ...
Vincent Price sempre fo! um bom ator. Com

poucas chances, talvez. Vemo-lo aqui em "A Torre
de Londres". A época: 1493, quando Eduardo VI,
Rei da Inglaterra, fechava os olhos para o mundo.
Ricardo de Glucester, após inalar o Protetor do
Reino, nomeado por Eduardo VI. é perseguido pelofantasma de sua vitima. E não é nó essa a per-seguição. Como, naquela época, lodo mundo tinha
medo de todo o mundo, é uma seqüência de perse-
guiçõés e mortes, que, apesar, da seriedade do ar-
gumenlo, fazemos votos para que o diretor (Roger
Corman) nào seja perseguido pelos que assistirem
o filme.

Continuações & Reprises
São muitas: válidas e apreciadas. Mas "El Cid","O Sol por Testemunha" e "O Bandido Giuliann"

sào reprises que merecem maior atenção. "Határi"
continua com John Wayne divertindo, à caça rie
animais selvagens para zoológicos de todo o mundo."Candelabro Italiano'' ainda mostrando o que a
Itália tem de bonito (só isso!, ; e"0 Homem de Al-
catraz" num desempenho soberbo de Burt Lanças-
ter. São as continuações de relevo.

E assim será a semana, se outra,s novidades nãn
aparecerem, repentinamente... porque em mal»ria
de cinema, hoje em dia, nunca se sabe o que vai
acontecer...
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CONJUNTO FÓRMICA
BOSSA NOVA
Jfrsm
wm

Mpsa e Quatro Banque-
tas — Cr$ 15.000,00
Fábrica FORMAFE —

Aurelino Leal, 71 —
Niterói

"COMODORO"
23" 114°

DIRETAMENTE
DA FABRICA

%. <*.

mmmm
APENAS
I

MENSAIS
f&jnêià /

AV. AMARAL PEIXOTO, 60 - S/810
NITERÓI

Bráülio Ramos

Peniotiba ?

Trabalhador! Conheça oi
riscos do seu trabalho, pa-
ra melhor prevenlrse con-
tra eles.

FIQUE RICO >
Compre Bilhete da

LOTERIA DO ESTADO 00 RIO
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HOSPITAL E MATERNIDADE DOM BOSCO
AVISO

O HOSPITAL E MATERNIDA1 DOM BOSCO solicita «es senhoras sócios queestiverem em atraso de mais de 60 (sessenta) dias em suas prestações, pormotivo de endereço irregular ou por falta de nossos cobradores, o favor de
virem aos nossos escritórios i RUA SAO JOÀO, n" 20 — SOBRADO, ou nos
comunicarem pelo telefone 2-2006, a fim de regularizarem suas situações
evitando que muito a contragosto desta sociedade, venham a ter seus títulos
cancelados.

A DIRETORIA

bem pedida. Esta è uma das grandes donas do filme.

' SK

¦¦^4_%_\^SrÉM.J' -jj-jj-jjj—==™l£.
l *M^^AW ^^^niinil I lUn ^_W Centro - Rva 3 e 5 w CJ l«l k^ull I ^y 1*^11
â ^B|^B»^ _^_Z ^m^r . Méíer ~" Ru? Arqui°s Cordeiro, 320 W. WW-T^^m^mmW mW_^____\_rrW^m *4 "^T^^ 

I ^«\knoJT/Í*^I^"¦^ <^Z^> ___t__^_W -Madureira - Est. Marechal Rangel 9/11 ^^^gj fllfVA Ê Wmf LJáSl ^ Á \ Â A 
# 

\mm ^&M^__l
-mm\-X-W^ Niterói 

— Rua da Conceição, 59 U_ \__T__i_wJ_\\f___?T Wts__W_\\t\TBKMmmmmr^mtmmmW^ w9_mBmWÊk}Mmà\\iW_M_j____mWimmmmíminiWl KWS-PpB

I

APROVEITE AS VANTAGENS DO CRÉDITO IMEDIATO: VIU... GOSTOU... LEVOUI
í-
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de José Mauro

Escândalo Bialek lieva
CL ao Desespero

O encAndalo Bialek eatá levando o
Governador Carloa Lacerda ao deseipé-
ro. Prova 1**0 a caria que enviou ao
Deputado Vltorlno James, tentando ex-
wllcar o que n8o lem explicação, porque
i. verdade mesmo é que o tal Bialek era
noi Estadoa Unidos o Intermediário de
Lacerda para os negócios escusos que
vem sendo feitos para o Estado da Gua-
nabara. Em sua carta, por exemplo, dii
o Governador que "as dificuldades cau-
sadas ao País pela politica financeira e
a quase impossibilidade de remeter os
dólares necessários fizeram com que a
COPEG, de acôrdo com o Govêrno do
Estado, dispensasse os serviços do Sr.
Bialek". O Governador Carlos Lacerda
mentiu. Nâo foram dificuldades cam-
blals que afastaram o tal Bialek da che-
fia do escritório da COPEG em Nova
Iorque mas, sim, uma decisão do Sr.
Fernando Delamare de cassar a procura-
çáo que havia sido dada àquele aventu-
rclro internacional. Podemos informar
que ao assumir a presidência da COPEG
o Sr. Delamare encontrou o caso Bialek
consumado, e a procuração havia sido
enviada aos Estados Unidos diretamente
por seu antecessor, o nazista Guilherme
Borghoff. Homem mais experimentado,
o Sr. Delamare sentiu logo que aquela
história de ter Robert Bialek como re-
presentante da COPEG cm Nova Iorque
nâo daria certo e, ao ser denunciado
nesta coluna o caso dos geradores, que
icrla como Intermediário o norte-ameri-
cano amigo de Lacerda, o presidente da
COPEG sc precipitou e imediatamente
cassou a procuração, dando disso clên-
cia ao Governador do Estado, ao mesmo
tempo em que ficou resolvido que a
COPEG sairia fora da compra dos mes-
mos geradores, ou Delamare se afastaria
de sua presidência. Não fosse o Sr.
Fernando Delamare, que hoje confessa
que Bialek é o maior problema para a
COPEG, estaria tudo na estaca zero com
o Governador do Estado disposto a Ir
para a cadela depois que efetuasse a com-
pra dos geradores, dando a nolpuda co-
missão para seu amigo Bialek.

Umas & Outras

No dia 4 de agosto próximo completa-
rá 100 anos de idade o General Domingos
Ribeiro, ria reserva, antigo oficial dc in-
fantaria e último sobrevivente da campa-
nha de Canudos. O General Domingos tem
riois filhos também generais àt, reserva:
Demóstcnes e Aristóteles Ribeiro. O herói
ric Canudos está gozando pcrfoitn saúde e
reside em Niterói.

Pelo menos dois juristas de renome
internacional estarão no Rio de Janeiro, de
S a 12 rie julho, para participar da Reu-
nião Internacional sobre Direito das So-
ciedades, promovida pila Associação Henri
Capitan. SSo eles Jean Rivero. famoso
professor dc Direito Constitucional e
Administrativo, na Franca, e André Tumc.
conhecido especialista em Direito Com-
parado.

O Sr. Olinto Fonseca Pilho, presidente
do Conselho Superior das Caixas Econò-
micas Federais, exultou com o fato dc te-
rem sido premiados com a Loteria Federal
de São ,Ioão moradores da cidade de For-
miga, tua terra natal. Imediatamente após
o sorteio, Olinto telegrafou aos seus con-
terràncos felicitando-os pclo grande feito.

O pintor Carlos Scliar fui chamedo
pelos produtores cinematográficos rie "A
Seara Vermelha", de Jorge Amado, para
fazer a apresentação do filme com suas
gravuras, feitas para ilustrar o romance.
O pintor aceitou o convitd e já começou
a trabalhar.

O Ministro Ctadido Mota Filho hunca
escondeu que gostaria de ser Embaixador
do Brasil no Vaticano e várias vezes os
jornais noticiaram que o magistrado-aca-
demico se aposentaria para ser o nosso re-
presentante junto à autoridade máxima da
Igreja Católica. Agora, Mota Filho íoi com
o Presidente João Goulart ao Vaticano, as-
sistir à coroaçSo do Papa Paulo VI. Na
mesma comitiva está o Chanceler Evandro
Lins e Silva, forte candidato á primeira
vaga do Supremo.

Gente Por aí

ilefoniando ao P.io. na próxima terta-
Zeira. o Senador Juscelino Kubitschek. Dona
Sarah permanecerá nos Estados Unidos tnn-
ria. um mês. *.*.* O Ministro Antônio Gon-
raives de Oliveira esteve no sábado em Be-
h Horizonte e ontem veio ao Rio de Ja-
neiro. devendo relornar hoje a Brasilia."* O cientista José Leite Lopes com toda
a tamiliu passeava a pe, ptla Rua Barata
P.ibeiro, no sábado pela manhã, fazendo
compras. *** Befi Fnria, o grande sucesso da
buate Fred's, está circulando com aparelho
nos dentes, numa primeira etapa para otin-
gir ao estrelato no cinema. Depois de uni-
dos seus dentes, Beti estreará num filme de
Nelson Rodrigues. *** jtprouado' com a nota
ii,5 para livre docente de Direito Financei-
ro da Faculdade de Direito da Universida-
dc da Guanabara, o Professor Amilcar dc
Araújo Falcão. Trata-se do primeiro con-
curso feito no Brasil para esta cadeirc, gue
foi desligada da Ciência das Finanças. Na
banca estavam os Professores: Aliomar Ba-
leeiro, Evaristo de Moraes Filho, Calo Táci-
to, Gilberto de Ulhoa Canto e Alarico deFreitas. *«-* O Deputado Sinval Palmeira
foi ontem pela manhã ao Teatro Munici-
pai para aplaudir o pianista Arnaldo F.strê-ia, que locou um concerto de Mozart. ***
O General Luis HaoecLeii toi transferido —
a pedido — pnra a reserva. Não deixaravaga, porque estava agregado. '•• A pmtoraDfanira comentava numa roda gue vendeutontos quadros nos últimos dias que teve
... Síro para com},rar- a vista, uma kombi.

O Maestro Pablo Komlos, do Rio Gran-ae do Sul, veio ao Rio para tratar de as-suntos culturais liaados no Estado onde re-ttdc. ""• o Desembargador Oscar Tenórioao retornar de uma missão na Europa foisurpreendido com a inauguração nc Fa-cuidade dl Direito da GB de uma nova sa-ia para o diretor, a qual foi batizada comseu fiome, em .solenidade presidida pcloReitor Haroldo Lisboa da Cunha.

Tiremos o Chapéu

Hoie, ae Caba Na-
Poleao Pereira Cavai-«ante e ao SoldadoHamilton Paes N«-v:s h.,róis do qran-« Incêndio do fcdifi-'Io Astoria.
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MODA PAULO FRANCIS
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Os Decotes
no Inverno
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_ Vestido sem mama e c-.tn aranrie decote cm V. Drapeados
puxadas p" a o.s omòros.

Decote quadrado, bc?n oberío para or lado-. Muito pratico nos conjuntos
de saia e blusão

A 

MULHER elccanle deve agasaihar.ee r.o inverno, «em perder a «ua fe-
minilidade, .Ma», o falo de precisar aga.ialhar-.-e não a impede de u>ar
decote*. mesmo os mais exagerados. Os chalés, esteias, boleros e ca-
tacos impedem a mulher de senlir frio nos ambienKrT^ystif-tos e po-
dem ser relirado's quando o frio acabar.

Mrsmo os vestidos de lá grossa podem ser decotados. precisando apenas
de um complemento que possa ser colocado na rua.

Quando falamos cm decoles, evidentemente que nos referimos aos menos
tudaciosrs pois estes ficam mais elegantes durante o verão. No inverno, pre-
fira os decotes mais discretos.

Os vestidos sem mangas, também estão sendo explorados nessa temporada.
Os casacos, de "tailleur", os "manteaux", os chalés e boleros fazem parte de
quase lodo> os conjuntos lançados para o inverno de 63.

O uso rie decotes ou mesmo dos vestidos sem mannas. dependem exciusí-
vãmente do tipo de mulher. As que possuem muito husto ou sâo cordas, de-
vem evitar os riecotes ou usá-los muito discretos. Para elas existem os decotes
renle .-.o pescoço ou mesmo o "bateau". As que possuem braços gordos ou
músculos muilo desenvolvidos, devem evitar os vestidos sem mangas. As man-
gas compridas, 3/4 ou mesmo curtas, devem ser as preferidas.

O importante, para qualquer mulher, c usar exatamente o oue seu tipo
pede p não usar os últimos lançamentos da moda, mesmo que não combinem
com seu tipo físico.

Ws/ido em lã preta, com um
Uma capa, completa o conjun

JULIETINHA 

Aranha re-
cebendo para um
almoço, em sua ca-
casa do Cosme Ve-

lho. Muito elogiadas as
codornas, caçadas por seu
marido. + Marilena Bara-
ta Ribeiro casando-se dia
4 de julho e seguindo pa-
ra Buenos Aires em lua-
de-mel. + Ivone Lopes,
em Roma, hóspede de
Lais Gouthier. 4- Dona
Fátima de Orleans e Bra-
gança passando um mês
em Portugal, com sua
cunhada, Dcna Teresa. +
Maria Luiza Sertório re-
cebendo para um jantar
no dia de seu aniversá-
rio.,+ Maria Antônio (Tu-
ca) Migliora Zobaran,
participando o nascimen-
to de seu qrimeiro filho.
-: Nelly Jafet em gran-
des preparativos para a
sua "boutiqu.." do bazar
do Banco da Providên-
cia. i Stella Batista alu-

nrnnrie decote em V.
to. Vestido pata noite.

Decote rente no pejeoço p-ópn'n pnra os-
vestidos, com casacos e "manteaux".

"Taíileur' com g
decole, uma

ande decote em V Completa e•'«'Jiarpe" dc "mousseíine".

O QUE ELAS FA ZEM
gando per uma noite o
"Gelorama" e convidan io
seus amigos para patila-
rem no gelo. Margarida
Silva Costa, Regina Tei-
xeira, Jul ita Simmonsen e
Celina de Castro tentando
fazer acrobacias nos pa-
tins. Mônica Hime Batis-
ta, llka e Gisela Nolas-
co e Maria Luiza Ferrei-
ra, preferindo mesmo as-
sistir. Muitos feram os
tombos nessa noite. + Li-
lian Souza Campos pas-
saneio unia temporada
°m São Paulo. + eliana
Bocayuva Cunha receben-
do para um jantar. 4-
3uiomar Magalhães,
Anah Chagas, Glorinha
Pereira da Silva e Lygia
\Aachado, num jantar em
casa de Vivi Almeida
Braga. . f- Rita Lobo re-
tornando ao Rio, depois

de alguns anos em Wash-
ington. + Norma Primo
voltando a trabalhar no
"Elle et Lui", depois de
umas prolongadas férias.
+ Oaudine de Castro
passando as tardes de
sábado e domingo no Ita-
nhanga. + Telma Cesta
Neves recebendo um
grande número de ami-
gas para jantar, no sabá-
do. • Becky Kíabin re-
cebendo para um almoço,
:om comida árabe e di-
vertido "show" . Evinha
Jacira Tome, Berta Leitck
Vonteáro de Carvalho,
e Ruth Prado, entre as
oresentes. -1- Teresa de
Sousa Campos (conjunto
de calça comprida e sué-
ter preto e chalé turquè-
sa), Sônia Cattoni ("tail-
leur"), Sônia Gadelha
("tailleur" de malha la-

ranja) assistindo a sua
partida de pólo. -r Ma-
r.a -Regina Maciel de Sá,
Tais Ferraz de Abreu e
Vera Leão, numa "vernis-

sage" da Galeria Relevo.

MALUH ROCHA Ml-
RANDA — Conjunto es-
porte em lã branca. Saia
e casaco. Todo pesponta-
dc de linha branca. A lã
e rústica, tino barbante.
Por dentro, uma blusa de
pelica verde-esmeralda.
Sem mangas e com cie-
cote rente ao pescoço.
Cinto côr de laranja,

GISELA MACHADO —
Conjunto de saia e blu-
sa. Saia "shocking-p;nk"

com pouca roda. Blusa
em "jersey" branca, te-
chada na frente e com
enorme decote nas cos-
tas. Trespassada nas cos-
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BECKY KLABIX
Comida árabe

tas. seguindo duas 'iras

para a frente, que termi-
nam por um laço. Os pu-
nhos da blusa (mangas
3/4) são de "gais".

L A U R A REBELO —
"Forreau" de gabardíne
de seda rosa, "Brassíer"

todo bedado de crista!
irisado. Em cima, um ca-
Suco, tipo "blaiser", com
botões de cristal. Conjun-
to bem "hab.Hié" com
um certe bem esporte.

S

Informa • Comenta
ZíÀ FPN: Aliança 3

Prejudica Indústria f,
ti

y

Brasileira

DUAS 
firmai it Guanabin Impetraram «

mandados de «guranc» para impedir
que o Governo Federal importe geradora»
elétrico» no valor de três milhões de dói*-
re*. Alegam que a indúitrii nacional podt
produzi-loi por quinhentos milhões de cru-
leirot menos — e cobrando em cruzeiroí —
nem falar do impulso que qualquer gorvér-
no honesto deve dar ás indústria., de «eu
próprio pais em detrimento das estran-
lieiras

A importação íoi ordenada peia Co-
MEFOR e CF.P1SA. subsidiárias da SUÜENE
e sediadas em Fortaleza e Terezina respec-
tivamente- As firma- americanas que ga-
nharam a concorrência pública excluíram de
sua proposta direitos de importação, g que*-
tão cambial .- a alfandegária. Naturaimen-
te. ja estão pleiteando favores que. se eon
cedidos, pesarão sóbre o'Tesouro Nacional.
Serão, sem dúvida, concedidos, pois clefen-
der a industria nacional no Brasil contra a
americana é considerado comunismo pelos
Marinhos p Cia. Alguém, como diria Chico
Anísio, repetindo a negociata da- concessio-
nanas, receberá comissões fortes.

£ste nâo é um caso isolado, mas o pro-
pósilo geral da chamada Aliança Para o Pro-
gresso, cujo? financiamentos visam uniea e
exclusivamente a facilitar a implantação, já
bastanie adiantada, da industria amerieana
no País. A participação da SUDENE no ne
gócio está a pedir uma CP! tão urgente
quanto s do IBAD. Comunico aos represen-
lantes da FPN que vários governos udenis-
tas .como o do Piauí e do Ceara, para citar
spenas dois: estão por trás dessa nova face
da 113 .

Moralismo da Direita
A UDN e demais núcleos ds direita vêm

procurando desviar s atenção do publico da
CPI sóbre o IBAD que. se levada a cabo,
demonstrará que a direita brasileira em ge-
rai e a UDN em particular são simples cau-
datánas d» interesses americanos no Pais.
O alvo e Leonel Bnzoia. o mais incômodo
líder nacionalista, que denuncia constante-
menle : ação predatória desses interesses
no Brasil e passou das paiavras aos atos com
a encampação das filiais da "Bond & Share"
e "IT tc 7" no Rio Grande do Sul. impe-
dindo. mais tarde, a compra do acervo da
primeira por um preço extorsivo, duaj- vê-
zes o contabilizado por técnicos

O esquema da direita é o de sempre a
difamação pessoa! A direita, como notou
Burke. e o partido "estúpido", nada tem a
propor, realmente, a exceção do estado de
coisa» que a beneficia. No Brasil. Pais po-
bre, subdesenvolvido, sua dominação é par-
ticularmeme onerosa para as massas. Dai o
impacto das campanhas de Bnzola. Repete-
se, como disse antes, a guerra santa contra
Getúlio Vargas, em 1953-1954 Inconformada
com o estabelecimento do monopólio esta-
Ul do petróleo, a direita mobilizou um dis-
positivo de pressão jornalístico, teievisado,
etc-, para desmoralizar e, posteriormente,
derrubar a Governo, com a instalação sub-
seqüente do Sr- Eugênio Gudm. empregado
da "Bond at Share", no Ministério da Fazen-
da. A morte inesperada de Vargas provocou
um reagrupamento confuso das forças po-
pulares. obrigando a direits a desistir, lem-
poráriamente. da destruição, da Petrobrás,
e levando a a medidas "intermediárias'* .'co-
mo a já citada Instrução 113. Mais tarde,
tentou repetir o golpe contra Juscelino Kubi-
tschek e Joáo Goulart em 1955 Seus argu-
mentos eram, invariavelmente, o citado mo-
ralismo. Os governantes seriam "ladrões".

t um argumento que atinge áreas conside-
raveis da classe media e pequena burguesia,
em estado de desespero pela sua paupenza-
çáo crescente. Esta resulta, em realidade,
da hemorragia que o capitai estrangeiro pro-
voca em nossa estrutura econômicofmancei-
ra * no arcaísmo agrário, bancário, etc. do
Pais; em outras palavras, decorre da domi-
nação da direiu. Contando, porem, com prá-
tiramente toda s imprensa do Pais. ela não
tem muita dificuldade de falsificar a coloca;
ção do problema, desviando-a para o perso-
nalismo. Sexta feira. Leonel Brizola tranqui-
lamente desfez as acusações assacadas con-
tra èle e demonstrou com igual clareza quem
eram e quais os intuitos dos seus acusado-
res Os jornai* rie domingo, entretanto, omi-
tiram suas declarações. Publicam, porém, as
acusações contrs èle C óbvio o motivo, mas
acredito que os interessado* tenham visto
Brizola na TV ou ouvido «ua fala no rádio.
Voltarei ao assumo

O Louco
Sexíc-zeira. pelo manhi. o Carlos estava

em Ipanema correndo at-as de camelos.
Pessoalmente. Os camelic, eram ágeis, o
Carlos bufara, sendo enganado com as gue-
das de corpo das vitimas Notou, depru de
algum tempo gue os camela,' sempre se
desviavam para a esquerda. Ai o explica-
cão: eram corriunisfa-s. O sócio de Biaiek
tm, então, avisado de gue liaria incêndio na
cidade. Ver gente morrendo e melhor do aue
maltratar pobres diabos, iooo o Carlot toi-
se para a Rua Senador Dantas. Escoltado
por fuzileiros noi ais quis entrar no edi'i-
cio em chamas. Anda agora puxando csa.
com o beico interior compiimindo o rupe-
rior. A careca cresceu c. ponto 1a indistcr-
cavei. As adiposidades nas cadeira», perulia-
res à meia-idade, balançam como as carnes
de uma rumbeirc. Carlos entrou sòzmho.
Trinta segundos depois saia acometido de
tosse forte. Sei que o Governador sotre
de uma ateceâo cròirca nos pulmóes. as rí-
zes deserta, erradamente, como basite. Vai
pagar caro a aventura Mas o ridículo foi
de graça, nào tera divulgação. po'.r éle
mantém praticamente Iftde a imprensa
amordeçada. Vi-o otndr na televisão, inn-
fiando o prédio em fogo, olhando para cima.
Seu rosto e intensamente triste, ansio*o de
um homem perturbado por temores <• rpe-
tites dos quais cio tem consciência plena.
E' o rosío de um louco, cuja loucira te
acentua de semana a irmana. Semprr que
o isejo me espanto com sua crescente detor-
mação. Lembra o Coruo do apeíwio, cm o
queixo sc tornando mau e mais pontiagudo.
O impressionante é qttando está distraído.
Sente-se que o Gaierwxdcr habita uma rea-'ndade de sofrimento e de problemas iniwei*
.sitieis a tio? outros. Dificilmente emplexara
CA pelos meu.s cálculos de psieóiopo amador.
Se emplacar n povo pagara caro. Não fiou-
te. por exemplo, água suficiente, pare epo-
gar o incêndio. O Carlos jã esqueceu t \%e
tato, ou esíó pensando rm alguma firma
de respoíwebtítsar o Governo Federal. Ajvar-
dem.
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0 Recem-Nascido MUNDO FEMININO

CORRESPONDÊNCIA

CARTA: 

"Tenho um véu*
tido tlc veludo que es*
tá precisando de uma
boa limpeza. Como
não tenho uma boa

linluraria, gostaria de saber
se c possível lavá-lo em ca-
sa. O que me aconselha a

senhora".

RESPOSTA: Coloque em
água morna c sabão em pó
o vestido que deseja lavar,
Não esfregue, aperte ape-
nas entre as mãos. Passe
diversas vezes cm água lim-
pa.v.Para retirar a água, nâo
torça, esprema numa toa-
lha fclpuda, trocando a toa-
lha quando necessário. Sa-
cuda ci tecido o deixe ao ar
livre, pendurado, para secar.
Para passar, peca a alguém
que segure n ferro virado
para cima c vá passando o
ccicln, virado do avesso, pe-

lo ferro.
CARTA: "Tenho minhas

medidas muito boas. a nào
ser a cintura que é lão gros-
sa que quase não se nota a

i Ot cuidados dispensados com o rtcèm-naseiio. dáo-lhe uma certa segurança. Mas nâo exagere nos carinhos.

0 

RECÉM-NASCIDO precisa habituar-se ao
mundo estranho cm que passará a viver.
As mudanças dc luz e dc temperatura c,
mesmo os cuidados maternos são novos
para éle. O seu tato, paladar c olfato já

estão funcionando, mas só aos poucos poderá
ver e ouvir. Todos os movimentos necessários
à sua alimentação já estão em perfeito funcio-
namento. desde o momento em que nasceu. Es-
perneando e coniorccndo-sc. desenvolverá e for-
tificará 05 músculos, durante o primeiro ano de
vida. Com o tempo, aprenderá a ver e a reco-
nhecer o que já foi visto. Aprenderá a imitar
os sons.

São muitos o.s cuidados a serem dispensa-
dos-.Com os recém-nascidos.

£t'~T- Ao pegar um recém-nascido, tenha sem-
r)Ve-'o cuidado di apoiar-lhe a cabeça. Somente
rio terceiro més c que o bebe conseguirá man-
tê-la sozinha.

Quando fór a ocasião cena, o bebe se
sentará sozinho. De irada adiantará forçá-lo,
tanto a sentar comei a andar.

O primeiro dente costuma aparecer cn.
tre o se\io e o sétimo mes. A maioria dos bc-
bés já possui seis dentes no final do primeiro
ano, dc vida. Mas isso não é uma regra. Um
atraso de dentição, não c motivo para" se alar-
mar.-

. — A maioria dos bebês começa a engati-
nhar no sétimo més. Mas nem todos são iguais,

uns começam um pouco mais cedo, outros mais
tarde. Também não é motivo dc preocupação.Logo que o bebe consiga ficar dc pé,estará pronto para o.s primeiros passos. Alguns,
aos dez meses já andam, outros começam ai-
gum tempo mais tarde.

—- Todas as oportunidades para o bebê la-
zer uso das mãos e dos braços devem ser iaci-
Htadas. Aos três meses, pendure um brinquedo
110 berço, ao alcance dc suas mãos. Isso ser-
virá para desenvolver seus músculos.

—- Desde cedo a criança tem uma reação
à música com movimentos rítmicos; Fazé-la
ouvir música, tocar e cantar para cia, são meios
dc ajudá-la nesses movimentos.

A amamentação natural é a mais bené-
lica para o desenvolvimento do recém-nascido;

A mãe deverá estar bem descansada nas horas
das mamadas. O leite artificial poderá prc ju-clicar um pouco o recém-nascido, principalmcn-ie no seu sentimento de segurança. Quando o
bebê começar a comer outros alimentos, quenão o leite, organize uma dieta bem equili-
brada, a fim dc dar a clc todos os tipos de
alimentos necessários.

O passeio do bebe deve ser simples, de
acordo com o seu desenvolvimento. Dc um
modo geral, gostam de estar numa praça cheia
clc folhagem c flores c onde hajam crianças
brincando em volta. Isto servirá dc distração
para eles.

A criança, até um ano de vida, gosta de
brinquedos simples. Blocos dc vários tamanhos,
bolas coloridas, brinquedos com sons, bichi-
nhos dc borracha, são os seus preferido*;.As histórias contadas várias vêzès segui-
das c acompanhadas de música são do agrado
das crianças. Elas não gostam de variedade,
mas daquelas que já conhecem.

O banho do recém-nascido deve ser dado
com to.do o cuidado. A temperatura da água
deve ser de cerca dc 37° ou morna para o seu
cotovelo. Primeiro são lavados o.s olhos, rosto
c os ouvidos, com um chumaço de algodão.
Em seguida, ensaboa-se e enxuga-se a cabeça.
Só então, se lavará todo o corpo. Segure o
bebe com firmeza dentro da água. Sustente a
cabeça com a mão esquerda c com a direita
lave o'corpo do bebê. Depois, envolva-o com
uma loalha macia c enxugue bem cada parledo corpo, em separado.

As Traídas dos bebês devem ser dc te-
cidu Icv-, macio c absorvente. Durante a noite,
convém usar mais tlc uma fralda de cada vez,
pois clc ficará muito tempo sem mudá-la.

O.s tipos tlc mamadeiras c bicos que se
encontram ;i venda são muitos. Qualquer queseja o adotado, deve ser conservado sempre
muito limpo c esterilizado, Quando preparar
a comida do bebê, verifique se as panelas, pra-
tos e talheres utilizados, também foram bem
esterilizados.

'+ 
Para que o melado »-.
doces em calda não açu-

earem, junte na calda um
pouquinho de manteiga.

+ Para ,que o coco solte
v. com facilidade da cas-

ca_,. aqueça-o antes de que-
brá-lo.

+ As claras batidas endu-
recém mais ràpidamen-

te. se juntarmos algumas gô-
tas de limão.

+• Quando o bolo escurecer
.¦; .,; demais antes dc ficar
pronto, cubra-o eom um pa-
pcl engordurado. para evi-
tar que se queime.
-f Ao colocar as gemas

num líquido fervente,

Pequenos Segredos Domésticos
desmanche-as antes em cal-
cio 011 leite frio, para que
não talhem.

+ Se o forno estiver quen-
te demais, coloque no

seu interior, uma vasilha
com água fria.

+ Quando fór requentar o
café. faça-o em banho-

maria. Caso ferva, junte
uma colherinha de água
fria. Evitará, assim, o mau-
gosto e a espuma que se for-
ma desaparecerá.

+ Para evitar que os ovos
rebentem ao cozinhar,

ponha uma colher de viria-
gre na água ou mesmo um
pouquinho de sal.

+ As carnes salgadas de-
vem ser postas de mó-

lho 11a véspera. Depois, é
mais fácil botar mais sal, do
que retirar o excesso.

+ Fure com um garfinho
as lingüiças ou salsichas,

antes de fritá-las. Assim
evitará que cias rebentem.

+ As verduras e legumes
devem ser guardadas no

geladeira, cm sacos de ma-
teria plástica. Assim dura-
rão mais tempo, conservam
do o seu frescor.

4 O sal faz talhar o leite.
Para evitar que tal

aconteça, o sal só deve ser
póslo à última hora.

+ Cozinhe o macarrão em
água fervendo c passe-o

em água fria, antes de tem-
pcrá-lo.

ESTUDANTES DE MEDICINA

EXIGEM NOVO EDIFÍCIO
0 

PRESIDENTE do "Diretório Acadêmico
Barros Terra", da Faculdade Fluminense

de Medicina. Sr. Aldemir Bilac. revelou a UH
que se a Comissão cie Técnicos ela Faculdade
de- Enacntiaria rjue fará. a nedidei elo diretor
da FFM, Sr. Rubens Siqueira, uma vistoria
no nôvu edifício cia escola, concluir ser n mes-
mo irrecuperável, será exigido, imediatamen-
te. um outro edifício ou a concessão rie uma
verba especial para a reconstrução do prédio.
pois. caso contrário, será decretada uma gre-ve geral.

-Todos os presidentes de diretórios e enti-oaçles estudantis fluminenses, afirmam, revol-tados, que a totalidade dos universitários dnEstado dará integral apoio aos seus coleeas daFFM, que. segundo eles, foram vitimas dc um'lamentável escândalo".

Burla

r ,.. I' A BlIac d^-larou que enquanto aFaculdade carece de salas e laboratórios es-lenciíii a um curso de medicina por íalU de

local onde instalá-los, no terreno da escola,
ocupando uma grande área. existe dois cnor-
mes edifícios do Conselho Nacional de Pcsqui-
sa. ejue se recusa, terminantemente, a e-edé-los.
Continuando, declarou ej.ue os citados prédios,
ciue pertenciam, anteriormente, à Faculdade,
foram obtidos ilegalmente pelo CNP. Acres-
cente-se ei_uc ambos os prédios, embora incli.s-
lensáveis á Faculdade, eneonlram-se. há longo
lempo. abandonados e para nada são utiliza-
dos. O hospital de clínicas da escola embora
doze. periras fundamentas tenham sido coloca-
das festivamente no terreno, ainda não teve
sua construção iniciada.

A Faculdade Fluminense de Medicina, cujos
rorpos docente e discente estão enlre os me-
lliores do Pais, atravessa atualmente, segundoseus professores, a mais grave c:ri*c de sua
história. O diretor da Escola. Sr. Rubens ,Si*
queira, declarou ciue a verba destinada á Fa-
culdade é tao irrisória eme mal dá para sua
manutenção, náo permitindo nenhuma realiza-
i.áo maior. Acrescentou que ie a comissão téc.
nica vir possibilidade de recuperação do pré-
dio, éle, com o apoio de lodns o» alunos, se
empenhará na sua reconstrução, caso contra-
rio terá o caos.

hehè exercitar suaiÜè oportunidade para o
ao stu alcance, preto no berço, algum brinquedo

mfíos Coloque.
colorido.

CONSELHOS
PRÁTICOS
¦^ Criança

PARA 
que o apetite ria

criança se mantenha
normal, ela deve levar
uma vida de exercícios
ao ar livre e 1er durante
as horas do sono. o qiiár-to bem arejado.
*** Cabe à mãe íormar ns
hábitos fundamentais nu-
ma criança, fisse desen-
volvimenlo é lento e re-
quer muita paciência.*** A criança devo mamar
dez minutos «mi cada seiri
011 vinte minutos em uni
aó, nlternando-os então
em cada mamada.
*** A aparência dos «li-
mentos influi na criança
quase tanto quanto nos
adultos. Ela concorre pa-ra despertar o apetite.
*•• Ensine seu filho a co-
mer o que está em sua
frente ou então passarsem nada.
*** As mães têm tendén-
cia para aquecer dema-
siadamente 3.0,1 filho na
hora rie dormir. O bom
ajustamento ria tempera-
tura concorre para um
sono mais calmo e tran-
quilo.
*** Aos cinco anos a cri-
anca já deve começar »
banhar-se sò.zinha. Isso
deve ser feito com a fis-
calizaçSo dc um adulto.
*** Desde que aparecem
os primeiros dentes, deve-
se procurar dar às crian-
ças alimentos dc consis-
tência mais dura para
mastigar. A torrada serve
para isso.
*** Ao pegar uni recém-
nascido, tenha sempre o
cuidado dc apoiar-lhe a
cabeça. Só aos Ires meses
é que o bebê. geralmente,
consegue mantê-la sòzi-
nha.
*•* Dentro de uma grade
o bebê terá facilidade em
ficar de pé. NSo o force
a levantar-se. No devido
tempo êle o íará sozinho.
*•* O primeiro dente cos-
tuma aparecer entre o
sexto e o sétimo mês. Um
pequeno atraso de denti-
çân não quer dizer nada."** É aconselhável pro-
porcionar ao bebê de me-
nos de um ano a vida
mais calma e sossegada
possível. Só deverá com-
parecer a festas quando
puder realmente a p r e -
ciá-las.

^r Cozinha
— /\UANDO fizer sorve-

\£ te, prefira usar o
leite cru.

As laranjas e limões
que vão se; esprimidos de-
vem ficar dc molho em
áeua quente p.or uns cinco
minutos. O caldo sairá em
maior quantidade.Quando tiver que usar
choculate cm barras, rale-o
e junte uma colher dc so-
bremesa de água. Dissolva
depois em banho-maria.

Quando fizer barque-
tes ou tortinhas, faça uma
cruz no fundo da fôrma
com o auxilio de uma faca.
Evitar assim que a massa
estufe.

Para conhecer se os
ovos são frescos faça o se.
suinte: nonha numa vasi-
lha um litrn dc áeua e 50
aramas rie sal. Os ovos
frescos vão ao funcio. Os
menos frescos não chegam
até lá e os velhos ficam
boiando.

A gordura onde fritou
n peixe perderá o cheiro
se juntarmos algumas gó-
tas dc limão.

Para evitar que as
panelas rie barro rachem,
esfregue-as com bastante
cordura, antes de serem
¦ ayadfts nela primeira vez.
Encha depois com água
e leve ao fogo. indireta-
mente, O barro irá assim
absorvendo a gordura.Para retirar a pele elas
amêndoas, deixe-as ele mft*
lho em água fervendo por
quinze minutos.

Para evitar que o
azeite fique rançoso, iiintc
na lata ou garrafa onde fi-
ca guardado, algumas gó-tas rie limão.

O vinagre muito áci-
elo fieará ma's h>-ando se o
oi'-enno»- numa vas'lha
er»m nedacns ele maçã, porvjntc » nuatrd horas.

Para evilar que a
massa rie tomate escureça,
rubra-a com uma camada
de cordura,

diferença entre os quadris e
ela. Sempre tive cintura
grossa, mas depois que nas-
ceram meus rlois filhos, ela
aumeploii bastante. Como
sou muito moça. lenho ape-
nas 30 anos, gostaria dc afi-
liá-la 11111 pouco. O que me
aconselha a senhora" .

RESPOSTA: Pará corrigir
isso, o melhor c mesmo fa-
zer ginástica. Os bons efei-
tos da ginástica, custam um
pouco a aparecer, mas não
há razáu para a senhora se
desesperar. Depois dc uns
três meses eles já começam
a aparecer. O exercício c
o seguinte: levante os bra-
ços acima da cabeça, bem
estendidos, colocando o pó
esquerdo à frente, Flcxio-
nc o corpo para a frente, to-
canelei cnm os dedos 110
chão, sem curvar os joelhos.
Retome a posição primitiva'.
Faça o mesmo com ,1 per-
na direita. fisse exercício
deve ser feilo cm dez vê-
zes,' Faça-o, diariamente, au-
menlando, gradalivamenle,
seu número, ate chegar a 25.

CARTA: "As minhas rou-
pas de lã duram muito lem
po. porque além de ser mui-
to cuidadosa, quase não saio
de casa. A maioria delas eu
modifiquei o feitio. mas
muitas ficaram com a cos-
tura marcada. Achei que a

Gilda Muller ¦
•':; â

'¦":)

melhor solução seria manda- ••
los tingir. Onde posso man* '
dar fazer esse serviço'."'

RESPOSTA: Na sua cár* ••
Ia. a senhora nào manda di* ¦'
zer onde niora, n que eer*
tamente dificulta a minha In*
dicacào. Na minha opinião, ..'
onde melhor se faz ésse ser-
viço, c na Rua da Passagem,
74. As roupas que vi, vie*
ram perfeitas. Vale a pena .
mandar tingir seus vestido-,
lá.

CARTA: "Meus cabelos são
muito lisos, c, por isso, te-
nho que fazer permanente,
seguidamente, Dc um tem-
po para cá, venho notando
que eles estão ficando sé-
cos c quchradiços. Exvslc
alguma coisa que possa fa-
'.or'.' Não posso passar sem
permanente, porque senát;
élcs nào náram 110 lugar?"

RESPOSTA: Dê-lhes um
lioin banho tlc óleo. esfre-¦fundo bem no couro eabe-
Indo. O azeite dc oliva r'
muito bom. Fique com ólru
durante umas duas horas.
Depois desse tempo, faça
um "shampòn' com duas ge-
mas de óvo e um quarto dc
litro tlc água quente, Es-
(regue bem nos cabelos Fa-
ça êsse tratamento uma vez
por semana, e pode conti-
nuar a fazer os seus perma-
nentes.

"MUSA CANAVIEIRA" SERÁ
LANÇADO NO PRÓXIMO DIA 2
TENDO 

o Governador Badger Silveira como um dos para-
ninfns. o poela camponês Benício clc Almeida vai promover

o lançamento elo seu livro ele poesias "Musa Canavieira", no
próximo dia 2 dc julho, às 20 horas, no salão da Biblioteca Es-
tadual.

O poela Bénlcio dc Almeida é baiano de nascimento, mas
há muitos anos radicou-se no município fluminense rie São Se-
bastião rio Alto e pertence aos quadros da Academia Fribur-
guensc ele Letras. Seu livro, editado pela Editora Leitura S.A.
será lançado ainda em mais D municípios fluminense e rin F.s-
tado ela Guanabara, numa tarde ele autógrafos na Rádio Mauá,
promovida pelo seu diretor Raimundo Nobre de Almeida.

ZS TERÁ "PLAY-GROUND"
Ç\ PREFEITO Silvio Picanço

anuncie u, ontem, junto a
ULTIMA MORA, que vai

concluir os trabalhos de cons-
trução de uma quadra do bas-
quete na Praça do Rink, c a
instaiaçào de um "play ground"

na Praça Getúlio Vargas, em
Icaraí.

n Chefe elo Executivo Mu*
nicipal Irisou, que estas duas
providências fazem parle ele
um programa rie recuperação
rias praças rta cidade, que -,->
rá póslo em execução rm rit
mo acelerado.
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...&»<» e<*g-a»a> e lust'8* oí sapatos elétrica,
""-"ie Com a b'snaga V oôe um pouco d«
*'j*a. DrpO'S k só lieja. o lusliamaiic. Em
segundos o sapalo eslá engraxado e hrilhan-
rio Rãpjdó làcll, agradável E o Lusliamaiic
è sondo, ecsislenic e dc lintus modeenas.

multo bom lambem para lustiar moveis e automóvel»!

Tktt TUPINAMBA

f **-*•*--•'» \ 'll-J.

Todos os Sábados
0 Giby do Forle Tupinambá
sorteia para você às 16 h
um moderno LUSTRAMATIC

Av. NILO PEÇANHA
283 a 287

Av RIO PETROPOLIS
1685

DUQUE DE CAXIAS J
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2Vo//tf Gancha Celebrou Vitórias
"Misan Foi Escolher Emhaixatriz
Fluminense no Seminário de Harvard

STANISLAW
%

Ponte Pr#a

1

ASA 1-VIZA CONTA TEMPO
_ otícm aniversaria, hoie. t
„ elegante Ana Luiza. espa-
sa rin C/l «/o d« Rtdaqdo de.
UH Teodoro Barros. Ana
luiza qne 'c destaca pela
simpatia que irradia c pela
conversação inteligente, /re-
qiirnta pouco (infelizmente)
a nossa sociedade. Motivo: re-
Me dn outro ludo da baia e
dedica a totalidade, dc seu
lempo tios seus afazeres de
tiaiia-de.-casa prendada r dc
mãe de. uma "bonequlnha",
l.iicianii, dc plácidos olhos
nzuis e dois anos e meio dc
iriade. além dc. auxiliar o ma-
rido fazendo traduções e pes-
quisam relacionadas com o
curso (superior) dc adminis-
tração publica gue éle está
concluindo na Fundação Ge-
túlio Vargas Ana Luiza, nua-
so arquiteta, deixou n régua
tir cálculo e. os esquadros pe-
In lar e. é a primeira a pro-
clamar que ganhou com a

troca. '

0 
Canto dn Rio F.C. c n Tns-
titulo Abel uniram csíor-
cos para bem representar

.Niterói nas Jogos Infantis e o
resultado superou o que espe-
ravam. Enquanto o "Canltis-
ca" foi campeão de várias mo-
dalídãdes c recebeu um troféu
extra, representando o reco-
nhenmenlo dn público pela vi-
toria nn desfile de abertura —
vitória negada pelo júri — o
Abel foi o campeão geral no
setor colegial, trazendo uma
ilúzia de troféus e ainda o 1."
lugar para banda marcial.

* *
A BANDA MAI1CIAÍ, I.A

SALLE, com 1.10 ficuras, foi —
como acentuou Ila ti I Torres,
uni dos grandes artífices des-
sa proveitosa aliança Canto dn
Hio-Abel — a vedeta dos Jo-
cos. Os meninos ria "I.a Sallc"
já são temidos como rivais se-
rissimos pelos Fuzileiros Na-
vais. Náo se sentem mais os
senhores absolutos do terre-
no. * *

Sábado, na "Cidade do Pas-
so Fundo", a vila gaúcha ar-
mada no local da sede em
construção rio "Cantusca", foi
realizado churrasco comento-
rativo daqueles sucessos. Peln
cducandáno lassàlista da Ave-
nida Estácio dc Sá compare-
rcrani Irmão Fabrfcio, diretor
esportivo, o os Irmãos Cássia-
no — regente da banda, Mi-
cucl e Uno. Todos gaúchos.Coincidência? É que os lassa-
listas começaram nn Rio Gran-
de e tem ali seu Seminário.

* *

aoordeon « eom seus conter-
ranços e companheiros do con-
grcg/içáo cantou cnncõcs dos
pampas. A Difusora Irradiou
boa parte da festa n Dalvlnha,
multo desembaraçadamente,
depois do uma saudação, asse-
guiou que tudo fará para tra-
zer em 64 o campoonato para
seu clube. Na verdade, pelo
voto do público, foi a voncedu-
ra como ballsa.
"Mím" em Pirai

Um convite quc Míriam
Montencgro da Fonseca aten-
deu com multo prazer foi o de
Pirai, onde passou o fim dc
semana, hóspede da família
Manoel Teixeira Campos. Tra-
ia-se de amizade muito enrai-
zada. O motivo foi a eleição da
Embalxalrlz do Turismo dn
município. Miriam, como vocês
sabem, anles de ser "Miss"
R. J. era Embalxalrlz nacional
dn Turismo. Agora, tem com-
promissos a cumprir refercn-
tes aos dois títulos.* * *

MAIUANE, filhinha de Ma-
ria Luiza e Célio Brandão, so-
pra hoje as velinhas do bolo
de aniversário, cercada do ca-
rlnho dos avós, titios e dos
amigos da vl».|nhnhçái

Hoje, no escritório do arqui-
leto Sérgio Pires Marinho, vão
se reunir os fundadores do
Arfs Club. Sérgio está respon-
den dó nela seção "Sociedade"
do Grande Jornal Niteroiensc.

Intelectuais
e Motivação

Uma Tv-Mãe Para Ser Xingada

SUCESSO DA EXPOSIÇÃO DK GIANFRANCO — Mario LÚ*
cia t Vcd Maltif compareceram à inauguração —¦ Pintura
Italiana na Renascença — da mostra de Gianfranco, na "Ga-
le.ria Escala". Ainda por alguns dias permanecerá a exposição
do artista italiano, cujos quadros já foram quase todos adqui-
ridos Alberto Giicrclian reservou dois rié.les. rie. grande porteNa fofo. o conhecido psicólogo r n elegante senhora Ued
Maluf e Gianfranco, olham as madamas dos mestres re-

nascentistas.

COITADO 
é aquele oue liga um «pare-

iho de televisão, na cgperahja dc nu
vir uma bela canção, ver um de»pre
tenslOM) teatnnho ou mssmo um pro;ra
nia dc humor e sc abale sóbre éle, en-
trando violentamente pela >ut casa, a
cara de expreasío enraivecida de um pu
lltlco qualquer, du dedu em rute xin
gando, xingando.

— E' a »ua!!l — berra u desespera-
do. fazendo crer ao desprevenido espec-
tador que sua própria mãe não presta.

Depois vem aquele palavreado cha-
to, a citação de um tal de mar de lama

0% papélzinho» que »áo mostradoi pelas
câmaras mas que a gente não ve direito
porque a imagem da televisão no Brasn
é muilo vagabunda para mostrar taii de-
talhes. Entre doi» "documento» irrefutá-
veis" (élcs gastam muilo da expressão
Irrefutável, que ante» de existir lelevi-
sáo quase náo »e usava i, vários palavrões

e a Insistência em ofender o mais possi.vel, deixando a gente na certeza dc que
bl político» de televisão tém duas, mies
un-ia. respeitável que Ianenl8 o filho "ler
dado pára político', uma senhora reipci-távrl t profundamente chateada, outra,
é a tv-mâe. quc cada eabravador de v|-
rieo-tape tem especialmente para ser xin
gada pelo inimigo..

— Êbse rato do Banco do Brasil —
ei» outro berro que eco» do» dois lados,
porque — para cada político do PXN
(Partido rie Xingação Nacional), o adver-
sário é sempre um rato do Banco do Bra-
mI, estabelecimento bancário que devia
fazer depósito de trigo roxo, tanto» sáo
o» rato» que vko lá comer,

E tome quadro-negro em cima da
genlt. Quando *e e ainda pequeno, o
quadro-negro * aterrorir.ante. cada vez
que a professora »e diríae a éle. para fa-
zer arguiçáo súbtt uma liçáo mal aíbl-

5%m

0 presidente, do Canto do
Rio e a senhora Antônio Bas-
los Filho Herval Machado da
Cruz, vice-presidente social e'-benemérito'! do Clube, Jef-
ersòn de Azevedo Nobre Ma-chado, cahtorrlehsD o diretor(la Associação dc Pais e Mes-lies do Abel, os desportistas

Juaroz Barros e Valmir Cor-ica ria Silva, as meninas Dal-ca Schmltz de Gouma — a fa-butosa balvsa, e Lídia MariaDevotti, a porta-estandarte,entre os participantes do chur-rasco,
. O vinho era gaúcho, a mú-sica também, sobretudo quan-do limão Cassiano tomou do

A convite da direção do Cur-
so de Biblioteconomia da
UFERJ, Marcos Almir Madei-
ra, escritor e professor, pro-
nunciará palestra, hoje. "Mo-
tivaçáo da vida intelectual no
Brasil" será o lema daquele
discípulo dileto do saudoso
Oliveira Viana. O local é a Bi-
blioteca e o horário: 8,30.

• ?

Para as semanas vindouras
foram convidados por t.tiis Ma-
galhàes e já responderam afir-
inativamente, o escritor e his-
toriador Maurilio rie Gouvéa c
o Prof. Durval Bai islã Pereira.• *

A SOCIEDADE DE MED1CI-
NA DE ITAPERUNA convidou
Carlos Tortelly Costa para
uma palestra. Parlo sem dor.
niélo*i dc tratamento de que
foi o pioneiro entre nós. o as-
stinto do conhecido médico
Itapòrunense que faz muitos
anos nãn revia sua terra. Hum-
berto Milton Dantas viajou
com o casal Carlos Tortelly
Cosia e aproveitou a oportuni-
dade para obter dos colegas
dc Itaperuna apoio para a cam-
panha de prevenção contra o
câncer que a Liga Fluminen-
se ora realiza.

mmm

Luis Rocha Neio estuda jor-
nalismo e economia, dirigindo
atüalmçntè o Departamento
Cultural e Cientifico do Dirc-
lório Acadêmico da Faculdade
do Ciências Econômicas da
UFERJ, e é estagiário da Se-
crelaria de Energia Elétrica e
Desenvolvimento E c onômico.
Visitará entidades ligadas ao
seu setor e será, com os de-
mais seminaristas, recebido pe-
lo Secretário de Justiça e pelo
Presidente Kennedy.

Viajará amanhã, para os
EE. UU„ a fim de participar
do Seminário de Assuntos
Americanos da Universidade
de Harvard, o acadêmico Luis
Rocha Neto. Selecionado pela
Associação Universitária lntcr-
americana; representará o Es-
lado do Rio, tendo lido sua
missão reconhecida pelo Go-
vérno. * *

Aluisio Carlos Tortelly Cos-
ta, acadêmico de Medicina, e
sua namoradinha. Tânia Var-
gas (faz poemas de muito boa
qualidade mas ainda não quis
divulgá-los), estiveram também
em Itaperuna.

No Country Club
Quem fbi, adorou, quem náo

pôde ir, lamentou. E ésse foi
o nosso caso. Porque — sou-
bemos — esteve mesmo mui-
to boa a festa do Cuntry Club,
homenageando São Pedro. O
clube que Camilo Guerreiro
Filho fundou e tem tido no»
últimos anos a direção segu-
ra de Jairo Pombo do Ama-
ral, festejava, também, o 60."
aniversário.

Tivemos alguém anotando.
Ressaltou, logo de inicio, a ale-
gria dos casais João Ferreira
Caridade, Newton Amaral, Pau-
lo Guerreiro. Para Luiza e Al-
berlo Guerchon — éle, respon-
dc pelo setor social — o co-
mentário foi: muito "disl".
"Pianista
de Chopin"

Hoje, às 21h, no I.Iunicl-
pai, Orisno de Almeida, o"pianista de Chopin", ieiá

o cnncertista. Recital em
beneficio da Sociedade de
Pesquisas Espírita.t. O medi-
co Pena Ribas é teu diri-
gente.

Toma posse hoje o novo
Conselho Diretor do Rotarv
Club de São Gonçalo. Sinè-
sio Cavalcanti — que foi um
presidenie magnífico — pas-sara a Sousa Leão o co-
mando.

FESTAS JUNINAS — Es-
tivemos circulando em varias
festas juninas, .sexta- sábario
e domingo. Começamos peloG. E. Pinto Lima, onde co-
nhecemes uma grande edu-
cadora: Elen Pereira Dias.
Que tem companheiias mag-
níficas. Uma das mai.s ani-
madas foi a quermesse do
Centro Educacional. Na "Ca-
sa do Garoto", sentimos a
colaboração maravilhosa dos
jovenr. Nos clubes, como nos
colégios, entusiasmo, humor,
bom-gósto. Iremos detaihan-
do, devagar.
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CRÍTICA DOS CRÍTICOS
JAIR MARTINS — (Critico de cheiros) — «O ambiente

cheira a budum. O xexéu «e espalha por todos n< recanto»
dc«ta imensa sapucaia em que transformaram iatt pobre
pais. Tudo e«tá fedendo Provocando náusea». Perdigotos
mal-cheirosos cruzam a atmosfera pútrida desta democracia
necrosada. Os homen» público» são os causadores desta fer-
mentaçào de fezes que cheia à sentm» "

Bonita imagem, Jair... bonita imagem:

PAULO FRANCIS — (Crítico de Imprensa) — «A "Re
portagem Social" é, hoje, uma coluna no melhor estilo da
imprensa marrom, ocupando-se em difamar personalidades
públicas e insinuações geralmente descrita como "mulher-
zinha". Ibrahim faz falta",

Veja a quc ponlo chegou a reportagem .social, coieguinh»
Ibrahim fazendo falta. Justamente Ibrahim, cuja ausência
era sempre ideal para preencher lacuna».

THOR CARVALHO — (Critico de galãs) — -Fernando
Mariz, galã da Cia Tônia Carrero, voltando da Bahia encan
lado e dizendo quc prefere a Boa Terra à Europa. É muito
entusiasmo.

Não é entusiasmo não, Thor. t economia.

PIMPINELA ESCARLATE — (Critico de emoções) -
-Pesquisas realizadas na Califórnia, num Centro de Força
Aérea, provaram: o cidadão comum, dirigindo um carro,
acusa um estado emocional maior que o dos astronautas "

Não lhe parece um pouco de exagero, chamar, poi
exemplo, um chofer de lotação de cidadão comum?

F OFOCALIZANDO
"*• Agentes da "Pretapress" cm Londres registram que a

Rainha Elizabeth II destituiu o ex-Ministro John Pro-
fumo do seu último cargo honorífico, o de Membro do Con-
selho Privado do Reino. O telegrama assinala que "o gesto
é sem precedentes na história desse órgão que vem do Se-
culo XI". O gesto da Rainha, bem entendido, porque o gesto
de Profumo lapanhar mulher bonitinha na base do prestí-
gio políticoi é mais antigo que o referido século. **• Na
Bahia, três pessoas morreram iuma delas com 12 balasi num
tiroteio entre partidários da UDN e do PR. Os mortos são
José Guerra, da UDN. 0<mar Nolasco. do PR. e um homem
não identificadn. Diz Tia Zulmira que o nào identificado deve
ser do PSD, "pois em toda encrenca há sempre um do PSD".
"*• O diretor do Jardim Zoológico carioca dou entrevista
dizendo que fará campanha para a autonomia financeira do
referido jardim. Agora, como é que é autonomia financeira
de Jardim Zoológico eu não sei, mas diz Primo Altamirando
que será muito fácil dç conseguir, "se apresentarem as
macacas em espetáculos de "strip tcase". •*• O filme bro-
sileiro "Canalha em Crise", dirigido por Miguel Borges, e
que marca a estréia da excelente atriz Teresa Raquel no
cinema, será exibido primeiro em Curitiba. Tia Zulmira as-
sistiu a fila em sessão especial e achou muito bom De "Ca-
nalha em Crise" a velha só não gostou do título porque "se
há coisa no Brasil que náo está em crise é a canalha".
*•* Recado para Carlos Machado: pare de fazer onda em
torno do titulo do seu próximo "show" em homenagem a
Lamartine Babo e coloque o titulo mais bonito, sugestivo e
homenageante que o espetáculo pode ter: "Rasguei a minha
fantasia". ••" E o português que tinha estragado o "tra-
balho" da cartomante, casando-se com uma mulata, veio à
público para dizer que nunca teve mulata nenhuma. Nestecaso êle r.ão é tão português assim como pensa sua vã fi-losofia.

da; depoi* que «e * grande, n qu«*f»rietno e terri/icanle, lantas -í-ran ta rfír«l que o xíngador vai nèlc es«*v*r
para provn- que o outro é ladràar'-«*fl
do, ordinário, sacnpanta, larapio, b«#ér
nelro. cretino, galuno, raloneiro, tr«ttnle, patiíe, velhaco, explorador, crápula
safado

Como, minha senhora, o xingameotê
balado entrou duas vezes? Nâo faz malnáo, dona. Na televiaáo entra muito mata.
E quando a gente pensa que, ns noit»seguinte, poderá ouvir afinal a hei* can-

çáo, ver o despretensioso teatrinho ou c
programinha de humor, ei» que outra
cara «urge no vídeo, babando ódio; i
a cara do que foi xingado na véapara,
a xingar seu xingador anterior.

Um pouco monótono, isso. 0 Tm.Pi.
lavrSo é o único esporte onde nâo há rm
pale nem vitória. Os litigantes apanham
sempre, saem sempr* perdendo.

MmmmwÊÈÊ&ÊÊÊÊÈfBlf
m\mlÊms

wÈMÉméêmk
m¥mytV*mmmrrtSK*9W^'-- 'Bi Ma
mwmWÍÊItMwmmmwBlmmWÊmWÊÊB^EmWÊÊ

WM lÈÊÈk

MARTA
FER NAN-
DES — que
hoje inicia
sua tempo-
rada nesta
página, sa-
indo detrás
c a cortina
para saudar
o respeitável
público. ¦<—
'Foto Emè-
rico. espe-
ciai para a

FLJ

UH" Patrocinou
Fesla no ,'Arraia"

U'.TIM.t HORA patrocinou a festa de sábado no bairro do
Porto tVòvo. oferecendo a faixa da Rainha do "Arraia do
Pau Cascudo" e prestigiando dc todas as formas a pro .:.-)-
ção vitoriosa. A bonita jovem Maximi na €elma (que apa-rece na foto. recebendo a faixa das mãos do nosso compa-nheiro li-anír Aguiar) foi escolhida a "Rainha", enquantoos "brotinlios'' Jane Almeida Campos e Wani Conceição Ro-drigues ficaram como princesas da fesla que tere Luiz Car-los Melo como um dos organizadores.

a mulher em flagranfe
COMPREENDO que lí uma veí ou

outra ai mulheres tenham von-
tade do dar uma fugidinha. Mai
que diabo, por qua voltam?

•
QUANDO a mulher bebe muito,
^ quem dá c vexame é o marido.

MULHER nunca bate papo. Con
tracena

ALGUMAS mulheres sic contrs
biquini, Elas sabem que o bi-

quini também é contra elas.
•

niZE-ME o ttu parfumt • te direi
quem t* deu.

*
QUANDO apaga a luz, a mulher
^ tem um encontro consigo mes-
ms. Salvo exceções.

A MODA tem o poder extraordi-
nário de virar as '--becas das

mulheres e revirar os bolsos dos
homens.

•
A LÓGICA da mulhe' não é com-

preendida nem mesrne por ou-
tra mulher.

A MULHER sé se arrepende da-
nuilo que ela não pode fazer

de novo.

COLUNA de Jacinto de Thormes
Bombeiro Faz o Que Pode* Mas Sern Kecurs
^^J.AS Col"S nln9uém eoniegu» me explicar. No Incêndio do Edifício Astória,

fe

SOS

por exem-
o pré-

--*  "o-w *••*- -«[»¦... ui. i*m ini-ciiuiv uv buniiig Maioria, porpie. por que morreram Os que estavam nas janelas? A distância de separação entre u pre-oio incendiado e o prédio em frente, era de apenas 5 metros; não compreendo por que nãoroíam colocadas mais escadas entre um e outro. Aquela história de corda é bem difícil, pois
com . 

m?Bmo. um homem moço e em boas condições físicas é capai de se agüentar e avançar
s»m it 

ma°S °K^utie iel,°- Tenho a impressão de que o nosso Corpo de Bombeiros, com ou
té ..»¦ *° Governador, continua tão mal aparelhado quanto no tempo do -Vogue": éle"is preparado para alguns i.icêndloiinhos e emergências menores.

comnoií 
cfso.t,° "Vogue'* houve uma deficiência criminosa ou pelo menos uma flagrante in-

fonò i do comantJo do« bombeiros, deixando pessoas serem liquidadas pelo
d«do 6m 

des'sPero< an,e o calor Insuportável, s« lançarem ao solo Já é tempo de ser
arrkrsm """'tÜ" «'«"««o a essa Corporação: nèo basta ter rapazes corajosos, homens aue
mod» 'm " de um ort,snado lamentável e verdadeiramente miserável, fe preciso
com . £r * aparelhagem e os ensinamentos, treinar o pessoal e habilitá-lo a atuar dc acordo«m a allura dos edifícios e a proporção da cidade,

remun.r^rP° de Bombcl,os dêste nosso Rio é obsoleto, desguarnecido, primário, heróico, mal
uuec.r "ifl" melos de funcionar numa cmsrgèncla de malorts proporções t bom não et-
de Ul,. j P0UC0 ,,mP°' ,0,'"m °« Próprios bombeiros que exigiram a demissão de um
« herolim°m 

""t?"' A"'m ,,nd0' d"" CorPor*«io- 1U» • <»ue »« Pod« esperar, a náo ser

BARBEIRO BATUTA
0 Maestro Eleaz3r de Caiva-i«o conduz com Brande tjlen-

l'o uma orquestra slnfínica;
psp, todos nós sabemos Jáln mesmo náo acontoce (man-") e automóvel n quc cl" con-'u'.?- o MnóatrÕ ó muito har-">ira. Sãhadt- passado, lá cs-aya èle. i;ir. pessoa, einpur-'ando a süa Slllica fa srcrrlá-".n sentada dentro) parn umPriMo do Morro d.i Viúva;¦^ollvn: o Mllestro havia (.sipic-¦nin de pôr gasolina nn tan-'1U'.\

IARDEL BATEU
«;,BrniJ!m frente è Igrejaoama Terezinha, na salda dolunei dc Copacabana, Jardelnihn oaprtou c por pouco
lPACB0rría' Nn Hospllnl do
iá j" n R,n'' ff> rôoejjo visi-3<; dos módicos o onfrtiiiei.ai, a pnnopio pensaram ipir" tlvosso fralurndd o ci.-.iiiii.•^ (Icpms (nitcluiríim nue ha-»U apenas quebrado ilüunslentes, „ |,f«So c «iRUmas"Meias. Du-antc estas riu».,noites, .lardcl. Inconsciente,*¦! dl.!enf(o rnlsas-

«. ~ Hoje tum ensaio?

~ A quc hnra<; í o rn«ain?
Enquanto os médicos lhe

salvavam a vida. Adolfo Ccll
salvava a peca: "Hocin ,-Bceinp'
vinha obtendo enorme suce.v
so de bilheteria, e o espeta-
culo não pnrlia parar. Oscar
Ornslcin consultou Oli. r foi
Informado dc quo n atpr nSo
poderia entrar cm ccni tSo
rodo. E n n.nnrio {'oli enfren-
lou a platéia. Mo final, depois
de substitui,- aquôV qun hsvla
sido a fjrnndn àtrsçSi rio"Bncin^-Borii,':", n di-ctor-
quc-viroiialci- recebeu a maior
ovaçSo da sua vida. Dai foi
para o camarim, ajoelhou-se
e rezou: orou pela saúde do
seu amigo ¦» rendeu cracns pe-Ins aplausoi
VOANDO JUNTOS

IV estranho,
nnticin de qm
<• n hnt-.ila si
Sales embarca
France, rumo
demais n:i vin-:
Ales costumem
ou cinco vèfcs
ropa ou ads f
D que eu estra
Juntoi" roniiar
Ihi. cisma que

mns rccçbii a
n embaixador

tnhora Mt reira"am. nela Alr
a Itália \ii'!n
eni cm sl pois

VH*"* ' lu'-"-!!
pnr ano, a Eu-

Istados tinidos',
nho i vialõiem
ianrin nnn ve-

partiu mais

dóle dn qua dela: n embalxa-
dor diz (|tie. viajando om si-
parado, ;iào há porlgo nc dei-
xarem os filhos repentinamen-
te òrfãoB, em raso de um de-
sastre. K nào é só precoupa-(,'ãn sentimental, problema rie
educação, e tantos out:òs, o
quo leva õ iso o muitos casais
icomo Eduardo c Dulce Mar-
tlnez rie lh-:', pnr exem^lpl a
sn viajarem em aviões scp.arà»
dos: "les pensam tainbéni nn
problema da herança, ni ad-
ministração dos hon- o na
.nr.intia material do quo osfilhos vão precisar.

COISAS DA NOITE
Xoite fraquinha. Anda pin-gando a vids noturna rio Rio:

sexta e sanado, dias de maré
certa em geral, algumas çRsasnem conseguiram lotar, lias
buates grandes, a repleta --
sempre repleta aente ate na
raivada, foi o • Sai-haV, enin
o Sacha tomando plleqtiiiihono pIhuo, cum os dois "mui-
ires" Assis c Nilton inventan-
do mesas até no teto. com
Aristides agüentando n> cha-
tos no bar. 0 '-Sacha'!" conta

orrlra

ESPETÁCULOS

na

O Sr. r a Sin. Valtrr M

sempre ct-m a freguesia dè
Alv.iro e Lourdes Catão rir Di-
ttu c Teresa, d;> (luslavn e Gtij.
mar Magalbfies (> prestigio da
casa continua. «

Por outro lado lemos o -Ji-
rau'* e o -Zum-Zuiii". O -li-
rau" estourando do gente, tu
rio na (antiga de roda. na par-te de cima e na de baixo ria
buate, e até na escada tam-
bém. O "Zum-7um" dc Pauli-
nho recuperando sr rápida-
ivunlr. outra voz tomando for-
ma. Flávio Ramos é quc eslá
com alguns problemas para o
próximo "siiow -. Tentou rou-
nIr Ribi Ferreira, Tom .Ichitne Silveira Sampaio, mas Rihi
náo topou: então Flávio cho-
Kon ,i conclusão rie quo Mslio\V
grande dá muilo trabalho o
do aeora om diante jogará
mm trèv espetáculos diferem
\rs, „ t^Aa cwitorcs, por txtm*
pio, ata horários diversos.

Salles: enfim rnntido juntos.
O velho -Drink" está de bnn

maré, pais a nvjsic;. entrou
naquela boa base de anties-
mente Parece ate o tempo rin
Djalnn.

E por falar em música: os
discos c a comida i íeita com
certo gosto) rin -Piai" sào
muito boas. Lugar simples e
repleto.

0 -Top Club" \ai com altos
e baixos, embora o Costa seja
um excelente -maitre". O Ba-
rão Stuekard resolveu ferhar
0 bar por meio de cortinas.
para f»«or mais --Intimo" o am-
biente

Em compensii áo. o ótimn•ni .iiie" Roberto, da -Malsnn
de France" «st.-i pensando s. •
riamente cm montar om Co-
paca \ina um rcslsurante fran-
cés: já arraniou financiador o
anda ás voltai i-m o problema
de «lu;ar umi bca loj» num
ponto bom.

CHACRINHi
É O MAIOR

ML 
ITO cultural, a noite de quinta feira
televisão! Náo pude ver os primeiros pro-

gramas da noite. Mas duvido que o encanto
rie Elizetc Cardoso e de Tônia Carrero esti-
vésse maior que o rie João Calmon. Amaral
Neto c Flávio Cavalcante, cujas figuras e pa-lavii,- empolgante* os teiospectadores tive-
ratn n sorte de \ er c ouvir depois das dez-

Joáo Calmon orador
primoroso, talou em tem-
postados quo rugem, usou
provérbios originais comn"'Mho por olho. dente pordento", etc .. . Mais fas-
cirads ainda fiquei quan-
do éle, humildemente,
disse que freqüentava a
Câmara dos Prputados
para aprender Seus elei-
tores já sabem portanto.
que votaram n61c pata
proporcionar-lhe a oper-
Umidade do esluciar. O
povo paga o tiabalho de
aiçuns deputados c o es-
tudo de outros, Muito
justo.

Amaral Noto já se for-
mou. Especializou se em
lutalivre. Durante o iongo tempo que pas-¦-ou diante rias câmaras do canal 6 demons-
trou ser um forte: convidou varias pessoas a
brigar com êle. engrossou a voz e o pa-
lavreado, e riu muito "à la cangster". Depois
citou os nomes dos ooninoneules de sua qua-(inlha João Calmon, David Nasser, Carlos
Lacerda c éle mesmo, Não sei sc foi nessa
hora oue èie fah»u em "vômitos morais", Mas
sri acura o que. a*.p então, hav.a Ignorado:
que D::vid Xasser entrou oficialmente para
a lui ma.

Flíiilo C»v*'rsnle e.iljiu. mais uma vez.
sru insuperável bom-gósto Entrevistou Abe-
laido Chacrinha que esta muito chateado pnr-
que Lãzinha Luiz Carlos não gesta riMe. Em
compensação. *'e lih» qu» H*nriqi:t rongetti
zosu- O qui càe deixa da ser um eo&sòlc.

¦L% Jmmm*!

CHACRINHA:
e bárbaro :

Tereza Cesario Alvim

Depois, como sempre, veio uma criança doen-
te, Flávlo, muno cristão, continua usando a
desgraça alheia como assunto para seus pro
gramas. Finalizando, apresentou o "unheiro"
Dr. Valentim. "que se dedica á delicada La-
rela" de colocar unhas pos;tiças em homens e
mulheres "Boas unhas para vocês", disse Flà-
vio ao sc despedir do público.

Enquanto isso. Gilson Amado entrevis-
tava Luiz Alberto Bahia. Fará quv. Gilson]
Bahia vai à televisão, eomo intelectual c ]oc-
nalista. para abordar assuntos de interesse
público. Não vai travar lulas pessoais, não
vai xingar a mãe de ninguém, não vai apelar
para o .senlimenialistno. barato, de uns e ou-
tros. Por isso mesmo, há quem diga que seu
programa nào faz sucesso. Chacrinha incluiu
Henrique Pongetti entre os fàs da sua ' Djà-
coteca". que, disse éle. atrai cinqüenta pcj£
cento do público. Onde estarão os outros cht-
quenta por cento? Acredito que. ao menos
uma boa parte déies esteja na sua "Universi-
dade sem Paredes", ou diante das suas "Mesas
Redondas" Mas q IBOPE não acredita nistq.
Seeundo todas as estatísticas Chacrinna e o
maior. Aceite poriamo meu conselho: peça
ao Chacrinha para esclarecer, ao publico, em
"Mesas Redondas', » situação política e wn1-
nòmíra do Brasil, ou então apresente o pio-
prio Bahia ma», para garantir * audiènr-a, •
peça lhe que se vista de soldado romano, de-
telefone ou de bobó chorão.

Correspondência
A HAROLDO COSTA 8cr,-He<;n a carta

simpática e retribuo o abraço, desejando-lhe
muito sucesso no próximo cargo que vier a
ocupar tsecundo fui informada, a TV Excel-
sior o esperai.

A SEBASTIÃO SERPA. o leito- que mf
escrevi pr-ites anão contra os "cocorruiUiS-,;
mos" dc ' >t m Retoout", jé rcspçmfl' anWfe-
mesmo dr haver recebido a sua carta Na m-
nha roluna dc quinla-leira comentei o «üto
programa

AO RIACHUELO TtNIS CLU»* astad^çe
e cosvit* para seu coquetel do dia l da julho.

¦ "--jiii-V.J-^;.
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NOVA FRIBURGO ESPORTE FLUMINENSE
ULTIMA HORA,

Loilson Sardon
Código de Obras

Volta-se a (alar, agora com mais Inten-
•Idade, qut existe uma corrente na Cama-
ra Municipal, disposta a proceder a estudos
mo Código de Obras da Prefeitura no sen-
tido de introduzir regulamentação que proi-
b» construções com mais de quatro andares
na cidade, tendo em vista, sobretudo. 09
problemas gerados por esses gigantes de
concreto, como os da deficiência de esgoto,
água, luz e congestionamento no tráfego,
com o estacionamento de veículos.

Já foi dito, aqui, da precariedade ener-
gética • do acanhamento da rédc de águas
» esgoto» do Município, no momento. Dal
estar sendo olhada com agrado (exceto pe-

. loi interesses pessoais de alguns) a medida
a ter intentada por vários edis visando a

, disciplinar ésse setor rie tão grande impor-
, tância para o futuro da cidade.

S.O«S. Dos Moradores
De moradores do Arraial de São Geral-

do recebemos dramático apelo com vistas às
autoridades sanitárias do Município. Revê-
Iam que a criação dc porcos e o lixo depo-
sitado num terreno ali existente Hixn reco.
Ihido na cidade! vem constituindo-se num
verdadeiro alentado á sua saúde, tal o en-
•«¦ame de insetos que infesta a localidade.

Ao Prefeito já foi dirigido apelo pm vão;
depositam, agora, sua esperança no chefe do
Posto dc Saúde desta cidade para que se
ponha cobro ã essa situação.

Banco de Sangue
O Dr. Tunney Kassuea. conhecido e esti-

mado médico analista, vem de tornar públi-
eo que passou ao Dr. João Hélio Rocha p ao
Sr. Luís Carlos Santo», a direção do Ranço
de Sangue dP Nova Friburgo. fisses dois ri- .
dadSos instalaram o serviço na Santa Casa
(Hospital Regional) p atenderão também pe-
Ios telefones ,1-4*12 p 2-077.

Campeonato Brasileiro
Os meios desportivas da cidade estão ani-

mados com o fato de oue logo.» do Cam-
peonatn Brasileiro de Amadores (Juvenis)
serão disputados em Friburgo. A Federação
Fluminense de Desportos, promotora rio cer-
lame. programou nara o dia 14 de julho, as
partidas Bahia x Sania Catarina p Paraíba x
Mato Grosso, pelo Grupo rip classificação, pm
Nova Frihurco. Provavelmente, n Estádio de
General Pprira será o palco das disputas,
pois. dependendo rio exilo financeiro, nutras
partidas aqui serão realizadas, pelas finais.

Friburgo Engrena
Fazendo sua melhor partida em nossa cl-

dade pelo campeonato estadual d» futebol,
a aeleçío friburguen«e eoleou sensacional-
mente a representação de Caxias por 4x0.
dando pela primeira vez. uma grande ale--fria ao seu imenso público que. desta vez.
proporcionou uma renda de quasp .100 mil
f-nizeiros. lotanrlo o estádio rio Friburgo.

A eouipe friburi-uense poderia, «em exa-
gpro. alcançar «eis 011 sete tentos. Dorém
seus avantes andaram desperdiçando niim-is
oportunidades p 0 seleiro Castilho, rio Ca-
xias. praticou erande» defesas, salvando sua
meta.

Paulo. Cadinhos 'nn 1.» femno). CinéMoe Chimin<"a construíram a goleada qup colo-
enu a seleção friburguense nn caminho dntri. pois a nova derrota rip Pe'rnpolis p 0empate de Barra Mansa com Cabo Frio eRom Jesus, resnertivamente. nroporciona-
ram a ascensão de Friburgo à liderança rioeamDeonalo.

Domingo, recepcionarmos » »e|pçãn ripBom Jesn«. mie tentará a rfesfon-ri rtn rpvé«
que, no turno. Friburgo lhe infringiu, por

No Ias
Um sucesso sr-eir-] • financeiro a Te*.

fa ria Barata Doce nromovida nelo Cluberins .-,0. sábado último, na- denendênciac emconstrução de sua nova sede. J. Binha. o no-
nular técnico fribumiense. <*e volta ao Tn.
burgo após convite-apêlo da diretoria rubra.

MAGÉ
Falia de Transporte

As populações ria.» localidades rir San-ln AJrixo. Cachoeira Grande. Piabetá Ra^ria Serra r Pau Grande estão revoltadascom a completa falta rip transporte coleti-vn originado pelo abandono da linha pelaviaçaG Itambi. de propriedade do Sr Eu-gemo Barreiros,

.':- Alefa?d0 que as estradas estão em pés-simo estaco, fato que não é verídico uma
Ití qU r 

,.,lmVer*e àe oi,'ros empresário.,vem «-nlicitando do Sr. Prefeito o privi-legio oa linha, o Sr. Barreiros há 8 mé«e=abar.donou a citada linha, retirando os co-letivos da mesma deixando, dessa formauma imen;,*. população jogada ao abando-no. ,endo o? moradores tias localidade» re-içnoas que viajarem até a média rie S qui-Jometi-os rara alcançarem entroncamentoscom outra; localidades.
Enquanto isso. o Prefeito coniinua ir-reduftve] no cancelamento da concessãofiada a Viacão Itambi., faio que vem mero-rendo relevantes apelos das populações daregião sacrificada.
(-'omissões estão sendo organizadas pa-ra. mais uma vez. solicitarem do Sr Jn=*Barbosa Porto. Prefeito de Magé. uma ati-tude e um? iniciativa que ponham termo atamanho descalabro.

Choque de Veículos
O caminhão chapa n ° 26-86-49-RJ en-

cpntràva-se estacionado no K 31 da con-torno, qunp.rlo foi violentamente abalroa-do pela cr-mioneta Rural Wills chapa*"-3?-*'4-SP dirigida pelo motorista José An-tônio Camacho, 41 anos. branco, residente
em São Paulo qce, nãn resistindo sn« fe-
rimentos. "cio a falecer no Hospital Muni-cuial dc Magé.
G. E. Não Funciona

A Professora Maria Vanda, diret—a
dn Grupo Escolar Joaquim Leiãn. não i"m
mesr.-o interesse que aquele estabelecimen-
to de <?nsir,o venha a funcionar normalmen-
tr. com pvejuíz.o rlc um grande número rie
crianças nue, diariamente, voltam para assuai casas após receberem a noticia de queas professoras não compareceram.

Tal afirmativa da diretora não é veri-
dica. uma vez que é sabido nue a ausênciarias professoras obedece a uma ordem de-ternmada Cn citada diretora, oue ainda ale-
ea que há falta rie «alas rie aulas no gruno.fato tarr.berr inverfdico. uma vez nue o nré-dio oossui n salas com capacidade para40 alunos cada,

Ar>ur-"-irlo a «'erdade rir." f»to«. a r>-i««n
rcDor rgom conseguiu cpçtifear-se núè Vi-da e«sa ocorrência lem fundo noHtico '-a-
r-fria nelo Donntido Valdoma'- T.ima **>i-
•seira que pretende, Com essa jogaria, des-
moraUzar n prefeito local oue. nor sua vez.
verr, lutando nara retirar a diretora rio Gru-
po Escolar, fato oue vem mercei-rio do
deputado pessedista uma tremenda Cintra-
ofonsiva,
Nova Empresa

O Vereador Floriann Peixoto entrará
com um rcruiermonto n-> nróxima i-ern'So
rio I.esislr.iivo local, solicitando rin Exeruti-
vo a Mitorizacãr, para a cnncesF"o rie uma
nova -"morêsa de transoorle colcivo «rwra
r localir'-'"<¦- d" p->!-. r>* q-r» _ Son'o
Aleixo. linha há muito abandonada pelaEmp-é.-a Viacão Itambi.

A fim rlc possibilitar a anrovaçãn ria
medida, uma srande massa de populare-riiefiada nelo Sr. Valdir Cardoso eslará nre-
•«ttt* » lede <U Cantara no dia di vota-
Cio dt matáru.

NOVO ASSESSOR DE ÁRBITROS
SERÁ ESCOLHIDO HOJE NA FFD
0SR. 

ANTÔNIO VARGAS podará decidir, hoie * tarde, a tor-
ta da Atatiserla dt Arbitroí da Federação Fluminense dt
Dttportet qut te tncontra vaga com a rtnúnrla de Júlio

Faitio Antunti. O candidato Indicado por um juiz do TJD a-> pre-
•Idtntt Antônio Paredes Neto ttve. Inicialmente, por narle do
assessor da presidência, certa objeção por motivos qur- prà-
tlcamtntt estão solucionados, pois o dtsportlsta José Luk Ents
houvt por bem tsclartctr detalhas qut vinham criando algo
no espirito dt dois homens, que, aliar: tem o objetivo comum
dt trabalhar ptlo tngrandeclmento do esporte. Por outro lado,
diga-se quj José Luis tem o apoio da maioria dos colegas dt ar-
bitragem da ttrra podendo, em conseqüência, realizar uri tra-
balho dos mais provtitosos para o próprio futebol estadual.
Como agora resolveu abandonar o apito, pois dtclarou a UH
qut sòmtntt tomaria parte no jogo Barra Mansa x Petrr.polis,
ontem realizado, nada mais justo e ooortuno aproveitá-le na
Assessòria dt Árbitros da eclética. Os Srs. Paredes Neto t
Anténlo Vargas sabem que é, na verdade, um valor aproveita-
vtl, tanto mais que já exerceu a função :om agrado numa épo-
ca multo mais difícil e onde valores novos foram poucos, José
Luis Enes, portanto, pode resolver perfeitamente a situação e
realizar, sobretudo, a reorganização indispensável no quadro
de árbitros.

Além da renúncia do asses-
sor, também o juiz José Ma-
cedo Gomes afastou-se em ca-
ráler irrevogável, tanto assim
que foi substituído no jogo
Barra Mansa x; PetrópoÜs, pe-
ln Sr. Fernando Magalhães, O
último despacho do Júlio Faz-
zio antes dc passar o cargo,
interinamente, ao Assessor d.i
Futebol, Sr. Laurindd Durão
foi dadu com uni "dc acordo".
O pedido do antigo árbitro, se-
gundo apurou a reportagem dis
UH. foi motivado pela notícia
extra-oficial de que não api-
ta.-ia no Campeonato Brasiléi-

ro de Amadores a ter inicio
nn próximo dia l-l 110 Estado
do Rio; Alias, a FFD eslá no
dever de aproveitar alguns dos
apilndore.; novos neste cerla-
mi-, pois que, a fase boa de
muita gente que está ftinclo-
nando nos campos fluminenses
já passou. A maiorirí leve"chance" e oportunidade cm
nutras épocas. Se não cnnse-
suiu atingir uma situação idên-
tica a de Armando Marquês
ou Arailçár Ferreira, a culpa
não é dos juizes novos q* o ai
estão e muito menos rie Pa-
redes Neto, Júlio Fazzio, An-

tônio Vargas, etc. O presiden-
te da FFD está nr, prr-nósito
rie exigir da Assessòria de Ar-
bitros movimentação e ,,rdeni
para atender os interesses rio
futebol e ria entidade que,
aliás, terá :.ua escola de âr<
bitros muito breve.

ACB Continua Firme
O Automóvel Clube do Bra-

sil vem dc receber do Conse-
lho Nacional de Desportos o
oficio 912, do 21 dc junho, co-
miinicando á entidade da Rua
do Passeio, que tendo o CRI)
de Sào Paulo lhe consultado
como proceder cm faço rio dc-
creio quo instituiu a Confe-
deração Brasileira dc Antônio-
bilismo. resolveu o plenário
que o ACB continua sendo 11
órgão diretor rio automobilis-
1110 nacional até que a CBA
tenha cumprido a.s exigências
rc-gulamcntares para funcio-
nar, com aprovação do Esta-
tuto pelo CND o homologação
pelo Ministro ria Educação «¦Cultura, bem como adquira fi-
liaçào internacional. Assim,
portanto, o Automóvel Clube
do Brasil continua firme.

O Coroados Empatou
Tomando parle nos festejos

rie São João e Sào Pedro na••Vila dos Coroados", no Mu-
nicípin de São Fidelis, o qua-
dro do Coroados Futebol Clu-

be empatou de 1 x 1 com o
Milionários, Integrado dos me-
lhores ases rio lutebnl local,
gols de Jocilde e Sereia, N'o
outro cotejo foi batido pelo
Margem Grande, dirigido porDcga, pelo escore de 4 x 3, que
inclusive atuou reforçado de
Pinduca, elemento que está
sendo cobiçado por clubes de
Campos. .
Campeão o Itaperuna

Na quadra Iluminada do Ila-
pertina Tênis Clube, da cida-
de que lhe empresta o nome,
realizou-se há dias a entrega
solene dos troféus e "faixas"
aos campeões e vice do pri-
meiro torneio do futoboldc-
salão levado a efeito naquela
cidade do Norte do Estado. A
equipe vencedora, do Ilapc-
runa, atuou com Marquinho,
Heitor, Dario, Edinhn, Célio,
Valtcr e Brandão, nesta festa
dc encerramento c conseguiu
um belo empate de 2 x 2 fren-
te à seleção dos demais con-
correntes. Precedendo ao cm-
bale madrinhas, senhoritas e
senhoras da sociedade ilape-
runensc colocaram as "faixas",
enquanto o cronista Souza
Costa fé/, entrega rio troféu.
Estão de parabéns os promo-
tores do certame, inclusive os
diretores Antônio dos Santos'Niquinhol, Herval Fróes. Nil-
ton Coutinho e Marilio Braga.

"TJD" Fêx Eleição
Soh a presidência dn Sr.

Alaor Scizinlo esteve reunido o
TJD fluminense com a pro-sença rios juizes Antônio Al-
melda, Creso dc Sá Pacheco,
Ernesto Luz, Darci Leite e Ar-
naldo Ferreira da Rosa. Du-
rante o período de expediente
foi solicitado voto de posar pe-lo falecimento do conhecido
desportista Antônio Minorvino,
popular ••Totonho*-, sepultado
no Cemitério de Miuul, quarta-feira última, que foi conslde-
rado como massEgista milagro-
so do esporte brasileiro; e. ahv
da. foi comunicado aos juízos
a realização rla missa rio. *S0.°
dia pela alma do saudoso pre-
sidente Fernando da Mola Car-
rano, 110 próximo dia 8, segun-
ria-feira, às 8 horas, na Cate-
d ral de São João Batista. Lo-
go depois, foram apreciadas c
aprovadas as emendas rio Ro-
gime.li.tp Interno do TJD. Só-
bre a eleição do novo presi-
dente do órgão, a escolha re-
caiu no Sr. Arnaldo Ferreira
da Rosa que, aliás, vem pres-
tando serviços ha algum tem-
po 110 tribunal. A Liga Petro-
politann dc Desportos também
teve um Voto de louvor pelo
fato de enviar an TJD exem-
plares do novo CBDF, porém,

o exemplar do iuiz Ernesto Luz.
extraviou-se misteriosamente...

Cozinhas de Aço

METALUX
COMPRE NA

CASA NENO
Niterói

USE 0 SISTEMA

Credi KSU-vs*
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Assistência técnica completa
Pontualidade absoluta
REFRIGERAÇÃO COMERCIAL, INDUS-

TRIAL E DOMÉSTICA
Rua Benjamin Constem», 231 — NITERÓI
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REPORTAGEM HOROSCÓPICA

Prof. Prahdi
PARA TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 1963

O Tempo e os Fenômenos
Plulão comanda o Horóscopo em sextil rom

o Sol. Muita umidade, Mar agitado. Térnpc-
nuui-H amona. passa a muito declinada d" noi-
te Tempo bem evolui para instável de noite,
com chuvas no Rio e cercanias; impertinen-
tes no Sul e Extremo \orte com transborda-
mento de rios e açudes.

No Brasil
Mais petróleo r- maior desenvolviriicnlo rla

Petrobrás. Descoberta de novos minérios. In-
ventos nacionais. Coesas a.s Forças Armadas
Funesto desastre cm São Paulo, f:\-rdo de
nordestinos para o Sul. Olrbrirlarle pira ar-
quitetòs no estrangeiro. Conflitos em alj-iu.-ias
Assembléias Estaduais.

No Mundo
Sensacional avanço da ciência intérplane-

tária. Contatos com or espaços siderais. Sinais
dos astros ou aparecimento de cometas. Triün-
/o internacional para a China, Erüo, UKSS, Irã
e Alemanha. Dificuldades permanentes na Ar-
sentina e América Central. Restabelecida a
harmonia na Inglaterra.

. Os Fluidos
Favorecem » anricultiira. a assinatura rie

documentos c a elaboração rie leis e rejiula-
mentos. Provocam embaraços nos membro» in-
(criores v. doenças reiiais: Não aconselham tra-
baUios espíritas. Peifume preferido: m.-,stlr)uè
e flor dc romã. O» que adoecem devwn secuidar ale o décimoquintu dia.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
CARNEIRO — (Nascidos en-

tre 12 horas de 21 de março
e 14 horas de 21 dc abril' —
Atividade compensadora. Con-
tinuidade profissional. Ana-
réncia de simpatia e prestigio.
Desenvolvimento nos estudos
e nos setores politices.

TOURO — (Nascidos entre
U horas d" -.'l dc abril i Ití
horas de 2:: de maioi — Sa-
piência. Teniperamento morle-
rado. Desconfiança. Aspira-
ções elevaúás. Salisfaçâa de
dia. Simpatia entre parentes.Dificuldades afetivas de noite.

GÊMEOS — (Nascidos entre
1fi horas dc 22 de maio e 18
horas rie 2.i de junhoi — Fa-
vorabilidade geral nos liegó-
rios e nos produtos da ter-
ra. f:\ilo na matemática e nas
Investigações. Gênio InvRiiffvo.
Embaraços pela noite.

CÂNCER — (Nascidos entre.
13 hora': d'- 2.1 dc iunlir e "ÍO
hprns de 2-i do julho) — Ati-
vidades proveitosas. Bo-.s no-
ticias pcla manhã, fcxilo nas
invesligaçóes Iniuição 3ce:-la-
da. Depressão no lim da lar-
de Circulirào afetada.LI AO _¦ ,Nutl_o* «ntr* ao

I i

horas de 2'! de julho e 2** ho-
ras de 23 rie agosto» — Po-
derosas configurações de avan-
co na carreira. Sorte nas
transações comerciais. Cènio
criador. Celebridade na pro-fissão. Esquecimento de imite.

VIRGEM — (Nascidos entre
22 horas rie 2*1 de agosto e 0
hnra de 2'1 de sctcmhi-.,i —
Relações cem pessoas influèn-
tes. Raciocínio. Brilho nas
competições literárias; Unas
noticias -le noite Sòríe nas
atividades ccmercialsi Afeto

BALANÇA — iNascidcr en-
tre 0 hora dc 23 de setem-
bro e 2 noras de 22 de oulu-
brnt — Sorte nos empreendi-
menlos. Lucros imprevistos.
Êxito nos inventos e assuntos
mecânicos. Celebridade para
eh-jenheiros. Amigos in-.ucn-
tes."*SCOR»liO _ IN-Sfirlos
entre 2 horas de 22 dc oulu-
bro e -1 hiras rie ,*)l rla no-
veinbroí — Visões dc clariv).
dêiicin. __ito rm Iodos os se-
irires Relações provei! o.-as.
Boa= solucõeü nda manhã. F,v
piri»o mveniito. Embaraço-, danoitt,,

SAGITÁRIO — (Nascidos en-
tre 4 hora< de 21 de novem-
bro e 6 horas rie 21 de de/em-
bro) — Habilidade nas refor-
mas e nas investigações. Sor-
te nos negócios de dia Vos-
slbllidftde dc explorações por
falsos amigos. Embaraços de
lln<|e;

CAPRICÓRNIO — (Nascidos
entre 6 lindas rie 21 rte tle-¦lembro e li horas dc '_') dc
janeiro) — Fávorabilidatí!! "a
profissão e nas Iransacõjs co-
merciais pela manhã. Dlflcul-
riades ge icralizadas nn f jrn da
tarrle Melancolia Tonteira.

AQUÁRIO — (Kascidcs en-
tre R horas rie 20 de iancirn
* 10 horas de 19 de fevorei-
ro. — ftxito nos assuntos dc
transportes e comunicacnes.
Espirito incentivo. Sorte riu-
rante o dia. Dificuldade nn
começo ''a noite Ciúme*

PEIXES — (Nascidos entre
10 horas de lü de fevereiro e
12 horas dc 2! fie março —
Aplicação ,i3. atividades | ro-
fissionais. Espiritualidade pro-
gresslva. Manhã favorável. Di-
firiildadí» enlr-i parentaa no
fun d_ t-rdn.

Visitem os Magazins Bormann
MATRIZ

Rua Dr. Bormann, 10
FILIAL

Rua São Pedro, 80
NITERÓI

PARA QUEM FICA EM CASA

RESPOSTA
HORIZONTAIS:

1 — Pano.
7 — Citado; suprn-

dito.
9 — Semente.

li! — Quadro.
12 — Ensejo, pre-

texto.
13 — I n t e r j e i -

ção: espanto,
admiração

15 — Carta d.; jo-
gar.

16 — Raspado:-;, (na
escrita).

R, Portela
o DO N.° ANTERIOR

I" — Preposição.
21 — Coloração
22 — Maior, chefe.
2V-M inlrtro

do culto juciai-
co

26 — Que atua.
28 — Que é prudente ou sen-

sato.
30 — Onda impetuosa.

VERTICAIS;
— Medo.
— Nome da letra "F .
— Imundo; lamacento; tor-

pe
— Partir.
— Mencionar o nome de.

fi — Poema
— Cabeça de gado.
— Saudação.
— Erudição.

11 —-• Designação comum a lo-
dos o.s corpos eclérres.

'¦"" 
>""" 5~~» is u I

i

a" Mor~i ¦¦-ir***!i —

LLpcp_:i_:_:~

14 — Aniico estofo transpa-
renle

17 — Rõlso (popularl.
18 — Nome que se dá às subs-

lãncias orgânicas deriva-
das rio amoníaco pela
substituição rio hlclrogé-
nio por um radical áci-
do carbonadn.

20 — Oceano.
23 — Corpr, formado no ovã-

rio.
2S — Felicidade.
27 — Pessoa nolá'

quer cisa.
29 — Atmosfera.

ei eni qual-

CRUZADINHA

[1 mi~T'\

e mais interno dos osso» da
perna. « — Não salgado, 7
— Cidade rla Caldéia. II —
Carla de .innar. Kl — Cama-
da inferior rla socicriarie 12 —
Namoraria.
riido.

14 Época, pe-

HORIZONTAIS.
4-0

1 — Tons-
frouo

VERTICAIS: 1 — Hábito rt-
rli.iilo (fvar.ccs). 2 — Onerar
com dividas. 3 — Nota mu-¦«leal. I — Kcpreensáo ;-. —
frclcção fi — Oferece, 'c —
A acusada 11 — Nom» pró-
prin feminino. 13 — Prenoma
Pa» io*l.

VOLTA REDONDA f

Ubirajara Ramos
Junta de Conciliação
9 Julgamento

ftslc Importantíssimo õreão da Justiça dnTrabalho foi instalado cm Volta Redonda, a,10 de março de 1062, solenidade a oue presi-«liu o Desembargador Celso Latina; A lurls-(lição da JCJ foi ampliaria aos Munieípin.s de
Barra Mansa, Barra do Pirai, Resende e Va-
lença.

Componentes ria Junta: Juiz titular (Pre»
sidente) Dr. Francisco fie Mello Machado
.liiizsubstitulo: Dr. Alexandre Polastri, Vn.'
gal dos empregadores: l.udovico Leonardo
Mollica, Vogai dos Empregados; Samuel Aii.
tônio de Paula Iteis, Suplente de Vogai dos
Empregadores: João da Mata Peixoto, Sii-
plente de Vogai dos Empregados: Joaquim
Antônio Sales. O quadro de funcionários con-
ta com somente 5, desde a fundação, eíiibo.
ra lenha sido aprovado o quadro dc sele.

Chamou-nos n atenção principalmente o
fato de precisarmos falar com a Junta c no
catálogo não constar número de telefone.
Certamente centenas rlc outros Interessados
também já desejaram falar. A Junta tln Con-
filiação, por Incrível que pareça não lem le.
lefone. embora o seu perlirln já lenha sitio re-
gislrado na CTB a 5/5/1962; Consitlera-sc omaior absurdo o fato tle a Junta" nfio dispor
tle telefone. Chamamos mesmo à atenção rias
autoridades para adotar medida cm lal sen-
lido. Uni órgão com Juristlicação eni vários
municípios sem ter um telefone, fi incrível:::.

Pois bem. Ull — foi até a Junta c cri-
controu solícitos os seus funcionários. Km dia
e cm ordem todas as dependências, o quademonstra o zelo de cada um. As audiências
são fixadas para as sextas-feiras, cnmeçan-
do ás 9 horas, na parte da manhã, ç ás 14-
horas, na parte rla tarde, julgando em média,
nesse tlia. 4(1 recláiiiatóriás. O relatório tle'
1962. englobando atividades rie 10 meses aiiuii-
cia a distribuição de 352 reclamatórias. en-
quanto que. éste ano. até açora a distribui,
çáo ultrapassa o número rie fino reclamatórias
o que vale dizer haver triplicado o movi-
mento.

Notícias da Prefeitura
O Presidente João Pin determinou n fun-

cionamentn de mais uma feira-livre na cidade
instalada na Una Gustavo Lira. mantida cx-
clusivamente pelos produtores para a venda
direta aos consumidores. **" A Camioneta
Willys (antiga ambulância) foi retirada dos
porões do Palácio 17 de Julho, seriamente
danificaria. Inteiramente recuperaria auxilia
no transporte rie professoras. **? O Engenhei-
rn Haroldo rie Oliveira. Chefe do Dcparta-
mento dc Viaçáo e Obras, tem estado em gran-
des atividades. Anunciou nue n.s trabalhos ria
Adutora dc Santa Rita estão em ritmo areie-
rado, lendo iá sido completada a ligação na
Atlulora à Rede geral ria citlade, O Prcfcilo
foi autorizado pela Câmara a proceder a«
desapropriações necessárias. -""O Executivo
está em entendimentos com a Riol.ight para
a ligação de energia nn Morro São Carlos, pn-
puloso bairro da Cidade. *•* Já está fun-
cionando o poço arleziano rio bairro rlc Nite-
rói, contribuindo com cem mil litros rlc água
por dia. Já foi completada concorrência para
construção rie novos poços. '"' Já em fun-
Cionamentõ o Grupo Damiao Medeiros, intei-
ramenté* remodelado, aporá com .1 salas de
aula independentes. ""'"* Está sendo refor-
marla (sem prejuízo das aulas! a Escola fia
Vilã Brasilia. **" O OVO anuncia que vai pu-
blicar normas para a construção de passeios,
muros, bem comn para a arbori/açào de ruas
e avenidas, com vistas ao embelezamento oa
Cidade. "' Foi concluída a rede de esgoto
no final da Avenida Retiro. ¦""" Em seu Ga-
binete, an lado dos Secretários Francisco
Mendonça e João Mascarenhas Duval o Pre-
feito Joáo Pin fazia referências á Campanhiá

Siderúrgica Nacional, externando sua satisfa-
ção pcla efetiva colaboração que a cmpré«a
presta ao Gnvcrnn Municipal nn sentido rie
que éste possa cumprir as metas reclamaria'-
pelo nnvn. Acentuou-se nue em nenhuma
época houve entrosamento tão pleno.

CACH. DE MACACU

José Blanco
Trabalhadores
Serao í provpi fados

Através de recente decreto, o Governa
rlor Radiei' Silveira criou a Adininiriraeàn
rins Serviços de Energia Elétrica rte Cacho-
eiras rie Mácacu, Em conseqüência, a Se-
crclaria de Energia e Desenvolvimento Eco-
nnmieo já está organizando o quadro rin ne«-
soai que atuará no município, Ds evempre-
"iirins ria concessionária local, sem pre.iuiz.o
dn tempo de serviço, continuarão trabalhan-
rin cnmn servidores do Estadn.

Asfaltamento
O Conselho Executivo do Departamento

rie Estradas rie Rodagem aprovou proposta
para o asfallailienlri rins acessos às locall-
tlnrlcs rlc Papucaia é Japuíba. atendendo a
reiterados apelos rio Prefeito Ubirajara Mu-
niz. Segundo n engenheiro l>nh dc Souza.
Diretor ria Dlvlf-ão rlc Pavimentação e Pr-.,
óuisas dn PER RJ. as obras terão Início rm
breve v

Luz Vai Chegar
Já se encontra nn Tribunal de Conta.*-.

nara efeitn de registro, o contrato 'Io mi-
lliões de cruzeiros); firmado entre a Secre-
laria de Energia e a firma Lacazç & Pizão
Lida, para a construção da Subestação ile
Cachoeiras, oue ficará localizada nac proxl-
unidades do cemitério local. Os trabalhos de
montagem deverão ser começados dentro de.
15 dias. Para que a luz elétrica atinja a se-
dc do município, resta apenas solucionar, na
justiça, o nroblema criado por cinco fazen-
deltíos retrógrados, responsáveis por rmbar-
Co*--, rontra a pa^sn^-fm rios rab-ns atVpos sô*5
bre suas propriedades.

Matriz Precisa de Ajuda
O Padre Luiz Gonzaga está aceitando

doações (em dinheiro ou em material» para
a construção da lereja Matriz rie Nnssa Se-
nhnra ria Conceição. Cl futuro templo terá
linhas modernas e será um dos mais belos
dn Estadn do Rin.

Exposição Agropecuária ..
Alcançnu cirande êxito a D ExposicJo

Agropecuária tle Cachoeiras, promovida snh
ns auspícios ria ACAR-R.T. A abertura rio cer-
lame. além rin Prefeito Ubirajara Muniz. ve-
readores, pecuaristas e agrlcullores. esteve
presente o Dr. Ewaldo S.vamann Pinheiro,
presidente nn Estado do Rin da entidade
mem"'«-a iH mostra" Foram responsáveis
por sua organização os agrônomos Kaimun-
do Mendes Sobral e José Novais Santos,
rnarljuvados pela opernsa extensionlsla
Franci.sca Sales de Almeida. Também pres-
tif-iaram o acontecimento, caravana tle estu-
tlantes da Guanabara e um jovem casal de
agrônomos de procedência norte-americana,
prestes ? concluir eslásio no Brasil. A prn-
pósilo. ouvidos pelo correspondente de UH.
declararam-se maravilhados com os produtos
expostos. Sobre a reforma asrárla. foram
unânimes em afirmar que nos EUA não exis-
tem latifundiários como aqui. proprietários
ri" terras imensas entregues ao mais com-
pleto abandono, Finalmente, íntou-arins v-
bre o Imnôslo territorial rur.nl, une. InçtdÇ
sobre ns propriedades agrícolas, em Cacho-
eiras (cm média 200 cruzeiros por anoi ncli*<-
rani-no ridículo, alecando que. cm Eeu pai'.
cs tributos sáo ne«arins e não adianU pro-
testar, pois, conforto e progresso custam
muito dinheiro,
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Vasco Venceu Fácil Jogando Ma/ Como a Portuguesa: 4x1

0*,,taboWnhn 

V»' Virão * PortuRuê-a ¦preteri*
taram nntem. no Maracanã, foi de desanimar o
,",., cento dou torcedores. Nem mesmo o pln-
.„r de 4x1, para o Vasco, pode ser motivo rle
ImiicRn a nao ser para torcedor rpic uosta de

, .,,»i(i ela orno tenha nldn conquistada. Mns.
vl"""„ aiofticulni vascalnoa a .imiis n»o justificaram,
jj /ormá alguma, preço da inireisoi mais caros.

n iftso foi t*o medíocre, eom rendimento falho c
, 1 rins riols quadros, que * melhor «e deter em

«i.r história dos «oi*, porque, de futebol, «Ince-
Inta nada «e tem para aacrever. Acreditamos.

rfii« nue aquela atuaçlo pobra da tccnlca do Vasco
'ii. ilnd» reflexo do clima criado eom situarão ~-
1 i,i, ._ indefinida rio técnico Jorge Vieira, que estA

Jo" joio "sal-nlo-sal"

Na Mesma Ba»e

Min se distingue, de forma nenhuma, i primeiro
rtn ¦esiindo tampo Foi tudo Isual. Um Joüulnho na
b«g* do "mais ou menos", entretanto, mnis para
menos dj que para mnls A Portuguesa, com uma
defesa sem segurança, sem recurso, nfto mareando
rliraite e cobrindo pior ainda. O Vasco sem ataque
positivo, tramando mal as Jogadas, com seus compa-
nhílro» mai colocados para receber passes, tiveram
em Cilio o que fér. mai» "borbolha" sem aer craque

(Da GERALDO ISCOIAR)

autentico. Com oi errou da d«fe»« lusa • falha rio
árnllrn. que deixou passar o segun,Io go;, com foul
escandaliza de Maranhão, o Vasco, snm ler muito
trabalho e rem precisar bem, r, que realmenie n5r,fc;., ganhou de 4x1,

()s lusas, nr .'iiii«|iii-, nunca existiram, Si, têm um
bom jogador, que trabalha o tempo todo Mírlp
Breves. Gilbert, aquele que foi do América, .ó cisei,
e pouco produz Zé Carlos, o melhor, pouco utilizado,
porque cs iusos, que começaram fazendo Jftfio de
passes, a ponto de superar o V3scu em domínio
territorial, acabaram mudando o plano, fazendo Jogo
da abafa e sem chance nenhuma. Os vascaínos. mal
arrumados ou ainda soh os efeitos da crise que vem
abalando a dlrcçíc técnica no "vecletixmo" de .torne
Vieira, que ta;. que sal mas nio mi, chegou a jogar
num autêntico "4-4-2", defendendu.se quando estava
1x0 Ai dificuldades de arrmuaçàn das Jogadas eram
tln grandes, que multas véz.cs Lorico e Dario, sem
lerem Jogadas para a frente porque a turma do ata-
que nfto te colocava bem, atrasaram bolas para Ilum-
herto. De se.nsnçío, «rt duas bolai na trave, Nc pri-
molrn tempo. SattiVJnho mandou uma bola na trave
e, no segundo tempo, l«n Ronaldo, O resto foi bola
para IÁ e para cft, rum futebol que mais parecia"casarios c solteiros" do «pie Ume rle profissionais a
cobra:- caro dt uma platéia para se exibir,

Gols
CftLIÓ, 1x0, SO se-rtmdos — Lorico fai lançamen-

CONTRA ATAQUE
to, o tagnelrn falha a C<?!lo entra livre para chutar
forte e envi»*ado.

SAULZINHO .fxO, 3fi minutou - Maranhão fa;.
loul dentro da arta. em Rrginaldo. ernpur rancio-o
abei lamente. 0 juiz n;,o marca Maranhão chuta, o
goleiro defende e rebate. .Saulzinlm domina livre, rom
a Mga resistindo e fai o rol 12x0 nn primeiro tempo .

SAULZINHO, SxO, 27 mlnuios — Defesa torna ¦
vacilar. Célia entra em impedimento mm Sabara abre
atrás a Saulzlnho, que entia e chula, marrando go,.

SABARA, 4x0, SO minuto» Tiio far pfnalti nl-
tido em Célio. Sibará cobra r marca o gol.

JOEL 'Central. 4x1, 34 minutos Gftbert chuta
dp longe loe! desvia com «« pe. tira Humberto
ria jogada e frz »o! con«ra 1>:1, placar final>.

João Saldanha

Movimento Técnico
LOCAL: Maracátlai RENDA: Cr» 2.072.600.00J

JUIZ: Gomes Sobrinho; VASCO. Humberto; Joel. Bri-
to, Barbosinha a Dario; Maranhão t Lorico, Sabara,
Célio, Saul c Ronaldr PORTUGUESA Osmar: Pauli
nho, Luizio, ReglnaWo e Tiào Raul r Mário Breves,
Oilhert, Guie. Humberto e Zc Carlos. PRELIMINAR;
empate no jogo de aspirantes, por lxl.

O Uniforme é o Mesmo
PO' muito fácil • perooe ptrt o Viki rto
* G«mo A Pei"tu<jué»« i um lime muito fro-
co êatmantinóu oitim oi promfttios d« que ã%u

• ne opxsrtccria para i* misturar com qualquer
um.

Ett* i,%ptr,ótit tnormt 6> torço, impri-
mJu um iti me monótono a« (690 apondo tem-
pn ¦ improtiéq ét que e Va»co forio o gol
que quiieitf, no momento que uchoiit opor-
tune. E ocho que »* moit nóo fér foi porque
nóo qui* nuneo arriscar • Soboro e Ronaldo

jo-forom quate lempre rec-jodos como que te*
mendo um odvertárie que nado poderia fa-
it»,

Tédai ai réiei que Sobaro "ogrcdio" um
pouco a Portugutftc ficava cm poUoroto den-
tre do areo pequena • teria freada ot noven-
to minutei te • ponteiro direito do Vatco prei*
líonotee meit. Mai é e tal eo-iio, a froqueio dc
advertório nóo deu entusiasme a port>de *
nnirn m cfr*Mivo« Celic. Imuito bom, • Sau:

(ótima) •• acomederam nio querendo arriitor
logodoi mait dividido, porque noo precisava.

Lorico '«apareceu no Maracanã jogando
muito e com pouca sorte poro faier gol. Foi
o mrlhor do campo. Maranhõo nao oetéve bri-
lhonte mat jogou sóbrio e »am bem. La por
nai Brite deu-te ao luxo de dor dnbhnhet rom
claiic oi.os I a ma*hor zagueiro ala cdadt,
fóci(, O Joel, t«m trabalho, tinha a marear o
crioulinho qua Mitorice mat progride pouco:
Zé Carlot, que M quitar melhorar am futebol
dever© faier aquela» coita» mou perto de área
do odversório Senão noc adianto O Dario jo-
gou bem mos andou mc-ic atabalhoado e quota
criou um problema quando o escore evtave sò
um c zero. Se entro umo bola que sobrou limpa
poro o Gilbrrt, c fogo fácil poderio t»r endure-
tido. O Ronoldo se burocrotizou come eitrema
— ormodor # dali not sai. Como C«lio e Saul
não se mexem tóo bem p*tc lado atquerdo co-
mo pelo direito, o joçodo p«rmonente do Re*
naldo complico O time da Portugu£s4 t pro.
ticomtnt- a do ano p«M«do. O uniforma • o

=UTEBOL

NO BRASIL
Campeonato Paulista da Dl-

vitio Espacial. Na Vila Bel-
miro -- Noroeste .1 it Jabá-
quar» »

Campeonato Paranaensa:
Km Curitiba — Coritlba l x
Primavera 1; Olímpico 2 x
Bloco Morgenau 1.

Campeonato Florlanopoll-
lano: Em Florianópolis —
Poitâi Telegráflcn .1 x Gua-
rani 0.
AMISTOSOS

Em Goiânia — Goiás ' X
Assoclaçío Campineira 0.

Em Cachoeiro — Fuzileiros
Navais 1 x Cachoelro 0.

Campeonato Gaúcho: Km
Pórlo Aleare — Internado-
nal 1 x Farroupilha 0. Em
Caxias rio Sul — Flamengo 2
x Cruzeiro 1. Em Pelotas —
Pelotas 1 ¦¦ Guarani 1. Em
Sào Leopoldo — Aimoré (1
x Rio Granrie 0. Em Nnvn
Hamburgo - Brasil 2 x Fio-
riano 0.

Campeonato Paulista d»
Divisão Especial; No Morum-
hi — HàD Paulo 2 x Sao Ben-
m 0. Na Rua .lavari — Fer-
i-oviáiia 1 x Juventus 0, Em
Presidente Prudente — Co-
rintians Paulista 1 x Pruden»
Una, local 3. Em Campinas —
Guarani 3 x Esportiva de
Giiaratlnguetá .1.

Campeonato Mineiro — Em
Belo Horizonte — Renascer.,
ça. campeio do Torneio Inl-
cio.

Campeonato Parnombuca-
no: Em Reriíc — Náutico 8
Íris 1.

CAMPEONATO BAIANO
— Em Salvador — Bahia .1
x Leônico I.

CAMPEONATO PARAF.N-
SE — Em Be.ém — Tuna Lu-
so 2 x Clube dn Remo 1.

CAMPEONATO CEAREN-
SE — Em Fortaleza — Cea-
ra 1 \ Fortaleza 0.

CAMPEONATO PARANÁ-
ENSE — Em Curitiba — \l\è-
líco .1 x Rio Branco 2: Cara-
muni :i x Britànla I: cm Pa.
ran.isiiá -- Seleto :i x Ferro-
viário I,

§

1

CAMPEONATO FLORIA-
N0P0I.ITANO — Em Fio.
rianúpnlis - Figuelrcnse 7
j São Paulo 1.

CAMPEONATO FLUMI-
NENSE OE X.MADOR'*'-' —
Km Barra Mansa — Barra
Mansa 5 x Petróuolis 1: em
Friburgo - Friburgo 7 x
Rom .Jesus li; cm Caxias —
Caxias 2 x Cabo Frio 2.

CAMPEONATO C-OIANO
Em Goiânia — Gciânia 0

i Ssnta Rita 1; eni Inhumas
'.'ila Coimbra 2 x Inhu-

mas l,
CAMPEONATO AMAPÁ-

ENSE — Em Macapá — Ma-
capa 2 x Trem 0.
CAMPEONATO POTIGUAR

Em Naial - Riachuelo 1
>. Ferroviário 0

CLUBE CARIOCA Em
Vitória - \1isir, dn Flamen
tr, '3 x Vitória 2.

AMISTOSOS _ Em Marilia
Sàa Bento 1 x Corintians

de P. Prudente 0: em Unho»
va — Santana íi x Irmãos Ro-
mano 2; cm Olímpia — Olim-
ma 0 x XV ele lau ll; em Bar-
retos — Barrotns 1 x Améri»
ca dc Kio Prôln O; em Tn-
(luariilinga -- Botafogo dc
Rio Prelo 2 x Taquarlting? I;
«-'"1 Hu — ltuano .1 x Rotn-
ep.llienso 1; em Sâo .loão ria
Ri.a Vista — Palmeiras ln-
cal 1 x QrlAiirlia n; pm (>.
lanüuva — Catnndtiva (1 x
\rottipoi*ahgucnsc 0; fin Ca-
chpclro do Itapcmlrlm - Ou.
1*0 Branco ,1 x Seleção ric
Amadores I; em Rio Gran-
de - Grêmio 1 x Rio Gran.
denso 1; rm Mírassol — Ml-
rassol 1 x Comercial de R.
Pivlo -I; em Rio Prelo — R,
Prelo -1 x Misto rln São Pau-
lo 3; em Onrinhos — Ouri-
iihenso 2 x Bauru 2; cm
Londrina — Londrina 1 x
Mandaguari 1; em Sâo l.uiz- Sampaio Correia ,1 x Tais-
sandu rle Relétn 2; rm Tere-•'un — Aulo Esporte -1 x Co-
nicrcwl 2; rm llaliima -• Vi-
,n«"i* 2 x Seleção ric ltabu-
na 0.

Fuzileiros Navais
1 x Cachoeiro 0
Cachoeiro do Itapeir.lrlm.

™ (Sport Pressl — A eqt.ipedos Fuzileiros Navais do Rio,
¦'"'gando amistosamente em"clineiro do Itapemirirr ou-'cm a tavric, colheu e*|i«»ta-cular vitória sóbre o q»»«,dro''«cal do Cuchoelro pelo mar-''«dor de 1 x 0. Após un- pri-"'cro too.po sem abertura"c contagem, nalista aos 3fi'"•i ei apa complementa- assi-ii..li,u o «oi ria vitória. Ir|p-Taldo Carvalho dirigiu o en-rn"lrn t. a arrerarlaçãn so-m<"i * imrortância de IS mile"iMlrea.

JUIZ ATRAPALHADO
FUTEBOL
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Suor nu qripr. ninguém soh* O ín'n * que n 'ulz rir Vasco t Pnrluqutsn Sr .Insfi Cnmes Sobrinho, andnu atrapalhada mt/./n- riir.», às voltas com o lenço qur »r0 um prohirma para,
tirar r.'o bolso dc Irás de sm cálcio i vara recolocá-lo no iu.icr. Repetiu a cena quase a todo in*tan'c. inclusive, t o qur e graie. com a oo,'a cm ;6go. — iStquéncia dt Adyr V-.c

Jorge:—' Time Ms fã Sem Pernas
JORGE 

VIEIRA justificou a fraca exibição rio Vasrn nntem.
fren. e ã Portuguesa, dizendo que "o time está sem pernas,
nâo apresenta condições físicas normais". O técnico, que foi
envolvido em várias ondas na semana passaria, mas que
continuará diriítintln o quadro, afirmou que "o prego do

time ainda é conseqüência ria lontia e estafante excursão que
fizemos". Os dirigente- Jaime Soares Alves ,» llilson Faria foram
ria mr»ma opinião, concordando que o time está esgotado.

Só Lorico
Terminada a partiria somente Lorico apresentava condi,

çòes físicas precárias. Levou um "tostão" durante a peleja.
deixando o campo contundido. \:-.".< sob cuidados médicos e
amanhã, quando os vascaínos reiniciarão a< atividades, o exce-
lenle meia armador deverá ficar rie fora. sendo poupado. Em
compensação o goleiro Ila deverá reaparecer nos treinos.

Ontem, no vestiário, houve festa entre os jogadores, que
cantaram "parabéns para você'' para Maranhão, que completou
21 anos. O ambienle era tranqüilo, sem muito entusiasmo pela
vitnna fácil, rom llumber'o ri'70nrln nue no 2r,l foi Irairlo pele
b'co da chtitelra de Joel, que desviou a bola,

Bicho, Amanhã
Os diriecnies .laime Soares Alves a Hilson Fa~la. Informa,

ram que só amanhã, terça-feira, vão determinar a gratificação
e efetuar o pagamento, \r-«rrlita-se que cada joçador receba
10 mil cruzeiros pela vitória.

ALTAMIRO ASSINA
HOJE; MAURINHO
VAI ACERTAR

NO MUNDO
SPORTING CAMPEÃO
DÀ TAÇA DE PORTUGAL

LlfcBOA, I <A>"P-UH — c
Sporting de Portugai ganhou
onterr. a Copa de Portuga
an vencer por quatro a zero

Guimarães na fmaüssima.

"BARCELONA" NA AR-
GENTINA — Buanof Aj-e».

_ AFP-CH - O club»
I Boca Júnior*, de Buenos Al-

res. confirmou que hoje es-
larã nesta capital a equipe
de futebo. do clube Barceío-
n« da Espanha, para jogar
três partida» amistosas, uma
deías contra um combinado
integrado por ciube» da As-

I íoclaçâo do Futebo; Argenti-
no O c!ub* River Plate. atuai
ponteiro de ceruame a.-Renti-
no. te man'érn firme na «ua
oposição de que o combina-

¦ do jogue contrí ot catalSes.
i devido t que circulou « fer-

sio de que com e*.tas parti-
1 das Boca Juniors queria pa-

car o passe do médro-zaguei-
ro uruguaio Alcides Siveira,
porém se estima que ho.ie

| será solucior.adc c probiema.

RACING URUGUAIO VEN-
; CEU — Ajaequlpa. I 'VPI-

J UH. — O Rscní de Montevj-
deu derrotou o Independèn-
cia. vice-campeão loca!, por

| dois tentos a um Os gols fo-
i rim-, feiioí no seeuindo tem-

ALTAMIRO 
assina contrato

hojv. corn o Vasco, c
Maurinho deverá comparo-
cer a sede
acertar sen
(ix-deíent-oi
vão recebei¦;
ios dc luvas
ras mensais,
Maurinho esteve, rabncli
concentração «In Vasco.
versando com o técnico
ge Vieira

vascaina pam
ingresso lá. O
d. SSc Cristo-

•180 mil ortizei-
e tid mil cruzei.
enquanto ,iii"

lia
>n-

Vai Ver
Depois de Jorge Vieira ter

palestrado com ,. ex-ponlã
,lo Fluminense, dkendo-lhe
que "no Vasco a.; coisas sáo
diferente»., s »» necessário
muita disciplina", Maurinho
disse que hoje ira conversar
• •om ns dirigentes depois de
in uni princípio rl( comei-
s.-t com Jaime Soares Alves-
para ver quanto v„i ganhar,

CHINESINHO E JAIR DIZEM
QUE ITÁLIA E BOM DEMAIS
IAIR a Chinejinho, que vieram poisor os feriai no Aio, que

•* lôo quarenta dio, de tolgo que os clubes brosileiros oinda
não »e int-?res$arom em conceder, diier qut 

"é difícil o ido de
Garrincha • Amorildo, aqora, para • Itália", porque revelam
aue a entidade italiano decidiu cobror 35 mil dólares (cerco
de 28 milhoe* de cruieiros) de taxo para clube* que contra-
to rem (oqoHrrci r<tranqciro«. Tombem ncentuom o* dou bra-
««teirot, que houve muito ondo *ôSre rontrotncõo H# Mont e
Amarildo, por como dai tifras çl-vodas, raião peln qual eles
acreditam ser muito difícil os doii olvinegrot icrom contra-
tndos.

Briga de Pelé
Sobre o incidente com Pelé, qut indisciplinou-se porque

wtova tendo rigorosamontt vigiado, revelou Chinejinho que o
briga nio teve muito repercuisão, porque • comum, na Itália,
acontecer incidentes. Lembrou e conflito em Modeno, comen-
tando: "Tive 

que correr um bocado", quando cinco mil p-essoai
invadiram o campo Revelaram cinda, os doit rra quei, qut Pc4«

parou porqur sofreu marcação de perto e nào pôde nunca ie
movimcntnr bom.
Bom Ambiente

Tanto Chincsiníio comn -'a-r diicm qur rstáo bo*tnn»c so-
tistr-itex porque ganham bem c "li índns o* ioqadofcs sco tra-
tndos como artistas". Ch-ncinhc dn que \o d"iia o f'.'Ic^ol
italiano se não o quiserem mnis. Revelam que todo* 0$ hm*t-
lei ros estão bem, no Itália, ondr o ambiente p ótimo poro pro-
fiilionol de futebol t> trntnn-><*nto digne. Poulo Àmoml, intor
morn. •••• 4o iron-U preMiiio.
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CA*WBONATO rLt*Ml-
xt:n*?*t.

Friburgo Gk>leou
Bom Jesus

Nov« Friburgo. 3P 1>c Tra^
lano de Almeida Filhe d»
Sporl Press — Feia aniepe-
núltima rodada dr, Crmoeo-
nato Fluminense de FuteDoi
Amado*, três jogos f-jrbm
realizados esti tarde senrio
os seguintes os resultados re-
gistrades:

— Nesta cidade, a «Hiçào
friburguensf goleou 3 d»
Bom ,1-esus de Itabapoana,
por 7x0 com tentos dc Si-
nésic, e Parda! no primeiro
tempo, e Paulo 3. Parti*! <¦
Sinésio, na tare final A
renda somou CrS 199 7àuOO
e a seleção de Friburg lor-
mou cr.—. F.rnestn íLuidnho>
Leão «• Carlitn Xímiriga,
Clée e Aeuinaldt, Reinaldo.
Sinésio, Cadinhos P»«»k- e

OUTROS RESULTADOt -
Enquanto issr acontecif ne*-
la i-idaoc n Barra Mansa,
contra a expectativa geral, go-
leava a representação de Pe-
trópolis. por 5x1 Mesmo le-
sando-se »m coma que Bar-
ra Mansa jogava em seus cio-
mín.os. crerava-sp oue ois
petropontano.s.. vicí-camp.-óes
do Estado consecuíssem um»
vitória riiMH' ou vendc^ispni
caro s icrroia F.ntr^^anlo
ns loca.s vrnecrart! corr íact-
tidadr mant.cndo-sp rir>nes
na 'ideranca do certame. Fi-
nalmente »,«. jogo mai- fra-
co ria rodada, porem dis.iuta-
do com perfeito equilíbrio de
forças, en. Duque de C,-i\«as,
» seleção daquela cidade e
a de Cato Frio pmpawi sm
por 2x2

CLASSIFICAÇÃO Io —
Rarra Manss, com 4 pomos
perriirtos; 2 ° - F'riburro 5;*!.' — Cabe. Frio. T; 4" —
PetrópoHç. H 5C -¦ r,-*\ias,
10: e fi" -- Bom .!e»-u^ *-i
jogos riA pf.nci r»MA

RODAPA -
- Prelònoii

Borr .l-sii.
Caxias F.r.
Cabo Frw

Em PctropoUs
•-. Friburg» F,m

Rim .l«»<i: x
Cabo Fr .-
Rarr,-, Mansa.

CHEGOU AFINAL 0 TROFÉU
GANHO PEL 0 AMÉRICA NO
TORNEIO DE NO VA IORQUE

O técnico do Va.sco justificou
a atuaç&o apenas razoável de
sua equipe ao cansaço pro-
roçado pela longo excursão
oo Eriertor Célio. çur cor-
rcií e lutou muitn durante ro-
rfo o pnmçrro fempo, nn se-
gunda parte parecia, mesmo,
cnn*níf'^ rrnhnrtt nãn dc^cni-

Vitoria do Fia
(Misto1 em Vitorie

Vitória, 3c l,e Ciavii
Mendonça da Sport Prers -
A equipe mista do C. R. Fia-
mengo, d;, Guanabara, que
jogou anteontem em Cachcei-
ro de ltauemlrim. penando
par.* o Estrela por 2 v I,
exibiu-M» hoie nesta capital
e reaWitou-íP. ao aheiler n
\ itóí ia por 3x2

DROCEDENTE dos Estados Unidos, desembor-
coram, ontem, no Galeão, o Sr. Serqio

Vasconcelos, representante da Ligo (nternacio-
noi de Futebol de Nova iorque no Bros.l e o
cron.sta esportivo Antônio Cordeiro, que tr-,,-
\c«a«n um treléu oierecido pelo cidoric oe
Chicago ao América F C , polo suo b i^ie
oiuaçcc nar'uc'0 mctrõoole norte americana e
como campeão do üll mo tsmeio reohzado, em
^»ovo leque, em 1962,

Esporte Clube Rec.fe. nõo pèoe imitar <x Amé-
rico conseguindo openas classificar-se em ter-
ceiro lugai Os demois times vencedores toram
1.° lugar, "West Hom". òa Inglaterra; 2." lu-
gar, 

"Mcnlova", da Itõl.a; * " luga' "Ktlmar-

Fm -riFCTR*.- > »»»lor t.rola dr K»d,o , 1>,»»,«lo em
UborMon» - Fwndurt» *rt> 1$Wt

AGORA TAMBÉM NO MtlER E NA PENHA
»bTts» v»r

nock", G«õ-B"eion*,o
Alemanha; 6.c lugor

uga; "Mnisfer
"\'c!ers;i

c, deci
co ln!«
srro rt

toseAbordado *àb'e a piimcirc
n<«íO dn corrfnle onc. oue íc\e íu-3
nho ultinv». od o"tcu o 5, Se-q.- Vo- ?.^te s
au«, inf«i,im«nt«. o r-ore»»ntont« òc Broiíl. •

rio tor-
em^«u-

lugor, O^c", Mé\ cc. cinain-
rarorr» üsi' a «.egundo fose <i.~ T
nec onoi dc futcbal dc Novo lo-q»
btc-rio no prõNime- dm quotro rie julho, c.'¦»« o

tòa o Hungno, Polèn.o, Portugal, iugosloviq e
CVltTOl

Ml S« rR»,Tl(\s rH mmil P»r» principiunlrs s-n» nrnhnm I
riitnhcrimrni» I

rRATICO-Sl.TERHíR IH «111111: l «nsfrt,» r trnri». P»r» ^o»rr< 1
Tipk«iU tioçõri, út radti»

PRA.TICO HE Tl',1 IA IS-,,,. ( nn»rrt„s r ,c»r,a l'ars » riulliite, n«
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Gérson Ganhou o Jogo Para o Fla em Niterói: 2x0
(Do Álvaro Queirós)

POR 

rinis a nero, Bois rlc Gerson, assinalados na primeira
clapa da parlirin, n Flamengo derrotou a equipe rio Can
lo dn Rin, o ti 1 sun estréia nn campeonato çáriocn, ontem
á tarde, no Estádio Caio Martins.

O publico que lotou as dependências rio cslndiu viu
um futebol rogiilnr, nponns no* primeiros -ir, inínuln.», pois,
na clapa coníplcnicntar, n partida cniu sénslvelinciUq chi seu
nível técnico, quando Gerson recuou parti o campo nc defesa
rio Flamengo, em virtude dc uma torção no tornozelo esquerdo.
Primeiro Tempo

Os primeiros quinze minutos foram marcados peln cquili-
brio rias duas equipes, cum o Canto rio Hio procurando etivol*
ver, de perto, a defesa rio Flamengo, sem sucesso, contudo,
uma vez que n quarteto rie zagueiro* rio cluhe ria Gávea for-
mou uma barreira intransponível qm* levou os atacantes ad-
versárlos a tentar vencer n meta ric Mauro com chulo à Inn-
ga distância. Durante a primeira fase. o Flamengo e o Canto

dp Tlin Utilizaram o '1-2-1, mas a superioridade técnica rio fla-
iiioiigo, a partir rios 18 minutos, acabou pur eliminar n quadro
adversário, através dn execução perfeita riu slsloiun do que se
serviram n» coritohddfòs desde o início do encontro.

l'om n tirincza rin sua niciacanclui. ondo Gerson foi inn
poiitn-dc-lnnçn au-iillni', ci Flnmehgo ganhou cm ngrcsslvidnclc,
a partir riu» lll minutos, quando passou no dominio completo
rias ações. Ao abrir o jogo pelas extrema*., parn conclusões nd
llliuio dó ataque, a dianteira rubriincgrn passou n oferecer su-
cossivos perigos á rct.igunrrin rio Cnilln rin Mio e, nos 20 mi-
nulos, Gerson abriu n contagem* emendando dé primeira uma
bola chutada pur Espanhol, rins pro.ximldndcs rin linha ric fun-
do, na direção ric Aírton, íiste tocou de bico, deixando a sn-
bra para Gerson-, que chutou no canto direito rin arco rie ,lae-
rier. Doze minutos depois, Espanhol voltou a repetir a façanha,
mas Procópio Icnlnu afastar n perigo, desviando a bola com
a mão. O árbitro marcou pênalti, que. executado por Gerson,
redundou nn segundo o último gol do Flamengo;

0 Canto rio Pio melhorou o seu parirão ric jogo, durante

HA I
5*Ü NAO £***/

LONA 10 »
CRS 789,00 m
10Í IMPERMEÁVEIS

DURAM... DURAM
MUITO MAIS!

'AUTOPEÇAS 
RIO BRANCOU ^V*3^T

»B«fVv—. J/Sr x- _/i * / \
vffiE^ 

* 
^-^Sy Nos usamos e acon- f 1 /C^<USaW^ selhamos Encerados «"x \

AUTOPEÇAS RIO BRANCO L. .

Nós usamos e acon-
ÜífigJSi^*' se,hamos Encerados

• LOCOMOTIVA.

AUTO PEÇAS RIO BRANCO LTDA.
Ruc V. Rio Branco. 339 — Tel. 3S04 — Niterói

SO HM UMA JÊ^
r—\ ^—¦*>»_. /0r~\ 1n«/A\ F
Q0^im BARATO
ROGRRIfl FflRMRCIfl S.JOS

COM. E ORG. A. FERNANDES¦* AÉBRTA ATÉ AS 21,30 HS.

CEL GOMES MACHADO, 3

HOSPITAL E MATERNIDADE DOM B0S00
COMUNICADO

O HOSPITAI E MATERNIDADE DOM BOSCO comunica aos seus represen-
tantes que ainda estiverem de posse de títulos de CrS 22.000,00 (VINTE E
DOIS MIL CRUZEIROS) a necessidade de virem aos nossos escritórios devolve-
rem os mesmos, aproveitando para receberem títulos de 2' emissão da série
B de CrS 44.000,00 (QUARENTA E QU>TRO MIL CRUZEIROS), até o dia 15
(quinze) próximo vindouro. Depois desta data não consideraremos mais qual-
quer colocação de títulos da lí emissão.

A DIRETORIA

AGORA SIM!! I
TELEVISORES 1963 - 23"

ENTRADA MENOR
GrS 5,000(00

PRESTAÇÃO MENOR
Cr$ 5.550,00

Negócio Direto Com a
Fábrica. Temos Mais de
150 Pianos à Sua Escolha

SQBRALAR
RUA CORONEL GOMES MACHADO N.° 144

(Esquina da Rua Barão do Amazonas)
TAMBÉM: RUA BARÃO DO AMAZONAS N.° 526 — LOJA 6

GRÁTIS: ANTENA CINESCÓPIA 3-D
A QUEM APRESENTAR f.STE ANÚNCIO

Camisas Sport
e Social

exijam da marca

BLUE STAR
A venda nas boas ca-

sas do ramo

Fábrica: rua Saldanha

Marinho, 87 — Niterói
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COMPRE SEU
REFRIGERADOR

FÉDAIRE
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bancários m

0 BMiCÂRIOS
RAMOS DA CASA NENO comunica aos
geral que, desejando co.aborar com

ir
1
r
r
t~i*J

esta laboriosa cfe?e, resolveu criar excepcionais
condições de venda de lodo e qualquer aparelho
eieiro-tíoniésticô de forma a que possam, sem ne-
nhum sacrifício, fazer desde já as suas compras,

txf'

*

ns primeiros vinle minutou tin clnpn complementar, mus nniln
iionscgiilii cio positivo, apesar! do linm Inibnllió ilo Fefòu c
Carlos Pio. Com o recuo ilo Gorsoii para n campo de defesa
ilo .'limir-injo. o Canto do Hio lançoii-sò no ataque, em massa
mn» pord[eil-so nos chutes a dJstAricln o som rumo dos seus
(Itnntolros, que não coiisoglllroiii rompei" o Ijioquoio dn reln-
guarda i'ubi'ancBi'ijÍ

A imobllizaçíio rio (jõrson, por nutro Indo, tirou muilo do
que o ataque do Flamengo ofereceu no primeiro lempo, em-
hora islo lenlin sido compensado pelo riinnirnsmn dn Airton c
Diria. Apesar dn vontade que estes jogadores demonstraram
no senlido dã ampliação dn contagem, foram frustrados em
seu objetivo, pois chances tiveram, três vezes tada um e fi*ente

a Crânio eom o gololro .fnerior. d corto é que o lomiin iíi,üi
desagradou no público presente em Calo Martins, cujos prolo»!
tos recaíram sóbre o técnico Flflvlo Cosia,
Movimento Técnico

Local da partida: Estádio Calo Miirllns, Nileról, ,iu|/: ^[ri
lon Vieira dc Mornos (atuaçiio roguliir) auxiliado por i,oUn.
vnl de Castro domes o Itòlniiltlo SetTa. líondni 2 niHhõcc e imi
mil cruzeiros. Equipes: Flamengo: Máurç; Murilo, i.uis Carlos
Vanderlei è Jordan; Carllnhos o Gerson; Kspnnboi, Aírton, |M.
da è Osvaldo. CANTO no RIO: ,'acder; Procópio, Kornandftò
Nogueira e Azul; Boas o Fofou; Jairn, Eurico, llipóliin c Car-
los Pio,

Gerson, com atuação sensacional, levou o Flamengo á vitória sóbre o Canlo do Rio, rm Niterói, principalmente, com os dois
gue marcou, o segundo, dc pênalti, como se vè nu foto acima.
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Garantida n vitória, no primeiro tempo, os rubronegros võo se empenharam muilo pnra tt segunda metade, embora o pc.rigo andasse sempre por perto eln mrln nite.roicnsc. Quem nfio trrr muita sorte, desta vez, loi o opor!uni-Ia Dida. qne alemae ter uma bola defendida pelo arqueiro sóbre a linha tle mein. nnitln perdeu oportunidades como tt dn foto mima, cjiiaiitlo
completou sóbre o travessão.

Aírton:
TEM 

21 anos de idade, ini-
ciou a sua carreira tomo
jogador profissional de
futebol no Flamengo, btn
1*159, passando pela cate-

goria de juvenil e acabando
por assumir o pôstii de co-
mandante do ataque da eoui-
pe rubronegra, em substitui-
ção a Henrique. Seu nome in-
tegrál é AÍRTON Batista dos
.Santos, conhecido, na iiithni-
dade dos seus colegas do clu-
be. sob a alcunha dc Belc.a.

Durante os seus três anos
de futebol, Airton conquistou
os seguintes titulos: campeão
de juvenis em 1960 e, na mes-
ma categoria, campeão do Rio-
São Paulo, um ano depois. Em
1061, sagrou-se campeão, no
certame brasileiro de amado-
res. Sua última conquista íoi
o Campeonato Pah-Amcricano,
realizado em São Paulo, no ini-
cio do corrente ann, do qua,"
foi. também, o artilheiro abso-
luto, com 11 tentos.

Esforços
Compensados

Airton eslii muito satisfeito
por haver alcançado a posi-
çãc ds titular da equipe prin-
cipal do Flamengo e sua pre-
ocupação, atualmente, é a de
ser campeão em 1963. Graças•'i atitude da direção técnica,
cu.. lhe reconheceu a< quali-
dades para a prática do fute-
boi, sentiu-se estimulado a dar
o máximo de si próprio, com
o objetivo de alcançar o.s mais
altos degrau.; da soa carreira
nn clube da Gávea. A propo-
sito, disse Airton:

— Os esforços que há qua-
iro anos venho desenvolveu-
do, produto ela minha fôrçn
de vontade, tem sido regia-
mente compensados pelos di-
ementes do clube c, em par-
ticular peíò Sr. Flávio Costa,
que muito rne incentivou, pro-
metendò-me sucessivas vezes
uma oportunidade, caso eu
continuasse alimentando o ob-
.letivo de vencer no futebol.
De fato, a chance não tardou.
pois meses depois, antes do
Rio-São Paulo do ano passa-
do fiz a minha • estréia na
equipe de cima, jogando em
Campos, quando e.u e Henri-
nue atuamos cada um íurnn-
te un*. tenipb. Conclusão: dgra-
ri«i á riirocfn ("cnie.i c 'tai |-.,i-ra cá não 'em sido outra a

— Fla Será o Campeão
minha preocupação que a de
lutar, para consolidar-me no
posto conquistado.

Estímulo de
Companheiro

— De.-i salientar — r>rosce-
guiu — a grande contribuição
em apoio moral do rieu com-
petidor Henrique. Êste, apesar
de ameaçado dc perto nela
minha ascensão, não deixou
de •nceiitivar-me. instruindo-
me na parte tática e discor-
rendo sc-..ri a man.iri como

o Sr. Flávio Cosia deseja i_uc
joguem os -eus comandados.
Grande praça, o Henrique.
Rom companheiro e bom pro-
f ission *->].

Fla Será Campeão
Seguro de que o Flamengo

s-rá o campeão carioca, êste
ano. comentou:

— Voltamos da Europa con-
vidos dc que o Flamengo reu-
ne maiores possibilidade.-, pá-
ra a conquista do campeona-
to rie 63 do que no ann pas-
sado. Ganhamos em. experiôn-

cia (isic.i ç técniia c passa-
mos a integrar uma equipe
bem arrumada e bem prepa-
rada.

À pergunta sobre qual o ad
versário mais difícil nas Alias
d'! 63, respondeu:

— Em principio, todos os
adversários são difíceis. Mas
eu destaco o Fluminense c o
Botafogo como os nossos mai»
senos concorrentes.

Embora satisfeito com n sa
lário mensal dc RO mil cruzei-
ros, é propósito de Airton Ira-
balhar parn fazer jus a um
aumento nns seus vencimentos.

MATERiAL 1L1T
VARIEDADE FABULOSA E A PREG

GANHE UM MILHÃO: Oferecemos um mllhAu a .nem malnr o enigmo

Colombo deflcobre » América
Cahral descobriu o Brasil.

O Eletricista descobre "Slogan.**:
"Materials KIÉlriciis" descobrem .. finlr,: lintíln?.,,

; BAIXOS

A seção "SELEÇÕES
PROFISSIONAIS"
de ULTIMA HORA 4 um
veiculo indicado para ca-
nalizar o profissional cer-
to para o emprego dese-
jado. Os a n ú n i o s em
ULTIMA HORA podem ser
enviados diretamente pa-
ra o balcão, à Rua Sena-
dor Dantas, 7-A, 12." an-
dar, ou n^di pelo tolefo-
ne 52-6179 — Ramel 7. a
presença de um funcio-
nario, no que será pron
tamente atendido.

No próximo ilomingo si-rã pulillcailn o resultado. Sr não houver sanliador, dónrcmos o prêmio. Uslii
na hora você, une c esperlo, .Muiln» dns preços uliai xo -,„ prcvalcecin alé ilibada

Nào c.iiirr t|iifriilu filho
li I11-.S.1 inai.s tit\ itjiiir
Senão n Senhor dns Cétis
Nâo iiuve miíi mãe rezar.

Pasírnetro 
Alicate Volt Amp
Lux Volt Amp, 
Mtnuteria olcnin 
Medidor df hora 
Micío.Swltch i diverso.", i
Reiés auxiliares (Oiver*

SOS •
Olhos de boi < Diversos)
VoUlinetro ate 1511 V ..
Condensado. 161 193 ...
Medidor trifásico 
Conector cabo 4 
Conector cubo h 
Exaustor doméstico ...
Exaustor industrial 
Cafeteira automática ..
Chuveiro automático ..
líoi.ib.i s/motor 
Bomba r motor 
Refletor L65 
nrfletor Lfifi 
Barras terminais (Dlver-

sas)
Caixa T2 
Clenls 
Tomada embutir t Divei*-

sasi
Tomada externa 
Espaguetes < Diversos)
Pára-rnln .1 a li KV ..
Pára-raio ii ;. li KV ..
PArn-ralo ü •_ IS KV .
Pâra-ralo 12 a 15 KV ,
Büchii passagem 15 KV
Estabilizador TV 
Estabilizador Geladeira
Estabilizador aut. 1.000
Estabilizador autoirtátt. <>

2 00*1 
Regulador l ooo 
Jicstllndrir 2 000 
Tr.nsfnrniador *I50 
Transformador 50(1 
Prensa fio 6" 
Resistência p igua i Dl-

versas)
!«oií..dor dlFCO 10"  2 tio.
Carrinho *rcfrl-jarado .. n boi.

VARI3CADE FADULCSA DE
23-4649 .

Junto no Campo dc S

15,000,
•I-.110(1,
45 00(1,

.. 501,
m roo,

1,

105,
165,

17.780,
41,000,
9.000,
.1 990,
4.480,

24 500,
2.110,
2.780.

30,

7.000,
7 Bun,

10 650,.
12 4:10,

5 200,
33 300,
22.2:10,
36.430,

(10.690,
26 500.
37.600.

3.90O,
4 oon,

700,

Pio 11 ;. (185,*"l-. 12 -i iliii,
I ." III 6.500.
Pio a 111.mo,
Fio li 17 11.111.
Cablnho 20

tllivp...

Cablnho ta 
Paralelo 22 
Paralelo 20 
Trançado 2x20
Trançado 2x18 .
Trançado 2x16
P auto n" 14 .',,
p auto n 111 ..
P terro 2x20 ...
Fio robrr nu 4,
Cordão p férrn 1
Isolador suporte

sos I
Isolador 23 KV 
iMiladr.r 35 KV 
Isolado- 46 KV 
Isolador 15 KV 
interruptores i Diversos)
noldnna 72x72 
Isolador ímifa 15 KV ..
Pino pism-pisca 
Plara 3x3 o 4x2 
Ferro soldar 'Diversos»
Rçccptáculo louça 
í-^ipnrtr cninbiiMTa . ..
Bracket e/3 isnlariorrs ,
Estae »Diver.sos)
Braçadeiras (Diverfinsl
RrílMor BEDD lll" . ...

praio 12" 
prato 10" 
Ilrll 10 12" ..
doa 
900 

550,
2.140,

79(1.
3111,

3.240,
4.180,
5.730,
¦1.170,
1) 390,
¦I 80(1,

050,
250,

Reflete
rti.fipti
Rfíletor
Suporte
Suporte
Luminária p Run ..
Terminal rabo 4 ...
Terminal rabo 6 
Mão francesa 2R" .,
Grampo tensor 
(".-nmpo linha viva ,
ArmaçDo i P..X" p 1
Mllíüiça r'c':i"u ..
Tudo que você cücr

1.615,
; soo,
I 230,

:m,

80,
! noo,

321).
30.

1,1,
100,
450,

1 l.Vl.
236,
1811.
615,
540,

1 380,
4 120,

36,
23,

300,
2,500,
1 200,
1 500,

f. OTI,
1.

Rr-ator 20 W 
Reiiiol" -01 W 
Stari
l.áinaiKul.t comum 
I.iimpuda 130 V até 60 W
Fluorescente 40 W 
Globo 4x(i 
Plafoniers 4" 
Cimurii embutir 
Cigarra externa 
Cambuc lençol - metro
Caixa 'Ax'A e 4x2 ....
Colha 1x20 
Calha 2x20 
Calha 1x4(1 
Calha 2x4(1 
Calha pytempo 2x40 ...
Calha c/colniéW» 3x4U ..
Jóeío Suporte 
Lanterna varanda 
Supoto anttvibratório ..
Fita isolante 2 M 
Pita Isolante 5 M 
Fita isoliiill.r 10 M 
Fita Isolante 20 M 
Fusível rolha (saidol ..
Fusível cartucho 
Fusível cartucho renova-

vc! 
Fusível dinuel
Fusível autoniático ... •
Chave nutoinál.,ri .....
Chave n.otuifnsina louça
Chave blindada 3x30 

"..

Chave bola p bomba ..
Chave magnética ate

15 A 
Chave mucnçticu iile

30 A 
Chave unipolar (i KV
Chave desligadora 3x15

KV  
Charteton i massa > ...
Pino cabeça chumbo:

7 R" p'lerro 
5 8" p/ferro 
¦V8** p 'madeira 

Box reto 12" 
r-

570,
1 160,

Illl.
subli

215.
800.
300.

970,
5.500,

10 .100,

238.
10,

I 100,
".! 700.

19 600,
1 850.

18 uoo.
150,

reto 3/4"
li":: curvo 1 2"
Box curvo :: i
Tudo que vocí p-lis:. ..

ECOS BAIXOS. APROVEITETJDO E.*A ELET P.ICIDAOl C A Pf
R. PINTO & PINTO LTDA. — 43 3612

antana — Rua Moncorvo Filho, 41 — Perto da E.F.C.B
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EXCEPCIONAIS HOMENAGENS
tRIBUTADAS AO "HOMEM DO TURFE"

- - / -m.

0 

mundo turfista vibrou n» tarde de ontem, na Gávea, eom
a festa rio "Homem rio Turfe" em homenagem ao Se-
nador Gilberto Marinho, novo Integrante d» famosa Ga-
lefla de benemérito» do nobre esporte, promovida por
UH, As cerimônias foram iniciadas As 12,30, nn salão

Tribuna Social rio Hipódromo da Gávea, com o almoço de
i.n talheres, que a direção dc UH ofereceu ao Ilustre Senador
1. República para a outorga rio honroso título. S. Exn. o Presi*
Junte da República, não podendo comparecer cm virtude de

i» viagem a Roma, íéz-«e representar pelo Dr. João Moura
vile q"R foi convidado a entregar o troféu do cavalo de

urn' an Insigne representante do povo da Guanabara na mais
Jlta Câmara do Pais.

Autoridades
Presentes

Além do representante do
heie ria Naçáo, compareceram

o almoço os Ministros da In-
dústria e do Comércio, Sena-
dores, Deputados, diretores do
Jockey Club, diretores dc llll,
diretores de jornais, jnrnalís-
|SS e próecres turfistas, além
dos "Homens do Turfe" da
consagrada galeria do bene*
méritos. Inicialmente foi dada
n palavra ao jornalista Paulo
Silveira, vice-presidente de UH
que ofereceu a festa aos tur-
(islãs brasileiros, no ensejo da
«colha rio dedicado "turfman"

nara simbolizar o autêntico tur-
fista rin ano. Em seguida o
treinador Ernani de Freitas,
"llniiiem do Turfe" dc 61. sau*
dou n novo integrante, diz.cn-
do rie sua emoção em recebe-
Io entre os beneméritos do tur-
f». titulo que lhe haviam ou-
largado pelos relevantes ser-

iços que prestou ao esporte.
Seguiu-se com a palavra o Dr.
Euclides Aranha, em nome dos
riadnres e proprietários na-

rionais, dizendo o quanto o
turfe espera ainda da cultura,
dn inteligência e ria dedicação
dn Senador Gilberto Marinho.
Terminada esta oração, falou
em nome do Jockey Club Brasi*
leiro n diretor Aclair Eiras dc
Araújo, « quem os represem
l»ntes rias sociedades de ou*
tros Estados outorgaram o
mandato de se fazer ouvir por
iles, Igualmente: o diretor
Adelino rie Almeida Prado, di*

retor do Jockey Club de São
Psuln e n Sr. Salvador Bcrar-
dinelll. presidente di Socie-
rinde Paulista de Trote. Após

as vibranles palavras do dire.
tor do Jockey Club. o Sr. João
Luiz Moura vale féz a entre*
ga do troféu, um cavalo de
ouro. ao nomn "Homem rio
Turfe" c o Senador Gilberto
Marinho, então, num improvi-
so brilhanle, como já estão
habituados a aplaudir aqueles
que se empolgam por sua elo-
qüência, agradeceu às home-
nagens que lhe eram presta-
das. dizendo do quanto se sen-
tia honrado com a escolha do
seu nome pela grande, pela
numerosa família do esporte
dos reis, para simbolizar o "Hn-
mem rio Turfe", incluindoo ao
lario de grandes trabalhadores
no nobre esporte, legítimos
turfistas como o» saudosos
Flores da Cunha, Osvaldo Ara-
nha, ns dinâmicos Peixoto de
Castro, Francisco Eduardo de
Paula Machado. Prof. Otávio
Dupont. M.° Eduardo Rahouth,
João Jabour e Ernani de Frei*
tas.

O representante do turfe
bandeirante. Sr. Salvador Be*
rarriinelli. presidente ria Socie-
dade Paulista de Trote. féz.
entrega, então, ao "Homem do
Turfe", de uma placa de pra-
ta, homenagem dos turfistas
de São Paulo ao Senador Gil-
berto Marinho. Por fim. n "Ho-
mem do Turfe" rie 1!)62 levan-
tou o brinde rie honra ao Pre-
sidente da República,

Na Tribuna
de Honra

Após o almoço assistiram,
todos os convidados, da Tri-
buna de Honra, o desenrolar
do Prêmio "Gilberto Marinho
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^JM»**»

~'v"'£jMi_.' ___wi____w___\\ ___ * _^Ê_W\ __W___W__W__ \__W Ab !*.., í_W__WmWSr *!&£'''*£ * ' • \Y^tM$mÊL.

ffip^j ^gB^HMggB» IhríffffiHl JL______WÊ
,*^^^^^^^m"^^*^^'^^^-m-WZ--~~w^iK--&i?~mmm¥-i^^A^s**¦ KB3wW_nl* c_• ¦ -TBHP

O Sr. JoSo Luis Moura Vale, representante do Sr Presidente da Remi,, -- publica tem ao seu lado as Senhores Senador CilhArinMarinho e Francisco Eduardo de Paula Machado. aeniWTU 
tenaaoi Gilberto

— Homem do Turfe", no qualse sagrou vitorioso o cavalo
Clorito, conduzido por J. Mar-
chant e aos cuidados do trei-
nador Artur de Araújo. Ao
proprietário do animal, Sr.
Franklin Madruga, ao jóquei,
ao treinador e ao cavalariço
do vencedor, o senador ofere-
ceu ricos troféus comemorati-
vos da vitória. Aguardaram
então todos o.s presentes, o
Grande Prêmio "Osvaldo Ara-
nha", prova clássica da reu-
nião. E. após a vitória de D.
Bolinha, associaram-se às ho-
menagens, quando os repre-
sentantes da familia do sau-
doso "Chanceler da Vitória",
seus filhos Euclides Aranha
Neto e Osvaldo Aranha Filho,
no salão das rosas. Dfereceram
rica taça de prata aos vence-
dores, pedindo ao "Homem do
Turfe" de 1961. que fizesse a
entrega do prêmio ao proprie-
tário do filho de Quixu.

Vibrou, déste modo, todo o
mundo turfista com mais uma
realização, na tarde de ontem,
na Gávea, da festa do "Ho-
mem do Turfe" em hnmena-
gem ao Senador Gilberto Ma-
rinho _ da qual publicamos
várias fotos nesta edição.

1 r**________y__\_k.w^S^-^^^-W WW m .\________________________9 J-éÊm*rm[Wl^-__wÍ3Êr j«ÍMk '

»^Bl-f)r^ Jj^tfiBWi i^____________W.WW\m H WWWw JSÊ____\___\____lÊ___r*________\_\ Aum
_\ty^>M$mj-\\\mLZ''J''''"__\WÊ fê\w*ím-\\\\\\ BreJ!aflB»^B&ffipB ________\_\\_\
Kfe.T-Tg ____^_fc'^_____[ »fm^^^^^^m\.ft*r'Lt—\\m ^Bt ^^VI^^C ____£ . 49 _^K. * '•¦? r^^^B^I
W-m^*^^-WUm WmWmtV^—^k^—mWrM-' *t '('^'^^"^iP -â *i nSlmfl IK' tmmfv

iS'-'te aspecto, remot da esquerda para a direita os Senhores Senador Daniel Krieger,
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Em palestra com o "HOMEM DO TVRF*"'Monte e Paulo da Silveira, momentoi anlei
vemos os Senhores Marcos U*o:'n»r Paulo!a solenidade. (Fotos de Diniz Rodrigues)

0 Ministro Fernando Nóbrcga, representando o Senador Juicrlino KuhihcUck;
companhia de amigos do Senador Gilberto Marinho.

&0N BOLINHA VENCEU 0 G. P. "OSVALDO ARANHA"
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c listo em Srs. Ermenejildo de sã Caiialcanti, representante do Ministro dt, viação. Ministro EgidioMichaelscn, Euclides Aranha, professor Otávio Dupont e João Luis Moura Vale

PAREÔ — 1.300 METROS — PISTA: GI; — PRÊ.MIO ( IU 250.000,00

Acalanto, A Rlcnrdo .,
Niiiiui. n P Silva ...
Imbios ,J. Bnfiu-a 
üunco A, Cunha 
Sacrlpant; ,1. Marchant
Vocábulo, J. Fagundes
Black tox. M, Henrique
Touch me Not, O. Mourn
U Mlnliocn, p. Mata ..
B, Rov ,J. Pedro Filho .
Vovô Mr.rlel, O. Bustos .

•I ns.'
:i2 fiR.'!
14.50Ü

:: 411
31.1
35(1

7 t:,j.
1.123

530 00

130,00
l'l Oli
44,0(1

2 Bfl. 0(1
1.073 10
1,325.00

n t.on
J7II.00

sor,

f.21/1
t .8nr,
ir,'\

nta:'
2.1.*,:

I 328
210

442,00
r>. .oo
37.00

152.00
io:i.o(i
23.00

i4::.oo
93.00
M.00

1.1.2,00

ill — 10.00. Movimento do páreo — Crt 1 302,200,00 ITOCK-
MOUNT.MN — M T 3 ínos — SAn f.ui!*- Flll .çSo — F:,::i!lns
Chance e Quòrldtta. Prepnctnno — Stud Mchl-o Alcsrc. Trèiii»'*''-'»

i — Artur Araújo. Criador — Haras Hoa Vista.

1.1 * Cnrí, J. Corre» 
16 " Ciilma, I. Acuna

17 ' Skinrié. V Andradf
IB " Bl.straia, D Moreno

SB
SB

Sfi
Sfi

1-875 472.00
(o; l 8ot.no

Nío correu Mlrnquctn,

DifpreiH-as — I e meio corpos e me\n rorp^ Tempo — 73" 1/5.ênrpdor ,4, _ 2.Í.00. Dupla (24) -- I4J00. í>]hc*S: i4i — 20 00
I") — S0.00.. Movimento do páreo — ,Cr5 8.449.550,00. ACA-

^anto 
— m. '' 3 nni-s — nio Grande ri,, Sul, FiliacS" - i' -

lon Novarro o Pamplnl, Proprietário — Roberto Montr-lro de SA"Ire. Criador — Cândido G Bcícith.

I- 1'AltKO: 2 non Ml.lltds
(GILBERTO MARINHO

" Ctoríto, J. Marchant ...
¦' Martlnct. A Santos 
' Rebate, .1 Sousa 

i - Rrdway. J C, Cilva ...
s ¦¦ Badajoz, M Silva 
i> •• Tender, A Ricardo 
7 •- Danlellto, D, P Silva ...
8" Montehostil, P Limn ..
0 - l.ord finlo. .1 Machado

tn * Praça Valente, A. Burros

PISTA: <
II O.MIM nu

- ritf.MIO: 270.000,00
Tt Kl'.; ni! 1<*62)

54
.1,1
55
.14
52
55
81
6t
49
51

28.3,78
6 2.'2
2.671

31.2113
21 465
11 383
8.268

2.ÍM9
5 477

29.00
133.00
311.00

26:0(1
38.0(1
73.00

100.00

408.0.
151.00 44

2. OSS
13 0.12

304
9 918
2.527

905
13 683

71.1
6.309

20.1

223,0*1
3.1.00
74 00
47.00

184,03
.19,00
34.00

272.00
73,00

209,00

Diferenças: .1 i de corpo r vanos corpos Tempodor I.M 79.00 Dupla- ,24* 42.00 Plarí.v: ,5, 19,00, (
Movimento do pareô: Cr» 12 048..100,03. GRALHA -
rana FM-.scào: Draksar r Pinia.ha Proprietário:
nador: F. Cunha. Criadoi Hnrns Mirsldo

4 S V-nre-
00 ' IJ, 23.00,

F, C . 3 anos Pa.

• PAREÔ - II110 METROS MISTA: GL

Baile. C Munindo  S8 1! 087

TAREd 1.200 METROS — PISTA: GL — rttiMin rRs 250.000.00

Su pi. 1. eousa
B'>lma;i*.. D. p
U Valente, ,
r'* Prlnce.
fan d'Arco.
c'uh Money,
Còyots, m.
Sqtlll, .1. Mnrhado, r/p.
Insolento, .1. nnnios .,R|n.. H. Lima .'.

Silva
I, Tinoco
F. Per r
E. Faria

.J. Silva
Nlclevlsk

56
56
56
55
.16
.16
.16
.14
56
.16

8.035
5.495

26.443
14.162

2 048
21.672
4.164
1.7.18
1.070

I2.6R5

K6 00
126.00
25.00
49.03

339 00
32.00

163.0'1
39.1.00
643,00
38,00

11
12
13
14
22

34
33
34
44

t .340
13.476
.1.031
B 176
.1.634
4.630
6.487

380
.-11?

6.17

342,00
24.00
64.00
.12.00
11,00
70 00
30.00

r.i8 00
134.00
400 00

Diferenças: ralei,, . vário, corpos Tempo- !2." Vencedor: (7i
29.00 Dupla: ,14, 47.00 Placds: i7i 16.00. 121 43.00 e (9) 69.00. Movi-
mento do páreo: CrS 11 523 9.10.00 CLORITO - M. C. 4 anos Rio
rie .laneiro. Fthaçáo: Cariir e Varceni Ai<-cre Proprietário: Stud Mon-
ir Alecr,* Treinador: Artur Araújo, Crmdor: Haras Vargem Alecre

J." PAREÔ: 3.000 METROS — PISTA: G.L. - PRÊMIO: 1,200,000,00
(GRANDE PRRMIO OSVAI.no ARANHA)

14.
15.'

Extend, J. Silva .
Mane Foloríano, M, Silva.
Mídshlpman, I. Carvalho .
Aealari. P. Lima .
Catnintto. A. Hodecker
Gabardo, C a Soma
DURdel, A Ricardo
Grande Praça. J Marhado 52
Crooner. O, Machado ,. .. •,.
Montrralini. ,1 Santos  58
Meu Coleca, A Barroso  54
Mero, M Andrade  .11
Bellampur, F Mala  1»
Hartim. .), c. Silva  sa

58
58

.. 50

.. .14

.. 54

.. .17

.. .18

.422
' 087
0«

443
76S
792
37»

- PRrMio ( ks :

7:.oo n 1 un
*\2 Oí; \2 A 9ül*

ltlí.tX, !3 4 523
364,03 !4 J 8.14

38 i.' 22 2 3lVi
328.00
380.0(1
41,00

456.00
76.00

14.1.00
tfiB.OO
IBS 10
S7S..T,

10.7,11
1! 0,10
4.49:

13 713
6,141

64.496

"39.00

95,00
101.00
78.00

199,00
42,00
41,00

101.00
36,00
74,00

I • Pon Rolmha. J Marchant .17 3.1 12S

NAo

t)lí,

correram — Olnccrs Cholcc e Coníettl

2 " Atramo, .1. Corrêa ..
3" Bewitrhed. .1. Sousa
4 " Leque, D Cirr.ia 
.1 " Sawer. O Machado .
fi " SCOUbidoU, D Nfto .,
7 " Fl Gustavo, F. Pe:
8." Curaneo, D. r. Silva

B2 16 219
.17 17 130
57 41 fi.14
57 7.392
BI 17 130
57 2.1.128
61 .1.074

31.00
49.00
46,03
19.00

108.00
46,00
31,00

157,(Kl

ei-rnça. — ralem'1-00. Dupla i27i —
1 - !3,00

C, 3
rt>|)rlr,ian

1 corpo. Tempo —
0.00, Placè!: in —

Movimento do p.rco — c.5 8"'• "- — Rio rie Janeiro Filiado _
Jiiirt Tie-Snn_ur rrrinador -t-nador — Haraa Vargem Alegre.

' fAREo _ I400 METROS

J^X-Mountain. A Rie
^anu. .1. Sousa wrum>.:i. M Silva ....*""• O, Mncnndo ....«ICO Frito, J Bafti,-''«nliita J. o sm-;"'«rinha, ,t silva
r",líi J. Morchont,

';?," Vencedor fflí
26.00. 161 — 27 00

3Ü7.9J000. StTl -~
Rayant e Cíftilha.
fltlberio L. Ferrei-

1 .183
20 909

B fil!
7 731
3 442

12 887
13 0.18

1 543
5 711
1.765

337,00
2.1.00
80.00

LM .00
41.1X1
40,0,1

34fi.(X>
93.00

302,00

111 920
Nin correu Clarinet»
Diferença.» — mem corpo . vário, rorpo* Tempo: 84" 4 1 V«nredor ,.131 71.0O. Dupla (54) 41,00, Plarês d.1> 31.00. (5i 2.1,00 e 114)4n,(.i Movimento do páreo: Crt 10.878.45O.0O,. BAILF • M T .1 ano*Paraná. Fil.açáo: Chilo e Simpson. Proprietário: Stud Rolen'. Trema-dor: J. F. Vale Criador. Lirltuo Barbma

8- PAREÔ 13UH METROS l'l - 1 \ II l"Hf Mio 1 itv ?-,o.nnn.ai

Ditci-encn»' rv<.rnçn t _ corpo- Temno' 1T Vencedor: '11 3t,i»)
Dupla. ,!4, 69.0(1 P!acf«: it, 22.0» f (51 2S.*0 Mnvttnrnto rio pareôCrt 10 8*30 000.00. DON BOLINHA M T. 3 ano» FarsnA, Filia,A<
QiilXU e Croquete Proprietário Slnd Qulproquò. Treinador: VAiter
Aluno Criador: Hara< Santa M-iriei»

PISTA: GL — PRÍMIO CRÇ 210.000,00 PAREÔ: 1 ;oo METROS PISTA: (. I.. PRÊMIO! r-n.ooii.iwi

.16

.10
.16
56
.10

6 382
3203

¦ti sao
il.f.60
4 403
•1..1.1(1
3227

10.780

03 00
!>>,i.00
12,00

!B2 30
13.100
131 00
114 00
35,00

8 238
19.720
13.69*1
11 770

1,707
2 523
2.070

48B
2.19.1

•179

M 00
22 00
32.00
37.00

.143.00
177 00
2M.00
p.'0 no
.'O.7.00
tViCVOO

'" coneu - Hom""«rançaa
•J-OO, num. u13, _

iri-o.

lltipla
Píícoro f 1 rnppn Trmp^ -

92000 Plarfe. i1) —
• 84'.
14,00,

Vehcéd'
1.11 - |l ,00

' Oralha. F E«iáve» 54 11.121'Corda, ,1 Sousa 56 37.6.10
'Cones, F Pereira F,« .. 5.1 10.617¦ Pelíinii. D P Silva ... 56 4.771
' Bonçarlna, a Ricardo .. 7 15o' Ançole.a. M. Nlclevisk .. 5S 8 379-Conta, ,) Silva 56 7.211' Ira-lta, .1 Ramos ,ss | ns

Palma nent, O Ricardo 3.1 5 97'*
Ana Paula, A. Olivares 58 t Bit
Miss L.òcAdin, M Silva 56 20 I4tt
nintiinha, F G Silv» sfi
RenAnia, .1 Machado 51 ?0I1
Seyla, A. O. Silva 4 655

79,(Ml
23,(10
63.00

185.011
123.00
105.0(1
133.00
792,00
nano
539,00

43,00

119.0(1
190,00

fi 474
6 070
9 (V)fi
3 3 IR
9 585

12 fOfl
. 3*4

13 817
9 787

272 00
82.00
87,00
58.0(1

160,00
.1,1.00
4S.no,

231.00

,M,0!1

Et Canque, O. Machado
Combativo. A. Santos (•

ambul. A. Barroso ,*, .
Sour,a ,
Siiv» 
D. Morena ....
F. Pet J^' ....

Calmo. J
t.tço, M
Amticuni,
imoí-aví!,
Palms, F
Curo Nome, C. A :
Purus. p Lima
Patalou. O Ricardo

OU1H

,16
5fi
56

20.208
3fi.59»

18 !*21
2,155
3.Ó6A
1 45i;

1 8S0
14 41B

134 '3fi
,s»o correu olrinn (*) tnipate

.n!ífrer,-;as Ptjróçn r empaie. Tempo: S
OuplM IHI 57.00 e iJJ| 41.00. Flarts <l«i 1
Movimento rin psrro. c*^ n.4fMt.7N.,On E!. C
R O do sul Fiii-. -so F.lpenor e s! Co*i¦Ilidas Thadeu Ir-mador: Rybrns t'.,--*r
Arado

Moviinêt.to cte Apo^Mas
ConcuMf»?. , .,>....,,...

47 on
26.00
3B.0O
1*6,00

102.011
50 OO

441.00
319.00
fi.ifi.no
•514,00

RB.OO

5.00. 1:
8.CIQL":

004
< 008

i.íOfi
: 24n
i.449

940

58 00
39.no
.50,00
44.00

:s3jw
91.00
49.00

S2B.00
87.00

118.00

'" ' 47 00
**, H.nc.

lfi SJi
*& tio

Or\ í.oft^t .V!o

Tetal Cr» 88 «l.HOjM

GRANDE VENDA DE ESTOFADOS
NA RtO-LAR

Durante 30 diat V. pede comprar o teu
mével estofado focilítadísiimo em qualquer
umo dos lojas Rio-Lar.

4 prestações sem aumente
ou em 10 pagamentos sem entrada

• Solos-eoma. em piás

tico ou ttíiéo dt l.

qualdaclt (eom molas ou V

•ipuma d« loltx).

Cokhõts dt "httt-

p/umo'' em Iodos oi la-
manhot gargnfidoi por
20 anos.

Acalchoados e (rovei-
seiras.

^•tinhoi - Abot-jouri - PoHronei . OeUpo» e1f0.

todo» - Movtis infantil - TUDO A PRAZO.

<üj!>
COMÉRCIO DE BORRACHA E PLÁSTICOS LTDA.

Centro - Pua do Rosário, 167-A
Méier - Ruo Dias dc Cruz, 140

Fone: 52-0760

INSTITUTO
BRASILEIRO

DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.° 268

A Diretoria Executiva de Instituto Brasileiro dc
Café, na conformidade cia Lei n? 1.779, de 22-12-52,
e aevidamente autorizada peio Conseihe d» Supe-
rintendéncia da Moeda e do Crédito, tendo em vis-
ta os critérios baixados com a Instrução r*" 240, da-
queie Superintendência, particularmente o que dis-
põe o item II. que determina o reajustámento da
Quota oe Contribuição para manter nos níveis vi-
gentes cs preços-FOB da exportação ae café,

RESOLVE:

Ar'- '* — Fica reajustada s Quota de Contri-
buição de modo a que a liauídaçâo, peio Banco do
Brasil :. A. e demais Bancos autorizados, das ope-
rações de câmbio relativas à exportação de ca*fes
da sarra i 963 64 nac ultrapasse, no respectivo pa-
gamento, em cruzeiros, aos exportadores, os iimi-
ies abaixo indicados :

Embarques por qualquer porto :
CrS '2.800 0" —ere m e o:toceníos cruzeiros)
per saca, para as declarações de venda aue con-
signem o p-eço mínimo de reaistro de USS
0.31,00, ou o seu equivalente ern outra? moetíss
per libra-péso.
Embarques pelos portos de Paranaguá e An-
tonina :
"! (Treze 

mil cento e cinqüenta cru-
z»,-cs) por saca, para as declarações de venda
que consignem o oreçc mínimo de USS 0.30,00,
ou o seu equivalente em outras moedas, pc I
H-a-oéso.
Embarques pelos DOrtos do Rio de Janeiro, Nite-
rói, Antonina e São Sebastião
CrS 10.000,00 (de: **-:' cruzeiros) por saca, para
as declarações de venda que consignem o preço
minimo de registre de USS 0 27.00, ou e seu
equivalente em outras moedas por übra-péic,
quando se '--atar de caies de bebida "Rio-Zone".

Embarques Delos portos de Vitoria, Salvador Re-
cife e São Francisco do Sul :
CrS 8.500,00 {CHo mil e quinhentes cruzeiros^
por saca, para as declarações ae venda que con-
signem o preço minlmo de registro de USS ....
0.25,00, ou o seu equivalente em outras moedas.
Dor libra-pêso, quando se tratar de cafés de be-
bida "Ric-Zona".

Art. 2i — A parcela das cambiais que corres-
ponder a diferença para mais, entre os preces de
venda declarados e os dos recistres mínimos indi-
cados no Art. 1' obterá um prêmic paqc a debite
do Fundo de Reserva de Defesa do Café e r._ con-
formidade das condições anunciadas pela Carteira
de Câmbio do Banco do Brasil S. A,,

Art. 3" — Será permitida a remessa oeios ex-
cortadores em 

"Conta 
Grafica", de comissões até

o limite de l,5cc (um e meio Dor cento) para os
Estados Unidos da America e de 3% (três por cen-
to) para os demais destines, inclusive Argentina.
Uruguai e Chile, desde que as vendas sejam decla-
radas a preços mais e'evados de forma a que a
dedução das comissões nesses níveis não implique
na redução do preço básico de registro.

§ 1" — Para a Argentina, Cbüe e Uruguai Jic«
estabelecida a comissão de 3% (três pc cento), in-
dependente de pagamento pelo exportador;

!; 2? — O pagamento do prêmic previste no
art. 2* desta Resolução não incidira sobre os;vaio-
res declarados a mais, apenas para efeito de çledu-
çãc das comissões.

Rio de Jf • de tènbo de ^'63.

(a) Newton Ferreira de -faiv*
Presidente o? D,retoria

ifl
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VASCO 4x|; FLA 2xQ; FLU 4xQ; BANGU 1x0; AMÉRICA 1x0; SÃO CRISTÓVÃO 1xoF(1 PEQUENOS FIZERAM
SEU PAPEL: 1 COl SO

Flu Goleou
Com Solich
Torcendo
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Todo* o.*; "grandes" estrearam, vencendo no Campeonato, correndo an dificuldades apenas por conta do Bangu e do América que marcaram apenas 1 a 0. Mas Uniio o Vascoda Gama como o Flamengo c o Fluminense não tiveram maiores problemas, sobretudo os cruz-maltinos. que fizeram 4 a í quando poderiam, ir muito além. Os "pequenos"
que parece náo sc terem preocupado de fato em reforçar suas equipes, conquistaram apenas um gol. o da Portuguesa contra o Vasco. Na foto de Paulo Reis Satizinho atira

para marcar um dos quatro tentos do quadro de São Januário.

AMERICA E BANGU COMPLICARAM

Lançando seus- nàvos reforço:.- c os juvenis promovidos, o Flu-
minense dominou iiilririimriitr n Madureira, cnm Fleitas So-
licli. fazendo sua torcida discreta, Jòáqtiinzinho, que veio rio
luvcntus, para as Laranjeiras, marcou nm gol e apareceuMais pelos seus próprios erros e menos pelas virtudes dos adversários. América e Bangu quase iam complicando a. estréia, qunhando ambos apenas pela contagem mininaE os bangüenses ainda tinham a vantagem de mais dois homens em. campo com o afastamento de dois jogadores do Campo Grande. Na foto de Luis Pinto aparece o gol- ím q,"asr ¦"!¦/ ns' ,,CM "," nr1" "uh"rbann- comn '"' <-'n

salvação dos rubros e na de Paulo Alfredo o esforço quase inútil do ataque de Moca Bonita. COf/a ass'st"1° 
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PECADO DA SUPERESTIMACÃO
SÃO CRISTÓVÃO DERROTOU
EM BARIRI MESMO

ei
lít
ihe
io

to
nti

'ao
to
tOS

nn
tur
iec
a i
os
róp

nta
insi
net
oca
isst
ust
Ista
o c
ent
néri
ore
lerr
àri:
iais

j*****************--**--**ij***|<^^ ,^_^_^______^__

ilH|l|lli|aHa'aHL^LllHLllMLIj^aiâaiâalâalBl^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^EmJmWmXmU aiiiWHB H-fi-lH ^H

Gérson foi quem resolveu o jogo, ontem, em Niterói, para o Flamengo. Féz us coisas geniais que. esta acostumado a realizar r ainda sc deuaouuxo tie ser_ o 'artilheiro", conquistando os dois gols da vitória rubronegro, um. em pênalti também magistralmente cobrado. Quandoeu, ecua também a partida caia, embora Gerson fosse grande durante quase todo o tempo Na foto de VU-Fluminense, o craque observa o"tiro" de Dida aue foi defendido pelo ngueiro nobre a. Unha de meta.

Talve:: porque náo acreditasse no adversário, a Olaria foi derrotado pcln São Cris
ióvão, lá mesmo, na. flua Bariri, pnr 1 a 0 Por maior castigo, o gol único foi con-
rjuistado quase em. cima. da hora, embora a defesa, na foto rie Veneziana ameaçada

prio ataque "alvo", tintêse íopado a maior parte do tempo com neriedade.
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